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P r e u s d e s u b s c r i p c i ó 
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R E D A C C I Ó I I M P R I M T A 

Carrer de Ferlandlnn 7,9 i 11 

Telèfon num 4396-A 

ADMINISTRACIÓ 
R a m b l a d e St. Josep 16. p r i n c i p a l 

Telèfon 184 A 
Anntcis esqueles comunicats 

i reclams a preus de tarifa. 

E d i c i ó d e l m a t i 

narmn ^ i ^ « celebraran demà dillana. dia 31. a l'altar de! Sanffssim SaRraraent de la 
Tarml 1? . « '168 d'0nZe ' do,ze ' dc No^ra Dona de! 

Carme .« I eagléala de Betlem de Barcelona seran aplicades per l'etern repòs de l'ànima de 

N a A n g e k A r g e m í í C o m e r m a 
q o i m o r f el dte 25 de mafg. de Í 9 2 5 , í t a v e n t rebut ela A u x i l i a E s p l r f t u a í s 

(A. 0. 8.) 

E l s seus germans Josepa vídua de Prat i Ramon, cunyada Júlia S o l à , nebots, cosins i pa-
rents lots, en recordar-los tan sensible pèrdua els preguen l 'ass is tència a alguna de les 

dites misses, per qual favor els quedaran agra ï t s . 
» o c o n v i d a p a r t l o o U r m e n t . Ho W h a a f à o f r t o r t . 

Terrassa, 30 de maig de 1926 

Ú N I C A C A S A A B A R C E L O i N A 

q v e e s t à v e n e n t s e n s e b e n e f i c i l a m é s r i c a i a b u n d a n t 

C O L · L E C C I Ó D E 

S e d a c r u a ( c o l o r s ) , a . . . 

C r e s p ó X i n a , d e i5 p t e s . a . , 

C r e s p ó X i n a , d e 2 0 p t e s . a . . 

C r e s p ó X i n a , d e 25 p t e s . a , , 

Quantes senyores es penedeixen ja de no haver 

p t e s . 4*75 m e t r e 

p t e s . S'DO m e t r e 

p t e s . i 2 ' 5 o m e t r e 

p t e s . I D ' D O m e t r e 

comprat els seus vestits a 

B a n y s N o u s , 1 1 - 1 e l è f o n 7 7 9 A - C e c s d e l a B o q u e p i a , 8 

ü i e r a l i e \mmt Mm 

A V I S A L P U B L I C 

L a D i r e c c i ó d ' a q u e s t a C o m p a n y i a e s c o m p ' a u a p o s a r e n c o n e i x e 

m e n t d e l p ú b l i c , q u e h a v e n t t i n g u t j a l l o c l ' a p e r t u r a a l s e r v e i d e l ' e s t a 

c i ó s u b t e r r à n i a d e l a P l a ç a d ' E s p a n y a , d e s d e l i .er d e j u n y p r ò x i m . 

Quedarà suprimit cl servei de viatgers, equipatges i gossos, a l ' e s 

t a c i ó d e Barcelona (Magória), e l q u a l s e r v e i e s p r e s t a r à , d e s d e l a i n d i 

c a d a d a t a , e n l a n o v a e s t a c i ó d e l a P l a ç a d ' E s p a n y a , en l a q u a l s ' a d m e t r a n 

t a m b é e x p e d i c i o n s d ' e n c à r r e c s ( a m b e x c l u s i ó d e g è n e r e s f r e s c o s ) fins u n 

l í m i t d e p e s d e 2 0 K g s . p e r e x p e d i c i ó . 

A m b a q u e s t m o t i u s ' h a n c r e a t n o v e s t a r i f e s d e v i a t g e r s a p r e u s 

r e d u ï t s a m b b i t l l e t s s e n z i l l s , d ' a n a d a i t o r n a d a , c a r n e t s d e 2 5 v i a t g e s n o 

s u b j e c t e s a c a d u c i d a t i v a l e d o r s p e r a l p o r t a d o r i s o s a c o m p a n y a n t s , 

i t a r g e t e s d ' a b o n a m e n t t r i m e s t r a l s , e n t r e P l a ç a d ' E s p a n y a i d i v e r s e s 

e s t a c i o n s d e l a l í n i a . 

B a r c e l o n a , 27 de m a i g d e 1926 . 

0 <yvc^MMMyC-fKVC/>OW><K^ 

N o d e i x e n e m b a l s a n a r c a p c a d à v e r s e n s e c o n s u l t a r a b a n s a m b 

P o m p e s 

F ú n e b r e s P „ m p e S l ^ c O N D A L · . s a 

R e p r e s e n t a n t a B a r c e l o n a d e l n o u p r o c e d i m e n t « A r E l N I f A S » 
Aprovat per R. O. del 21 de juny de 1924 

S e n s e a a p i i i t a p v a a o l 6 q i i i i · i l p j i o a 
S e n s e t o c a i * p e p a p e s e l c a d à v e p 
R e s p e s t a n t l a s e v a s a j p a d a l a t a t i j l b i l i t a t 

Centra l i of icines: Rambla Catalunya, núm. 15 - T e l è f o n s 1027 A . i 1 0 7 8 A , 

S E R V E I P E R M A N E N T 

R e a p a r e i x e n e n e l n o s 

t r e m e r c a t , a m b l l u r s 

n o u s m o d e l s , e l s a u t o 

m ò b i l s i m o t o c i c l e t e s 

d e l a F a b r i q u e N a -

t i o n a i e d ' A r m e s d e 

G u e r r e d e B è l g i c a , q u e 

t a n d i g n a m e n t s a b e n 

m a n t e n i r l a r e p u t a c i ó 

q u e a q u e s t a c a s a h a t i n 

g u t s e m p r e e n l a s e v a 

i n d ú s t r i a 

10 I 19 »P. 

I I 

3B 

1 

D 

J O V E R , A L M I R A L L i B I O S C A , S . L 
A g e n t s d i r e c t e s d e l a 

F a b r i q u e N a t i o n a l e d ' A r m e s d e G u e r r e 

M A L L O R C A , 2 7 9 
( c a n t o n a d a C l a r i s ) - T e l è f . 1 9 0 0 G . - B a r c e l o n a 

R E C O N S T I T U E N T R À P I D 
I D ' A G R A D A B L E S A B O R 

S E R R A 
E N O F O S F O R I N A 
D ó n a F o r ç a , V i g o r i E n e r g i a 

• 
F R A N C E S C F E R R E R A M A D A 

E X P E N E D O R E X C L U S I U 

DE | 

l ' À C l D C A R B Ò N I C L t Q U I D N A T U R A L I 
M l 

M a n a n t i a l s d e l a P ó l v o r a i S a n t D a n i e l 

a V i l a r r o j a i M i r a l l e s 
( G I R O N A ) 

Ú N I C S Q U E H i H A A E S P A N Y A 

A p a r e l l s p e r a l a f a b r i c a c i ó 

i d e s p a t x d e b e g u d e s c a r b ò n i q u e s 

A m p o l l e s , s i f o n s , t a p s m e c à n i c s , 

g o m e s i a l t r e s 

r 
S U C R E D E M A D U I X E S 

E I p u r g a n t per e x c e l · l è n c i a , p e r q u è é s a g r a d a b l e 

d'efectes s e g u r s i n o p e r j u d i c a 

D I P 0 3 I T : 
C O R T S , a à m e r o 4 l 3 

T e l è f o n H , 317 

V E t D E S : 
R O f l r O A l M I V E I S I T A T , 0 

T e l è f o n A . 6510 

Paquets per a nens. . . . 20 ets. paqoet 
Paquets per a adults . . . 30 » » 

VENDA A L'ENGROS: 
FIJI !a i . Vi ia l i Ribas. & e.i C. — Sodetat An "mi m VtaMtnil 

unacti, en C., i uaaa Se í a l à . — Vicens Ferrer i Comaanyia. 

A G E N T S GENERALS: A . C A V A L L É en C . — R E U S 

N o n e l l G e r m a n s 
«ANVI ... VALORS .. CUPONS 

Rambla del Centra, 38 

R E S T A U R A N T T I B I D A B O 
Exquisit cobert, 10*50 pessetes inciòs funicular) 

B a n q u e t s R e ^ à s - T a l . 6 0 5 0 G . 
gnooleata 15 pMaeiaa. T o t oo .n . ire» , lno l6s r u a i o u l a r 

E L S M I L L O R S 

P R E S E N T S 

M A R C S 

G R A V A T S 

Q U A D R O S 

q L L I B R E S 

^ E S C O M P R E N A L A 

S A L A P A R É S 

( E S T A B L I M E N T S M A R A G A L L ) 

P e t r i t x o l , n ü m . s B A R C E L O N A T e l è f o n j 5 2 } A . 

U a ^ s e s d e l u x e per a i»ue» > aateiifs v m g a i •>« 
BARCUES. carrer d* -HOt ^« ' i . M. 

L E S M I L L O R S O B R E S D E 

C H E S T E R T O N 

O r t o d ò x i a 3'50 ptes. 

Pequefta iiistoria d.' Inglaterra. . 5*00 » 
Candor ''adre Brown . . . . 5'00 » 

E l Hombrc que fué j u e v e s . . , 5'00 » 

I moltes altres obres en a n g l è s i f r a n c è s 

De v e n d a a l a 

L L I B R E R I A C A T A L O N I A 

17, PLAÇA D £ C A T A L U N Y A , 17 



2 — Dinin en ge 30 de m a i g de 1928 E A V f e ü D E C A T A L O N T * 

S E N Y O R S 

L e » ú l t i m e s n o v e i a h c n P A N V E l I A l a t r o b a r e u a 

L a T è x t i l C a t a l a n a 

s o b r e p r e u s b a r a t í s s i m s 1 5 p e r 1 0 0 d e . d e s o o u p t e 

P l a ç a d c T A n g c l , 1 * V i a L a y c í a n a , 1 5 

qne els {ntoretsa, hauran de presen
tar-se al Negociat Central de l'A-
jnntament (Quintes). demà, 01-
lluns. a les onze. les pereones se-
fflenis: Natall Garcia Saochez. Fran
cesc Nünes Ymóguito. Manuel Paran. 
con Mingarro. Joan Vila Salea. 

- N O T Ü S S I M E S 

P R E N 6 U I 

P A S T I L L E S K L A M 
3 S A U C A P S A 

H a v e u p a s s a t u n f o r t r e f r e d a t ? . . . L a g r i p , p o t s e r ? . . . 

I 

L e s I n h a l a c i o a s i A i ^ U e s i L ^ o ^ l e s u s r e s t i t u i r a n 

r à p i d a i e f i c a ç m e n t d ' u n a m a n e r a n o t a b l e i m a n i f e s t a 

a l g o i g d e ! a s a l u t , i s e r à u n a o c a s i ó m o l t f a v o r a b l e 

d e g u a r i r b r o n q u i t i s a n t i g u e s i c a t a r r o s r e b e l s . 

Telèfon 5143 A. - Dc.naaeu proipcdc* - P S L A Y 0 , 3 

Una camioneta, a la Rambla d'Es
tudis, tia atropellat Pilar Gómez La-
garega. de 48 anys, filla 1 veïna de 
Sabadell. L i ha fet ferides II-us rj^e 
11 han estat enrades al dispensatl 
del carrer de Bàrbar*. 

- S i v o l s c a s a r - t e 
canviar de pis o millorar la llar, com
pra els articles de aiina, neteja i hi
giene, al carrer JJun a o.-, 14, que 
es de fabr cació pr.'·p a. I d . 2577 A. 

Tartana Jt luxe per a vendre, Munta
ner, 14. 

P O M P E S F Ú N E B R E S 

Bi Joce Eduard Aiano Parra, a h í r a 
la matinada, les dues, va caure 
al pati de la casa nüm. 30. del car
rer de l'HospUaL Aquest Jove dormia 
al quint pis de la casa esmentada, 
la qual no era el seu domicili En 
greu estat va ser portat a l'Hospi
tal de la Santa Creu. 

La monarquia Anstro-Hongaresa I ela 
Estats successors, per Josep M. Talla
da; La influència de la cultura física 
on l'esdevenidor del dependent» per 
Ramon Sarsaneda Oriol; Impressions 
de viatge, per un viatjant, i ona ex-
tensa ressenya de la vida tocial del 
dependent d 'ad 1 d'arreu del món.» 

- A T t C I . E S P E T A P R ? I E V T 3 
a preus barstfssims.. — A . Vedaaau 

Fernando, 7 

Relació dels objectes trobats 1 di
positats a la Majordomia Municipal 
a disposició de les persones que acre
d i t in que són 'de l lu r per t inença: 

Tres còpies de Uicèucla militar a 
nom de Josep OUaga; una claueta; un 
suport de ferro, per a fre de cotxe; 
una claueta; una clauera amb tres 
clauetes petites; ona llicència mil i tar 
a nom de Vicens Abad; un mocador 
per a embolicar objectes; una clauera 
amb sis claus; una altra clauera amb 
tres claus; una màquina d'escriure i 
un sac, amb alguns pots de llauna; 
una clauera amb set claus; una altra 
clauera amb onze claus; una clau 1 
una claueta lligades amb un cordill; 
una clau anglesa; un bitllet del Banc 
d'Espanya; dos bitllets del Banc d'Es
panya; una clauera amb sis clifcrt; 
una bossa moneder de cuiro, amb 
un vel 1 una clau; un clixé fotogravat; 
una manivela d'aulomCbiL 

- PASTILLES LAXANTS PRATS, 
l i ei millor purgant. 

Les germanes JoseQna i Mariana Za-
ragoza. ahir al ma'-l van donar una 
pallissa a Maria Pubill l Vlilas. oca-
elonaot-U ferldea lleus. El fet va es
devenir al carrer .le Sant Carles. 

F u n d a d a l ' any 1886 
A n t o - f a r r ò - c o t x a f&aebra 32 3 ? Hlspaao 

per a l t r a s l l a t da oadVvera 

C e n t r a l i o f ichws: P l a ç a Santa A n n a , 2 4 , p r a l . 
T E X . E P 3 8 a 2480 A . C 3913 A . 

Tallers, garatge, deetnfeccló i Fàbrica d'orna nentadons 

Ca mpo Sagrado , 2 4 - ï e t è f a a 3 4 3 3 L 

m 

S o l e r i T o r r a 
B A N Q U S S I S 

R a m b l a d e l s E s t u d i s , 11 i 1 3 , i S o n s u c c é s , 1 i 3 

N e g o c i e m e l s c u p o n s v e n c i m e n t i . " d e j u n y 

i d e l e s C È D U L E S A R G i n N T I . N - i S i U ^ U Ü I M I 

6 p e r l o o v e n c i m e n t i . " d e j u l i o l 

H I ttrmou prlmtrtrm 
ptr mailrtr tl tol mtlxnt? 

Uaatu IMDITO Vugxoou 

L a P r i m a v e r a . . . 

Es sense dubte l'estació m é s bella 
de l 'any, la prefericla pels poetes 
i pels enacnorats, perb no deixa de 
presentar els seus per i l ls per a la 
salut. En sor t i r de la prolongada 
letàrgica hivernal, la sang i els tei
xi t s entren cn u n periodo d'activa 
renovació. Per tal que aquesta es 
verifiqui d'una manera completa 
és indispensable de tonificar l'orga
nisme afavorint la neteja interna. 
Per atjurst fi. no Ki ba res millor 
que pendre tots el matins, en des
pertar-se, una culleradeta de «Sal 
deFruita» ENOenmigvas d'aigua 

" S A L D E F R U I T A " 

E N O 

« « ^ ( T P R l l I T S A L T " ) 

P U R I F I C A L À S A N G 

- ] m lerilalle otasié 
übjECtH Mtt k tiln clsttu - liliirt,41 

- P a r a i g ü e s G a r d ú s K ' * 

A l carrer del Comte del Asalto s'han 
barallat, anant a cups de puny, Pere 
Gil Castelló, d« U anys, habitant al 
carrer de Clrés. I Antoni Egea Tor
res, de 28, domiciliat al carrer de 
Joan Montjuioh. S han fet lesions dc 
poca importància i han estat portats 
a la Delegació de policia. 

y^j i^c^- EXACTA 'fr 

C a m b r a c u i r a s s a d a C a i x e s d e l l o g u e r 

per a guardar valors, documents, joias altres objectes de valor. 
Compartinients des de 22 Dies. anuals. 

R A V I O L I S - C A N N E L O N I S 

T A L L E R I N I S 

J o s e p B i g o r r e 

Carrer de la Soquerfa, 40 
P l a ç a deia LUbcr*«t,4 Grada) 

FUÍC* P i » 

Avarl·l M4 

La Societat Astronòmica d'Espanya 
1 Amèrica es tà enllestint ela treballs 
d 'organi tzació de la Festa del Sol, 
la qual promet revestir aquest any 
excepcional í r apomncía . 

Segons sembla, valuosos clements 
art íst ics de la nostra ciutat ban pro. 
mès l lu r coUaborarió a la simpàtica 
festa. !a qual t indrà lloc el dia S3 d» 
Juny. a la Sala M zart. 

Són j a nombroses les adhesions re
budes per la Comissió organitzadora. 

— Fos(o-Gllco-K>la-LeciU!iat cura 
debilitat B Domèneob. Ronda de 
Sant Pau. 71. 

I • 9 É H Í 

^ í T R I T l V A 

f r e s q u e s t o t s e l s d i e s 

e n l ' a n t i g a f à b r i c a d e l 

p a s t e s p e r a s o p a 

J E 1 B a i t r a t t : o 
h a r e b u t N O V E S R E M E S E S 

d'articles de novetat en 

L l a n e s ^ S e d e s i C o t o n s 

havent-se posat a la venda en 

B O N I S S I M E S c o n d i c i o n s d e p r e u 

SANEFES d e m o d a . . a 1M0 ptes. metre 
SANEFES mol t o r í g i n a k a r6$ ptes. metre 
SANEFES e n p o u p e l i n e a 2'*° ptei. metre 

C A P R I T X O S E S 
article estampat rentable per 

a Batet a 
l « i o pessetes metre 

CREPE MARROGAINt 
1000 dibuixos de moda , 

precló» article i 

8 5 cèntims metre 

G r a n a s s o r t i m e n t 
en 

L a v a b o s 

E s c a l f a d o r s 

B a n y e r e s 

B i d e t s 

D u t x e s 

W à t e r s 
• c o. 

r s a u t « f i o u i x a 

J A U M E S A U R E T 

7 - O a v v > r P e l a y o - 7 

Si els vostres automòbils consu 
meixen massa gasolina o o l i . feu hi 
muntar ela 

Segments a tanca iajegral 
i obtindreu a més un angTnent con
siderable Je força. 
C o r t i n a 1 Esteve. Mallorca. 231 

Desitjosa la Companyia Telefònleà 
Naclonaí d'Eapanya de facilitar tol 
el possible la tasca d'Informació pe-
rlodtetlca de reriacturs i correspon
sals de diaris l d'.iconsfgufr al ma
teix romps major ordrp en les seves 
dependències, ha habilitat a la Cen
tra l del carrer de l 'Avinyó, una sala 
destinada excluslvaraem als serveis 
de la premsa, cn la qual s'ima Ins-
tauat dos telèfons i una oblna 
per a conferències de llarga ii rti. 

P A D E V I E N A 

E S T E V E R I E R A 

J a e n m e n g e u ? 

L O C A L S 

O b s e r v a t o r i S S e t e r o I ò g i o de l a 
O n l v e r a l t a t d* Sarealona.—Dia H 
de mai» de 11! 

Hores d'observació: \ les set, a les 
tretze i a les JivOit, 

Baròmet re a 0* i al nivell de la mar: 
milimctra» 7t>S7 . « r ' i , iBva, Milibars: 
1020^, lOlu'J, K I 8 S 

I ermòraetre sec. 2r0, 22 8. M'O. Hu-
raiu 17 1. ia'0, IS'O, 

Humitat (centèslmes de saturació) : 
66,69 s l . 

Uirecció del ven!: S C , S C . E. 
Velocitat del vent en metres per se-

eon: 1, 4, 2. 
listat del cel: Quasi taoat. Q. se rè . 

Quasi tapat 
Uass- de «UTOIS: Al CU., Cu.CI.St., I 

Fr .St .Ci . 
ieinoeratures eziremas a l'ombra: 

màxima, 2A'\, mínima I5'9; id. prop del 
sol. U'S 

Oscil·lació termomètríca: 3'2 
Temperatura roltja: 2·J'Ü. 
Precipitació aguosa. des la les set 

Jel mati Jel Jm anterior a les set del 
dia de la lata: 0*0 mm. 

Recorregut del vent en iiíual per ío
de: qm 4 . 

Obser ae JO* particulars: Boira, 
Ül director, l i . Alcobú. 

L'o carretó ha atropeltai ni carrer 
de Sam Btr t -mei i . Pilar üouz&lez 
Aramburo. produ>n»-ll contusions i 
probable fractura (Je proiuistlc reser
v a t 

La policia continua realltrant batn-
des contra la gent de la mala vida. 
Darrerament ha practicat vuií deten
cions. Entre els detinguts flxura un 
carterista mclt conegut, que reia pocs 
dics havia arribat a Barcelona pro
cedent de Madrid. 

La detenció d'aquest ha esiat degu
da majotment a Indicacions del cap 
de la Brigada Mòbil, senyor Jordlan, 
que en aqueïts darrers temps s'està 
distingint pels seus encerts pollciaoo. 

- H o t e l F l o r i d a 
M A D R I D 

Habitacions amb bany des de 10 ptas. 
Pensió des de ii'50 

Plaça del Callao - Gran Via 
Ahir «s va trametre el següent te

legrama: 
«Exceflentlssim senyor Calvo Sota-

lo. — Mft i ls ln de Finances. — Ma
drid . — L'Agrupació de Taverners I 
Similars de Barcelona felicita a V. E. 
par la publicació del B. D. modiftcant 
la l lei de! Timbre orrtennnt rpie els 
respectius timbres posats ni» corres
ponents envasos, embotellats, elo., 
v ingnln col·locats des del lloc de pro. 
duccló. tal com venia gesliOQant la 
Confederació Orontlal Espanyola. — 
F.I saluden: el president. Bartomeu 
Aitúgó Ferreraa; el secretari, Miquel 
Llonch.» 

— El millor present instructiu 
és un apareU fotogràfic de 

C a s a C u y à s 
Portal de l'Angel, 11 1 13 

Per tal d'adoptar acords encanl·lnats 
a què sigui menys gravosa la nova 
llei del Timbre en ço que afecta a 
anuncis, es convoca tots els anun
ciants a la reunió que, a un quart de 
vui t de la tarda del propvincnt di 
marts dia 1 de Juny. se celebrarà als 
salons' de la Cambra Mercantil (Bam-
bla del Mig. 30. segon), cedits g e n » 
rosamenl per aquest 11. 

L'Associació Nacional d'Anunciants 
tó l 'esperança que. havent-se accedit 
a la seva petició de prorrogar fins al 
primer de Juliol l'entrada en vigor de 
Ub nova l lei . també s'obtindran facili
tats beneficioses per a una xarxa tan 
Important de l 'activitat mercantil, 
com és la publicitat, per la qual cosa 
es té la seguretat que la reunió serà 
veritablement hnportont, tant per la 
qualitat I quantitat dels reunits, cotn 
pels acords que es prenguin. 

•La Novella d'Ara» d ' a res ta setma
na publica, ultra una intensa novel·le
ta original de la malaguanyada PS. 
ciiptora Fellpa Palma titulada «Be-
Tenja». un conte original de l'escrip
tor Poal-Aregall. 

Diumenge de Pasqua tingué lloc en 
cl Patronat de la Sagrada Famíl ia 
la solemnial vetllada amb motiu de 
la primera Comunió dels nens de la 
Cntequesis I Escoles. 

Presidi la festa ef--reverend P. M v 
nuel M. Vergés. S. J., els senyors doc
tor Barjan. Lledó 1 mossèn Tusqueta 
1 Torres. 

Comeneà la festa amb el Sant Bo-
sari i curt mes de Maria. Després, M 
hagué la renovació de les prometen-
ces del Baptisme 1 distribució de for
moses quadros recordatoris als nens 
de la primera Comunió. 

IJI senyor i . Boset, sots-prefecte del 
Centre, féu d discurs d'obertura de 
la festa 1 subratl là la meritòria tas
ca qhe cada diumenge a la tarda fan 
nmb l'ensenyament del catecisme. I 
fon molt aplaudit. 

Molts dols nens que havien fet la 
Comunió, recitaren poesies dedicades 
al bon lesrts. 

Es reprewntaren dues coraedie'es 
pels nois del Catecisme.. I es cantà 
l 'Kimne dels Cristians 'Credo), per 
tols els assistents. 

S'alxccà a parlar el P. Vereés. I re
comanà als pares dels nens que es 
Bxessin en la festa que se celebrava, 
puix això és el fruit de demà, I va iMr 
que l'home que no estima Déu no 
és home. 

Acabà la festa amb la Salve Be-
glna. 

- B R A 3 U E R S ' 1 ' · n t r a r - E ï -cuer. Hospital, 132. 

Per a 8#flnbentar-lo» d'un assumpte 

- P r i m s r s s C o m u n i o n s 
Xtevoolonar i s de totes classes i preus 
B e o o r I s i estampes, cru ílizos, ro 
saris, ònixs, i altres objectes propis per 
a presents Llibrer a «La Hormi^a de 
ü r o » . Plaça Santa Anna, 28·Barcelona 

Ha sortit ·lJuita>i corresponent al 
mes da Juny, òrgan de la Federació 
de Dependents de Catalunya, amb al 
segQÉnt sumari: 

€L«i vap ï anglesa, per Pere Olivella; 
L'Associai-ió Obrera de Concerts. Pau 
Caials. per X. Xaparró de Bicra; La 
veu de l eiiemlc, per E. G.; Full de oa. 
leudari. per Manelio; Als depemieots 
de Girona, per Manuel B. Sala; Rego-
neracló, per Alfred Costa; La vaga 
general anglesa por Ermangol Grau; 

La meva felicitat, s impàtiques lec
tores, la dec al treure'm d'arrel el 
pè! moixl i pèl de la cara I braços 
emb el tan acredita. DCPILATORI 
BELLEZA. Es Inofensiu Venda en 
perfumeries Primer premi fàbr ica : 
Argentà Germans. Badalona 

O O O 

R e l i g i o s e s 

Avui: La Santíssima Trinitat Sants ' 
Ferran l l i , rei il ' i íspanya, i Feliu L 
màrtir . - Demà Nostra . ona de l'Amor 
Formós , Santa Aurèlia. 

quaranta hores. - Avui: A l 'esglé
sia de les R k . Saleases (Pasaeijc de 
Sant Joan, xamfrà o Valèn-ia; . Hores 
d exposició: Deies s s del matf a dos 
quarta de vuit de la tarda. 

Cort te ^ .or la .—Avui : Vostra Dona 
de la Saleta a Sant Jaurne. o Nostra 
Dona Je t^uera t. als ARonitzani». — 
Demà: Nostra Dona la Regina de i ots 
els sants i Mare ue l 'Amor Formós, a 
Sarna Maria del Mar, p r i v l l e ^ a J í . 

Vetlle» en Mitra-4: Je lesà":.: «es Jel 
Pur-atorl. - Avm; Torn Jo la Passió ' 

Mor» de Nostre Senyor Jtsucrlst, a 
la »eva i-apeilH, .-.scorial. I 1 i u r a -
ciai. — Demà; Torn do la Reanrrec-
cló j e l -icnyor, a la mateixa capella. | 

—Evangeli do la M-iisa de la San
t íss ima Trinitat. Dominica i després 
dc Pontecostès.—(Sqnt Maten. XXVUI. 
lR-?0). En aquell temps djguii Jesiis 
Ois deixebles: «Tota potestat se m'és 
dada en el cel 1 terra. Aneu, doncs, 
a ensenyar let nacions. l»t«Jant.lM 
en nom del Pare. del Fi l l i de l'Es
perit Sant: ensenyant-los ds seguir 
tot ço que us hé manat I veT ad. 
lo seré sempre amb vosaltres fins à 
la f i del món.» « ) 

—Es fa avinent als senyors socis 
del Centre dc Sant Pere Apòstol que 
la conferència d'avui, diumenge, ««. 
rà a let do'zc del mati i n el Uoc 
aooítumai. Es .prega amb cl major 
Interès rasslstànoia. 

- A v u i . diumenge, re t rà homunat-
«e a la Pairona de Barcelona a la te
va Basillca ia Seimano Devota de 
Nostra Senyora del Carme. 

n e m à dlUuns, darrer (Ha del M«e 
J e M J r i a l aniversari de la funda-
-1A de la Cort d Honor. a les vuit ce^ 
2 £ m * : * é * Comunió general amb 
S l & T preparatòria pei Rnd. doctor 

; NOTMÍ Artetlmuflo. prevere, de To-

i ' T a r d a , a do . quarts 4e set. 00-
mnnearà U funció amb prèdica de 

I S ^ í » . orador I g * » » * " * * * 
de ies senyores associades a la Cort 
d?HÓnor. Immediatament M f f f e d t f 
ant tA s'imposaran les medalles « 
S n S m t associades a la Congrega-

S M I - de Mana I Cort d'Honor 
que no la tlngttln I m p ^ a f a En nna-
litzar es can tarà l a^ Salve i besv 

m—Bssflloa de Nostra Senyora del 
PI - Avui. diumenge, a un quart 
Se set de la l^rxlconfrar ie 
Tereaien» acabarà el solemne Trt-
dnum de la conclusió del Mes ue 
Maria, amb exposició de Nostramo 
per manament del senyor Bisbe, ser
m ó pel Rnd. P. Joaquim Segui, es
colapi: benedicció 1 reserva. S aca
b a r à amb ei bessmans a la Verge 
immaculada I es repart i rà el Testa
ment de la Verge Sant íss ima a tots 
els fidels. , . , 

-Basü ' . ca de Santa M a n à del Mar. 
—Avui. diumenge, la Confraria ae 
la Cort de Maria celebrarà la eeva 
festa principal; a les vuit del matt. 
missa de Comunió general. A les 
deu. oael solemne, amb sermó pel 
Rnd, P. Alfons M. de Barcelona. A 
les dotze, durant la santa missa, es 
practicaran els exercicis del mes de 
maig. . • 

Tarda, a dos quarts de set, sort i rà 
la processó, la qual seguirà el se
güent curs: P laça Santa Maria. Som-
hrerers, Passeig del Born. Vlórierla, 
P laça de les Olles, Plaça Palau, 
Canvis Vells. Anlssadeta I Plaça de 
Santa Maria. I entrada al temple, on 
se r à traslladada «1 seu propi altar 
la venerada Imatge de'·la Mare de 

.Déu de l 'Amor Formós. 
El dl» primer de Juny, la funció 

serà a dos quarts de set amb eertno 
per re»mentat orador. 1 en acabar es 
farà l'oferiment dels cors a )a Bei
na de tots els Sants, veneració de 
la imatge I repartiment dels negats 
del Testament de Ja Sant íss ima 
Verge. 

—Solemnlals cultes que l'Assocla-
cló oe Filles de Maria de la Mare de 
Déu del Poser de la parròquia de 
Sant Cugat honora rà la seva Divi-
nal Mare en el mes de Maig. 

Avui . diumenge, festa de conclusió 
del Mes ne Maria. A les vuit . missa 
general, amb plà l lca pnep-aratórla, 
pol Rnd. senyor rector, director de 
l'Associació. 

A la tarda, a dos quarts de set. Im
posició de medalles * les noves as
sociades. Rosari, Trlagl Marià can
tat pel cor de senyoretes de l'Asso-
ciacló que dirigeix mossèn Joan Ar-
gemi. Pvre.; exercicis de! Mes de 
Maria, acte de Consagració, sermó 
pel Rnd. Joan Ugas. Pvre.. Benen-
clat do l a Capella Explatòrie do les 
Animes 1 besamans a la Verge. 

—Parròquia de Sant Pau del Camp. 
—Avui, diumenge, a les vuit . missa 
d» Comunió general amb plàlica pre
paratòr ia . A les deu. Oflcl solemne. 
A les onze. Visita Espiritual a la ver
ge de Montserrat. A les dotze, punt 
doctrina! pel senyor rector. 

A un quart de quatre de la tarda. 
Cateclane. A dos quarts d> cinc. V i 
sita al SanlTselm. Trlsagl Marià can
tat per les Filles de Maria, sermó 
d'acabament del Mes de Maig. be
samans 1 imposició de medalles a les 
noves associades. 

—Església de Sant Joaquim dels 
PP. Mínims . (Gulnardó). — Aquesta 
larda. a les sis. novè dia del solem
ne Tretzenarl que la Venerable Or
de Torçarà els Mínims dedica a l 
seu fundador Sant Francesc de Pau
la. Predicarà el Rnd. mossèn Josep 
Blanch, Pvre., 1 s ' acabarà amb la 
benedicció eucaríst ica i òscul ae la 
relíquia del Sant. 

—Obre dels Exercicis Parroquials. 
—Entre els exercitants d'aquesta 
ciutat, regna gran entusiaeme per 
assistir, I acompanyar les respecti
ves banderes, a la solemne processo 
de Corpus de la nostra Catedral Ba
sillca. S'espera que aquesta primera 
manifestació de l'Obra a Barcelona 
se r à un esdeveniment religiós. 

Ej dia 7 de Juny pròxim, comen
ça rà a la Casa de Sar r ià la tercera 
tanda d'Exercicis de les parròquies 
del Carme, Sant pau I Santa M-v 
drona. Per als dies del 19 al SS de 
Juliol, s'anuucia la primera tanda 
especial per « mestres. Tant l 'una 
com l'ultra compten Ja amb un gran 
nombre d'Inscrlpdons. 

Amb motiu de la benedicció de la 
bandera ós la Lliga P. de Perseve
rança , 1 després d'iuvi tanda d'exer
cicis ptiblies, es celebrarà avui una 
f ran diada a Gironella, a la qual 
as í ís i l ran exercitants ue Iota la co
marca. 

—Durant l 'època de vacances, es 
donaran algunes tandes d'Exercicis 
Espirituals a la Capella interior do 
Maria Reparadora, amb l'obiecte 
que les senyoretes que durant el 
cu r i no poden deixar llurs ocupa
cions, no es vegin privades d'un bé 
tan gran I necessari per a eobrepor-
tar les lluites de la vida. 

Es donaran del 5 al 11 de Juliol; 
del 2 al 8 d'agost; del 8 al 12 de .=e-
tenibre, i del 3 al 9 d'octubre. 

Amb el desig que totes puguin 
aprofiïSf-ho, no s'exigeix oap retri
bució, però s'accepta l'almoina que 
coda exercitant vulgui espontània
ment donar per a contribuir a tan 
santa Obra. 

I.es que vulguin que se'ls reservi 
habi tar ló . han d'avisar emb anUd-
peeió el carrer ds Casp, 51. 

S a r d a n e s 

BALLADES PER AVU| 
Al mati: 
Foment de la Sardana de fi., 

na. P laça de la Cascada d ^ f c 1 ' 
cobla «Emporlum». Programa. • 

•Recoróança», Serra (Joseoi- ,1 ^ 
seta». Toldrà; .Cecíl ia. , Jutu*. 
rida.. Pujol; .Emporlum.. Sanrt0 
Marraco, 1 »Record.. Lloret 1 

La Sardana Popular d0 . ^ n t . 
dreu. Passeig ae Fabré I Duia r 
bla .Principal do Llagostera. ^ 

Plaça del Nord. ds Gràcia, r^K, 
.Principal del Vallès». Programa. 

.De bon mat i . , Ventura-Pujoi- ,V, 
ricles», Vicens; .L'aplec n'Alfou". r> 
ta là ; «...Quan era xlqueta.. Sadiuí . 
«L'alegre companyia.. Manén 1 . u ! 
ria Rosa». Serra (fil i) . .fl,a 

Agrupació Sardanista. Pla- , ,. 
Padró. Cobla «Arbuolenca». w 

A la tarda: 
Joventut sardanista Pep Venim-

Placa de ia Cascada del Parc S C 
.Catalhonla.. w o " 

Foment Sardanista Andreuenc j«n 
U Eulàlia, Cobla «Principal BarcX 
nina». 

A Gràcia. P l aça Rovira. Cobla «PQ. 
polar*. 

Al Turó Parc. Cobla «Emponuni. 
Tardes de Primavera a Gavà Pn* 

selg del Desert Cobla .Principal 4. 
Llagostera». Programa. 

«Racordança». J. Serra; «Les nolef 
de Prats de Molló». Juncà; «PonciUi 
na.. Saderra; «Dalt les gabairag. 
Carreta; «Cançons que tornen», vi ' 
cens, i «El sal t l ró de la carainai 
Bou. 

Ces de mal temps, l 'esmentaóa co 
bla donarà un concert a l'Orfeó Sar 
rlanenc. 

Agrupació Sardanlstsa. Passeig & 
Sant Joan, cantonada a la Ronda c 
Sant Pere. Cobla «Arbuolenca». 

A la ni t : 
Escola Corai Martlnenca, Mena" 

97 (Clot). Cobla «Principal de Bar 
lona.. 

Programa: «Senyal de festa», Gran-
«Costa Brava». Quer; «Esperanceta» 
Mercader; «La font .del Pedrega/ 
Massalleras; «El roser de Vallfogo
na». Serrat; «Despertar de la pj» 
tora». Bou. 

Grup Unió Sardanista. Bar Meaiter 
ranl (Passeig ue Colomb). Cob» 
«Principal de Llagostera». 

Ateneu Adriananc. Sant Adrià, co 
bla «Emporlum». 

Vetlles d'Ietiu a Sarr ià . Plaça Prai 
de la Riba. Cobla «Cathalonia». Pro 
grama: 

«Noslre Ideal». Bou; «Entre gin^s 
teres», Soler; «Els dos moixons em 
morats». Pol; «Lloret de Marí, Rim 
bau; «I-n cançó de] taper», Casaii* 
mont», I «La boja., Gassó. 

En cas de mal temps a l'estatge d* 
l'Orfeó Sarrlanenc. 

Agrupació Sardanista Marquès dti 
Duero. (Cafès Comtal l Còmic). Co 
bla «Arbuctenca». 

BALLADES PER A D EMA 
Agrupació Sardanista. Paral·lel ÍC 

mic). Desconslxem la cobla, A la ni< 
BALLADES A FOBA 

A Caldes, al mati. b l haurà .a co 
bla «Terrassa. . 

A Calella, mati . tarda 1 It, L'AplM 
Llevanti. 

A Montcada, a l'Ateneu Benèfic in« 
t r iAt lu . ht h a u r à al mall una baUi 

I da per ja cobla «Cathalonia». 
i A la nit, al Casino del Centre 0 

Terrassa. Cobla «Terrassa». 
j El Foment de la Sardana de GM 
' nollers ha organitzat una ballada. 
• l a nit. per la cobla «Granollers». 

Foment de ia Sardana de Sab&deb 
Tarda, al Catalunya Parc. ^ow 
«Principal del Vallès». Programa: 

•La moroneta». Casedemoni; «ser 
ra amunt.. Morera; «La Bernadebi» 
•Vicens.; «Camí de la fosca». Rl?ao 
«Clseta», Toldrà , I «Les culleretes * 
Sant Miquel», Juncà . 

NOTICIARI 
Ara fa ans mesos, la cobla ••Barct 

lona» va anar a tocar sardanes a M» 
llorca. 

Segurament entus'asmats per aques
ta visita, ara sembla que preparen 
els mallorquins un Aplec dc la Dan
sa, qui s'hauria de celebrar a la ma
teixa ciutat de Mallorca. 

Donem aquesta nova amb totes les 
reserves l sols a títol de rumor. Prp 
curarem tenlr-ns al corrent els nos
tres lectors. 

.". 
Corren també uns rumor» que 'ia-

drlen. cas de realluar-se sl que «» 
diu, una gran ressonància. 

S a l ' i n qua el Centra Catela ai 
l'Havana s'ha díxigit a una de les 
r.o . s cabdal» ciutat» sardanistes. 1 
I I ha fet l 'encàrrec de gestionar l'ana
da a l'Havana d'alguna de les nosirts 
millor» cobles. 

En aq-icta excursió, que deurà an-
rar dos mc os i mig, la cobla coo-
tractada hauria de donar concerti 
ballades a l'Havana, a l'estatge a« , 
Centre Caialà. I a les ciutats de s^' 
tlago, Guan tànamo. Camaguey. P»1' 
ma Soriano i altres M 

No cal d i r cota seria digne dc to* 
lloança aquest admirable esforç w 
Centro Català de l'Havana Per 
donem lan sols la noticia. SI es por
ten endavant les gestions. Ja en pw 
larem rais exiensamect 

-OIII I I IO-

B i s b a t 

• -Avui , prenicerà a la Catedral, el 
canonge doctor PorlQlés. 

—Ha mort en aquesta elntat. la re
ligiosa sor Loreto Gureda de lo En
carnació, de l ' institut dc les Germà-
nes Carmelites de la Caritat, comr-
Ugtps? ""^ d"e<lat 1 37 de v,ai n· 

- H a mort Mn, Josep M Sullea i 
so"r , rector do Magdolloren». Tenl« 

8üys d'·dat· 1 havia estat vicari 
nL.M",nlcBt,* ' Rsparraguira. 1 t i 
nent vicari de Caldera. 

— X l i Peregrinació a Lourdes — 
ei0TermdnllunB· "iabe ^'"varien» 
«l termini per admetre inscripcions 
í ï r L T " , i P " e g r i n a c l ó a la» ott-
ftrie» de l 'Hospltalíiat 1 en els seu» 
Comitès 1 delegacions. 
do m.ilu1.08 dvesPese5 oe conducció 
?" " 8 a,,s p o ò n s » Lourdes/e'han 
F m»!iA ™ff0enU •""o ines /donya F- Bladó, 50 pessetes: A. T. L 5-
Sant ' ^ n ' ï 20̂ 1101 d · l ^ p e r i t 
Pas ells, 6; J, C , 150: A. V„ 5; M. 

10: a la memòr ia . , , j . H , Anat, 

^ 5^ teS!" '1"1 M· C· 501 *" 

EI noslre car amic I ex-vice-prv_ 
dent del Foment de Barcelona. •» 
nuei Capdevila l Rovira, ha marx* 
a AmàrUo. , 

Copiem ds «La Sardana»: «FJ 
pe- pel Foment do la Sardana de 
celona ha sembrat irf llavor 
bona orientació, l 'empcnt» de i» ^ 
ha estat vista en mants actes u» 
nostra actuació en aquest» ültl™ 
any».. , - i 

Per la nostra banda, no t&rm 
sinó retreure les paraules q"e 11 
çàrem quan l 'aparició del seu ^ 
<De la Sa rdana» . - , flUí 

Un sincer comiat a l'amic •-
Déu II faci beniízna l'estada f 
re llunyanes.— N. 

nRlGUCZ 

TEL.rJ: i m i A 

R e b u d e s l e s n o v e t a t » 

d e l a t e m p o r a d a d ts t ' 

Extens assortit de c o r ^ 



L A V E U D E C A T A L U N Y A 

G o v e r n c i v i l 

ELS DELEGATS GOVERNATIUS 
Aquest migdia, quan el governador 

ha rebut els periodistes, teniu reu
nits al seu despatx els delegats go-
vernaúus , 1 se U ba preguntat qu« 
era aquella mena de Consell. Ha 
contestat que cada dia despatxa amb 
un delegat, i el dissabte es reunei
xen tols, per a tractar dele assump
tes de tr&mit. 

TORNADA 
Amb l 'exprés d'aquest mati. ha tor

nat a Barcelona el senyor Milà 1 
Camps. 

V i g . 3 — Diumenge 30 'de mdg é k 192^ 
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CQMENQAMENT 
A nn quart de sis — quan el Sr. 

Bumeu hagué arribat — s'inicià la 
sessió del Ple Municipal. 

Presidi l'alcalde. La concurrèn ::a 
nombrosa, però amb poc públic. 
AU passadissos comentaris 1 a ien 
r l í de diversos tons. 

Es trigà una estona — deu minats 
—a començar perquè s'estaven fent 
comentaris a la presidència. 

Aprovada l'acta, el enyor Rnmeu 
fa una salutació a la nova regidora 
senyoreta López de Sagredo, la qual 
correspon amb un altres discurs d« 
tons catòlico-femlnistes. Intervé el 
senyor Pons demanant a la regidora 
que pensi amb les necessitats dels 
obrers 1 que intercedeixi perquè el 
Sr. Salas Anton es recordi que 
s'han de fer cases barates. 

ELS PRESSUPOSTOS 
E l senyor Garcia Farta diu que els 

pressupostes s'han repartit tard i que 
el Ple s'ha avençat dos dies. Propo
sa que es discuteixin en una altre 
sessió. 

U contesta el senyor Bumeu dient 
que quan siguin a pressupostos ja 
se'n par larà . 

L RENUNCIA DEL SR. P0H8A DEL 
OIPOS1T FRANC 
E« llegeix la renúncia del senyor 

P o n s à del Dipòsit Franc i s'aprova 
igualment que «'hagués designat In
terinament pel càrrec al senyor To
m à s Casanova. 

Es procedeix a l'elecció d'un vocal 
de la Junta de Beneficència i Cemen
t i r i s 1 del substitut del senyor Pon
s à al Dipòsit Franc. 

Per X vots U senyoreta Sagrcdo 
ég elegida per Beneflcència 1 per .5ï 
vots el senyor Casanova per al Dipò
sit Franc. 

LA SUBVENCIÓ AL SR. MONTAGUT 
Es van ratificant acords i en arri

bar al nomenament del conegut ca
nonge de Badajoz Sr. Montagut per 
a capellà del Palau de Pedralbes, el 
Sr. Garcia Faria proposa que només 
duri P-us a la cessió de l'edifici a 
l a Corona. Després d'intervenir els 
senyors Ponsà, Damians 1 Casals 
Torras s'aprova tal com estava.» 

LA DESTITUCIÓ DEL Sfl. SALTA 
S'aprova la destitució del 8«nyor 

Miquel A. Baltà Botta del càrrec db 
director de la secció d'Auxilis Quí
mics del Laboratori. 

No h i ha discussió de cap mena. 
L'AJUNTAMENT HO VOL EL PALAU 

MAJOR 
Es llegeix tm dictamen cedint a la 

guàrd ia civi l l'Escorxador de Grà
cia. 

Proposa el senyor Garcia Faria qof 
s t ú afegeixi la petició de demanar 
que l'Estat i l a Diputa Ió cedeixi els 
edificis de la Plaça del Bel que fo
ren el Palau Major. 

S hl oposa el senyor Damlang pei 
raons de claredat. 

S'aprova tal cem estava redactat 
el dictamen i es rebutja per tant la 
petició referent al Palau dels Com
tes. 

ELS PRESSUPOSTOS 
En arribar als pressupostos el se

nyor Garcia Faria repeteix la seva 
proposició demanant ajornar la dis
cussió. 

E l senyor Ponsà diu que amb vint-
I-quatre hores n'hi ha prou. 

l i replica el senyor Garcia Faria 
dient que fa sis mesos que el senyor 
P o n s à té aturats dictàmens sense que 
£is l iagl estudiat encara. 

E! senyor Damians troba M l'ajor-
riament. 

El senyor Marti Ventosa es queixa 
t ambé de les desconsideracions de 
què són objecte els regidors per pari 
de la Comissió Permanent. 

El senyor Ponsà. que té una far
da dolenta, afirma que es podrien 
discutir els pressupostos perquè ca
da comissió ja sap el sou. Les seves 
paraules són acollides amb protes
tes. 

La presidència proposa que el di
mecres es procedeixi a la discussió 
dete pressupostos. Resulta que l'Es-

""«ui el «nuun, « un quart de nou. 

Referent a la desaparició d , les 
barraques de Santa Maria del Mar 
ml? «T016 a 14 Bas,"ca " K 
amh «i .Centes P*»6'88 s aprov. 
m A n C ' * COn,^, M * * * Sa -

Es ratifiquen diversos acords mes. 
• L PRESSUPOST D'EIXAMPLA 

« S w S f c ii9C,usiA *pre8supos, 
Pronuncia un discurs de glossa el 

•enyor dol Rio, alcalde de la Conto-
Mó d'Eixampla, I veient-ho lot dr 
comr de rosa fins creu que els Ajun 
Mments populars no ho eren tan: 
j-om el que ara desbaUesta la clu 
tat. 

Fins és aplaudit 1 s'aprova el pres
supost igual que els restants projec
tes de la Com'ssió. 

EL PALAU DE PEDRALBE8 
S'aprova la cessió del Palau de Po-

dralbes a la Corona, assumint el Mu
nicipi les càrregues 1 oferint la su
ma de 100.000 pessetes anuals perquè 
serveixin de jardins prtblics els que 
"* ha quan no hl habiti el monarca. 

-O-illlll-O-

T e a t r e C a t a l à 
«MAR i OELa 

Una altra obra de la nostra renai
xença literària que amb la compa
nyia del Romea acaba de presentar-
nos, en la seva actuació meritòria 
denguany, l'eminent Enric Borràs. 
Evocació vibrant de la força dramà
tica 1 el lirisme passional del gran 
Guimerà, l'emoció reneix en el públic 
a través del temperament artls^tc 
d'aquest actor per al qual hom diria 
que ela Jorns de major glòria U són 
encara reservats. 

L'eminent interpretador de! tSaid». 
és brillantment secundat peh altres 
artistes qui actuen en l'obra 1 que bé 
poden atribuir-se bona cosa dels 
aplaudiments amb els quals és rebuda 
aquesta nova representació de «Mar 
i cel.. 
EL BENEFICI DB PARRERO I L'ES

TRENA D'UNA COMÈDIA DE DU
RAN i TORTAJADA 
Al teatre Romea tindrà lloc de

mà, dilluns al vespre, la funció de 
benefici del notable actor Joaquim 
G. Parreflo, que tantes simpaties 
compta entre el públic barceloní 

Es representarà la comèdia en tres 
actes «Don Gonzalo o l 'orgull del gec*, 
en la qual pendrà part l'Enric Borràs. 

Com a fi ds festa s 'estrenarà la co-
medleta en un acte 1 tres diàlegs, del 
nostr» company Miquel Duràn I Tor-
tajada, que porta per títol «L'amor 
i els lladresi. 

Aquesta comedleta té un pròleg | es
t à dividida en tres quadros: «El rap
te», diàleg ingenu; «L'agulla de bri-
Ilantsi, diàleg sentimental, i <E1 Veri> 
diàleg grotesc. 

El beneficiat interpretarà tres pa
pers diferents i el pròleg. També h l 
pendran part la notable primera ac
t r iu Emilla Baró 1 les dames joves 
senyoretes Rodríguez i Jofre. 

La comedleta ha estat posada en es
cena i dirigida pel notable primer ac
tor 1 director de la companyia del 
Bomea, l'aplaudit Joaquim Montero. 

Avui. dimneng», l'empresa del tea
tre Romea ofereix al seu públic un 
cartell veritablement atractiu; a la 
sessió de dos quarts dfe sis, 1 a la 
n i t « las deu, es representarà la 
famosa tragèdia del gran Guimerà 
«Mar i Cel», en la qual el nostre emi
nent Enric Borràs fa gela dol seu 
art exquisit i indiscutible. Completa
r à el programa la xisloaa comèdia 
en un acte de l 'enginyós Joaquim 
Montero, «Ell truc del senyor Ba
nyuls». A la sessió de dos quarts <te 
quatre, es posarà en escena la meg-
nifloa rondalla d'espectacle «L'a
nell meravellós», la qual és l'encís 
de la mainada. 

Demà a lanit, celebrarà la fun
ció óel seu benefici el simpàtic ac
tor Joaquim G. Parreflo. Compondran 
el programa les obres «Don Gonzalo 
o l'orgull del gec», en la qual pen
drà part l'Enric Borràs; i s'estrenarft. 
l'obreta en un acte, original de Mi
quel Duran l Tortajada, titulada 
«L'amor i els lladres», en la qual 
intervindran en el repartiment, ultra 
el beneficiat, la senyora Baró I les 
senyoretes Bodríguez l Jofre. 

M a r i t i m a i C o m e r c i a l 

B O R S A D l i B A R C E L O N A 

2 9 D E M M G D E 1 9 2 6 
COTITZACIÓ •>£•- COL·LEGI D'AGENTS DE CANVI BORSA DEL MERCAT LLIURE DE VALORS 

CALORS A rERMh. - Al niatl. a la Sala de Coniractscinn? del Ca8:no Mercantil En concepte de l 'oparació de 
ioble» s'ha pa^at: De Jeute Interior a 0' W i a O'-IO, i íeute xterior a 0 40, Noras a 0' 0 a 0 525, i Tenses a O'Ii'S i a 

''15, Gran Metropolità a O'M i rans . real de 0'15 a O'iS, I ibacs de [-il.pines c l ' i 5 , Ban: oloniai Je u ' - a O'/O i a 
^85, Rio de la r'Iaia a t) 3, C r è iit i Docs a C l / S , AlRiles de Barcelona a l'O1, Sucreres o^d nàrles a 020. obligacions 
Càceres a U'JO obligacions Andalusos d'interès variaMe a 0' l i , Meial ltirgica Duro-Felguera a 0M5,accions ".1LA.U.E 
a 2'sO. cChade» sèrie C (noves'a 2*60, a cions Canal J'Lreeii a 0 15* obligacions de pnmera hipoteca de M . S. A. a 
0'JO, Dènies • 175, accions .ireferents Catalana de Gasi tiectricilat a . '45, i Regadius de l'tibre a O'StiS, 

L'Autòmn-oiu ha estat compensat > n-e pagar report 
Les voríocions de canv.s üe les operacions imcadea a fi de juny vinent han estat ics següents: Norda de S3'10 a 

88'20 i a W 1 0 , i Alacams de a6'2U a btí'JO i a 6'40. 
Sessió de Borsa, a R de jnnv: Ea fa de Noris de 38·I0 a S7' '0 i a 93*20, Ata-anls Je W V ) a 3V4'. i a 88*40 obliga

cions de primera hipoteca de M. 5. A . a b8 0., Gran Melropoütj a i OJI a 58*50, 1 ransversa! a n'OO i a 69'5C, Rio de 
la Plata a J 7 6 , i Deute interior a 69*7a. 

OOTITZAOIO O I MONEDES «STRAN : E R n 
Francs, 21*45; suïssos, 12i'15; belgues. 20 6ï . lliures. 3217; lires, 25*10 lolars, 6*01; pasoa ar^floHos, 2*64. 

AL COMPTAT. MTITZAOIO O I VAlORt 
aanelooa TracOon | » . . i s t l * . a 103'00i 10273. 
Bareel >na Tracuon 1 X. prat . « a l 40*0;. 
Sooteiat Gallega d'Elactricliai 6 * • a 100*50 
Uenera. Tramvies Barcelona « % * a 93*00, 
Forces Motrius í » «tats», a 7r>'ï5. 
Grani Molins Bascos « * , • a 86'Oa 
Ajaniament de Màlaga, a 9^*75. 
Ajuntament de Vataocla t %. * a 9675 
Ajuntamem de SevlUa «IStO», * a M̂  O 
Ajuntament da SevlUa r l t t l» * a 95'úC i d5'23. 
Banc Hipotecari d'Uruguai. • n m ' S O 
Ajuntament da Badalona, * • 95'00. 

Í'I7; lires. 25*10 

INSORITS KNOARA CM • ' . E U T L L i n f l.yL· 
| Ajuntament de Girona 6 * a í-ISDO, 

Bons Stat Gallega l'Eleciricltat, a WOO. 
Obligacions Provincials a b'O. 
Acc Pre' Tramvies la BapHlooa, a 1' ^iO. 
Tramvies de llarcelona S. A. fi "i», a 'J4'L0 
Tresor V ' ·nünient 3 d'abril de 1931, a 102*00 
Asfaltats i Porland «AsUno» S %, a 94"00 
Bons Mines Je Potassa de Súria, a 98* iO. 
Ajment. de Sevilla & % •Exposició», 8 93*00. 
Coroj..* Transat lànt ica 6 % especials, a'JR*>5 I 9575, 
Ac. Pref. Ciment Artificial «Sansón», • a 100*50, 

| Construccions l Paviments 7 %, • a d9'úC. 

DEUTES DE L'ESTAT 

totarto» A . ; . 
B . . . 

• O . . , 
• 5 • • • 

: i • • • 
* . Q I B , , . 
• B . , . 
• g • • • 
• 5 • • • 
• r . , , 
• e i a . • . 

Amortit i ' u A , , . • mo B . . , 
• c . . . 
• o • • • 

E . . . 
W * * w 
ft» • • 

• 1817 B . , . • S • • • D . . . 
£ f : : : 

ties. r. f«br«i l iw A 
• V. • 19Í1 B 
• v aufl MBA. 
• ». _ • 18» B, 
• v. Nbra l'iifl A. 
• V. » 19Í8H. 
• v. esoer 1919 A. 
» V. » 1929 B. 
• », Inny 1990 A. 
• • 1930 B. 

Deute Ferroviari s. A. 
• > •. B. 
• • C. 

Amortit 6 1 

M'M 
o9 ÍS 

w 
« M 
«•ai 

•63-46 
6S ÍO 
W M 
M M 

•a-so 
• H 

W M 
r 25 
87'» 
«4'oa 
« sa 
N'M 

•92*75 
53 20 

• « 0 0 
M-OO 
9300 
33-00 

•M-OO 
•94-25 
m m 
IIB-IS 
102-20 
102-40 
102-10 
102'15 
102-70 

'102-50 
•102-76 
•102-75 
•KM'IS 

1C0 15 
•90 90 

(Reproducció del 
MUNICIPIS 

DIPUTACIONS 

OBLIGACIONS AMB GA
RANTIA DE L'ESTAT. 

Port de Barceloní . 
• deCàdls . . 
» deGlJf-n Miuel 
> deMoIllls . . 
> d·Sorllla·.D. 
• • 8. K. 
• • s. F . 
• de rarrarona 

Cali» d'Em In. 6 "I , . 
Bano Hip. d'Eap> 4' 

• • • 5*1. 
• • 

> Cròdlt Loeal ü"!. 

BV» 
•15 00 
•97-50 
99'00 
m m 
t m 
•ir7S 
t i m 
8575 

•90110 
•9895 

·I07·5O 
•Cl • 

Uonlcipl . . 
• 1906 B. 
• 1*07 D . . . 
• 1910 l) . , . 
• 1919 B . . . 
• 1013 K . . . 
• 191! P . . . 
• I9U B . . . 
• 1918 B . . . 
• 1917 B a ( , 
• 1918 M . . . 
• 1919 K . . . 
• 19» B 
• 1991 S *U . . 
• 19» Eipo. . 

SlxampItlftK) . . . 
1907 . . . . 

* I9U . . . 
B^ns Reforma . . , 
Uur.lelpl UaiacaS'k 
DtpntaoIO amlRue* 

•aoeomooltai 1914 
• 19» 

Caixa Cradlt Com. 

78-78 
n 50 

•.-3 M 
-.•800 
•i-S 71 
• •4 M 
74 25 
• "8 35 
•ro oo 
77-7S 
;e oo 
.•8 00 

•.'8-00 
1)7-85 
97 25 

•ss 00 
•>M)0 
•«-75 
% as 

• 39 75 
TS'M 
•77-50 
77 00 
74 00 

•74 00 
•73 00 

DEUTES ESTRANGERS 

CMnlosArirantlnfaS·u I ™ 
Emi>ri»t. Auitriaea A I 101'» 

» > e. H. I •loane 
• • «. O. I IOO'» 

Oo». Imp. Marroc 6 "u I W'M 

FERROCARRILS, AUTO* 
MÒBILS I TRAMVIES 

Nord Espanya I * g. . , 
• » «.•«. . . 
e • S.»». . . 
• • 4.'!. . . 
» • S.·e. . . 

F/ipecIaU Pamplona. . 
Hrlorltal Barcolona. • 
beur ia a 51edioa. . • 
Aatúrias 1 * hipoteca. • • »• • . . 

• 8.* • . , 
Merda a Rens . . • • 
VUlklba a Seeorla . . 
Especial* Almansa • . 
Almanaaa València ad. 
Mines Sant Joau . . 
AKisoa I Sant Joaa . • 
Osca a Franca . . . 
Nord especial 8 •(«. . • 

• Vak'nciaaei. , • 

••j9 
66- 55 

•67-50 
•07-85 
67- 50 
6728 
70-M 
638» 

•SòOO 
mm 
•85-75 
70'85 

•7*'75 
TTOO 
bS'SO 

•rc-ïs 
•85'15 
77*68 

IOZ-CO 
98 OU 

Butlletí oneiai) 
Alacant I.* iilp iieca . 

• S.* » . . 
• S.' . . . 
• A 
• B 
• C 
• D . . . . , 
• B 
• r 
• g . . . , . 
> B 
• I . . . • . 
• Franca 1964 . . 
• • 1878 . . 
• ntrecte* 
• Kan- a Uoda. . 

Wrdoha a Sevilla. . . 
RadàlM 5 
Andaluaos I * rarlable 

• 1*8 " I , . 
• rarlable 
• * Z ? I " 
• 1907. SM»,. 
• «Bnhad lla. 
• Ulft.&·b. 
i 19*1 S ' U . 
C. Catalans 0 "i 

• • • • «1984» 
F C l a Uatalnnra 5 *u 

• a i . 
F -U. Cremallera 8 * I . 

• •eenn-lajr.· 4 >(o. 
Cran Metropolità 6 *l» 
Madrid a AracóS'Ü. 
M. ÇA» l Poniiiral.6*i. 
M Vàe. I PortiiKal, rar. 
Manresa a H r f a e l » 
Medina aSilamanca. • 
Uuiroi>ollta Ir .ns .e *]» 
UrenseA. Ü. C. D. E . F 

• O. I I I . prior. . . 
F C Sarrià 6*|. . . , 
fAnuer a For, 6 "l» . . 
I i x l i Darld 7*1* - . • 
Gral. Tramr. 4 ' i , . . 

» • I *b • > 
Tramr. Bt Andrea . . 
Ttamrles Sorilla 6 " i , . 

• Granada 6 

O t 

I. I 

SJ'SO 
• f i N 
•00 OU 
•33 25 
78 85 
72-75 
n a» 
79-50 
87 75 
101'25 
35 00 

100-85 
m m 
u ' n 
56 t» 

•46 25 
•64 85 
97-75 
H 50 
45-85 
55'73 
N'OU 
74'2J 
• l ' « 

•93'1)0 
'ÍS-TS 
92 75 

•M'M 
•Ifi'fi 
•39'75 
•63 25 

M , i 
•93-ce 
?4·|W 
59 00 

•Ja 
53 50 
•91 M 
•33-00 
m m 

•tara 
•^•no •-suo 
•7475 
•as-oa 
•74'»5 

I M N 
9U'30 

Esp. Elao. 1 Gas Lobon. ' 
Em-rgta EU-cmco 3 *u 

• • 8 «I, 
• » Itons 

EU-clrica ClticaS*].. 
Aiitues llarcelona 

» • C l l · l , 
• • l)« '1. 

•lenoral Keca^liu 6 ' I , 
,M .-i 11. .r M u inr. J'Eloo. t ' ü 
l'rod Forces Motr 6*1. 

• • • 7*1. 
R. C. C K";ran!3 Ebro. 
iíeeadius l.Tovanl 6*1, 

» • lloaa. 
-erlllan» d'Elec h "1^ 
L'otò Elèei. t.atalnnra. 

«s-oo 
•Í5 75 
56 50 
95-50 
94'K 

•88 L<I 
M 75 
g·ÍS 

•85 50 
ra-ro 

•84-25 
82-25 
-3 M 

•«-7:. 
• K M 
wn 

contra IMurament del cupó número 9. 
en els següents Bancs: 

A Madrid: Banc Central, Banc Ur-
quljo. Banc de Biscaia. 

A Barcelona: S. A. Arnús Garf. 
A Bilbao: Banc de Biscaia 
A BrusseUes: Banque de Bruxelles. 

Cassel * C* 
A Berlín: Deutsche Bank. 
A Frankfurt a/Main: Deutsche Bank 

Filiale Frankfurt. 
A Zuric: Crèdit Sulsse. 
A Buenos Aires: A lee Oficines de 

la Companyia, carrer Balcarce. 184 
Madrid. 29 de malff de 1986. — B> 

secretari. Mitpiel Vidal I Guardiola. 
— V. B.. el president. Francesc d'A. 
Cambó. 

BARCELONA 
COMPANYIA ESPANYOLA 

D'ASSEGURANCES 
D'acord amb el que disposa l 'ant-

clo 22 dels Estatuts d'aquesta Com. 
panyia. es convoca els aenyors ac
cionistes per a la Junta General Ex
traordinaris que t indrà lloc al do
mici l i social el dia IS de juny prò
xim, a les deu del mati. a l'oblecte 
de procedir, primer: A declarar al 
portador totes les accions emeses; 
segon: A acordar l'augment del ca- I güents subhastes: 

D i p u t a c i ( 

LA COMISSIÓ PERMANENT 
La Comissió Permanent ba deapu 

xat els següents assumptes: 
Accedir a la comanda formulaa. 

per l'alcalde de Castellcir d'ef?ctua> 
determinades obres a la sortida de 
la «tajea» del qui lòmetre 2, hm. S 
del camí da la carretera de Sant 
Feliu de Codines a Centelles a la de 
Mollet a Moya per Sant Quirze Sa 
faja. 

Accedir a la petició formulada per 
l'alcalde de Cardedeu da continuar 
la construcció d'una paret vorera que 
serveixi de contenció al passeig de la 
carretera de Caldes a Sant Celoni, 
qullómetra 21. 

Autoritzar l 'Ajuntament de Terras
sa per a creuar amb ona ooUecinra 
la carretera de Sant Sadu rn í de Noia 
a Sentmenat, quilòmetre 15. 

Aprovar el projecte l acordar la 
subhasta de construcció de parets i 
tanques de la na nmetAUIque destina
da a dipòsit de màqu ines de la sec
ció de carreteres de la Diputació. 

Adjudicar definitivament las ae-

pital social flns a 1.000.000 de pesse
tes: I tercer: A la modlflcacló dels 
Estatuts du la Companyia, preveuint-
loe que solament podran assistir a la 
dita Junta els senyors Accionistes 
que hagin dipositat a la caixa de la 
Companyia llurs accions abans del 
10 de Juny, segons disposa l 'arti
cle 19. 

Barcelona, 18 de maig dc 1926. — 
El S. del C. d'A . L I . Moseot. 

- O C O 

INDUSTRIES VARIES 

AIGÜES. CANALS, GAS 
I ELECTRICITAT 

Aigües Hnslra 6 • t . . .1 SS'SO 
Aigdn Valencià 8 " u . . M-DO 
Uarcoluiiesa Eluci. ItXT. 88 25 

> • r---. 88 23 
• • 1012. 91'00 
» • ISIS. •9! 00 
> • 199U. 99 76 

Canal ür^ell TS'TS 
Caulan* Gas B. . . . 78 50 

• » F. . . . «roo 
• » 0.6*1, . srss 

_ e • HOBS . . S4'00 
Hlsp Amer. d'Ele .S· l . •99-75 

• • • Bon». •1221» 
Coop. Hnld F.I6C. 6 *1. GS'OO 

• Manre^ana l.ner. •is 75 

Jonstroc Karal 6 1* . 
• « S 112*1. 
• • Uoiu 

rranaailantlea 4 ° l . • «•!. 
• 5 I S ••• 

Unld Naral L·levant . 
ini 'n· «Sanann» . . , 

A. Forns Andalusia6*1, 
Asland &°| . . . . . 

• Í / U 
• ' ' W • ^ . . . 

Com • Atulllar de r . C 
Ca -1 .•ns Uerita , . 
Ü ..i.-.aQllollS·l, . 
Coust. I PavlinenisS*!, 
Construeclons El*c. 6 * l . 
Colorants I hiplos, 6 H, 
Fomonl d'Obres < ir»*!» 

• » 5*1. • 
• • S ' u . 

Hotel Rita 7 1,. 
11 II i l^ra Espanyola . . 
Manuracinre* de Snro. 
Mivànlca VnlliuoraS't, 
Mines l'otarsa Súria 7*1. 
l'roilucteí l ' i r- l·l «IDià» 
Toncrla Moderrj 7 
i u Sal.nera. . . . . 

ACCIONS 

Catalana Uaa s. D . . 
• » • E . . 
» • » F 6 "u 

fllsp Amer d'Eloe. . . 
• _ » « a d 

r.* TianMnn'IlieiTsuia 
llulk.ra lipanyola. . 
Ciment «Asland». , . 

• _ • pref. 
• «Sanion».. . , 

Bluauja industrial , . 
Foment d Obres. . « • 
ii^ps: .> s u i m . . • . 
tfotel Hltifi*!. . . . . 
O·mn·Te el* Nacional 

mm 
•94-23 

•100 73 
•85-CO 
•99'25 
103 00 
J3-00 
•35-.--
•91'50 
83-50 

•93 CO 
•100 Cl 
-37 00 
mm 
97 25 

•81-50 
7100 

•86-110 
•».-*) 
•OJ-SO 
•96-50 
8985 

•100-15 
•91'30 
•45 00 
•101-50 
•OtM 
•44 00 

•10015 

m m 
•71-00 
81-85 

•379 CO 
•338-75 
•64 on 

•iw CO 
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N o t i c i a r i d ' A r t 
Joan Colom—que acaba d'obtenir 

el millor èxit a Paris amb la seva 
recent exposició a la Illa capital -
responent als precs dels seus amics 
I admiradors, exposarft a Barcelona 
les seves darreres obres que hi flgu-
raven. no conegudes ací nostre pú
blic. 

Aquesta improvisada manifestació 
d art t indrà lloc a les Galeries Del-
mau del Pa->selg te Gra. la, I s'ha 
i i i n g i i r a i questa tarda. Romandrà 
í.tinH·t al p j b l l f «..lament n i H Ü e í . 

- O llllll-O-

valors assenyalats amb asterisc no ban tingut cotització. Deixem constatat l'últim canvi a guia del lis gidor. 

MOVIMENT DEL PORT 

L ' a v í a d o r D u r a n 

Ahir a la tarda va tenir lloc al 
Circo] Eqüestre l'acte de trametre a 
l'aviador Duran el títol de soci ho
norari com a homenatge per la seva 
intervenció en el vol a Buenos Alies. 

Pronunciaren parlaments el presi
dent dei Círcoi, senyor Albert Bus-
slnyol. i el governador senyor Mllans 
del Bosc. 

U n h o m e e l e g a n t . . . 

e s c a r a c t e r i t z a p e l t a l l 

i r r e p r o t x a b l e d e l s s e u s 

v e s t i t s . V e s t i r b é p r o p o r 

c i o n a d i s t i n c i ó a l e s p e r 

s o n e s . U n s e n y o r b e n v e s 

t i t p o t p r e s e n t a r - s e a q u a l 

s e v o l l l o c i é s b e n r e b u t . 

E l e g i u e l s a s t r e e l t a l l 

d e l q u a l d o n i d i s t i n c i ó a l s 

v o s t r e s v e s t i t s . E l n o s t r e 

t a l l é s i r r e p r o t x a b l e . 

H o g a r a n t i t z e m 

S a s t r e r i a G u i t a r t I 

P o r t a l d c T A n g e l , U S - T e l . 3 7 8 2 A I 

Nota: Avui, diumenge, exposició general 

Dia 39 de maig dc 1926 
ENTRADES 

Procedent de Gènova, el vapor ita
lià •Franca Fassio.. amb 23 passat
gers I càrrega general. 

Dc Buenos Aires I escales, cl va
por correu Italià «Principessa Mafai-
da.. amb 81 passatgers l càrrega de 
t r àns i t 

Ce Gènova i escales, el vapor ita
lià «Tridente». amb tubs d'acer. 

De Gijón, el vapor .Teresa Pa-
znies·. amb carbó mineral. 

De Palamós, el vapor «Ei Caudel», 
en llast. 

De Bona, el veler italià «Catalog-
nai, amb carbó vegetal. 

Do Palamós, el pailebot «Paullta., 
amb efectes diversos. 

Oo Macasar i escales, el vapor ale
many «Bensburg*. amb càrrega di
versa. 

De Carrera 1 Cette, el veler ilalià 
•Leonardo F.». amb terra refractà-
r ía . 

D'Alcúdia, el llagut •Carlltos·, amb 
efectes diversos. 

De la mar, el vapor peaquer «Ma
r ia Dolores*, amb peix. 

De Cagllarl, el veler Italià \nge
lo», amb carbó vegetal. 

D'Anvers, el vaçor belga «Garon-
ne>, emb càrrega general. 

De Sant Feliu, el pailebot «Comer
cio», amb efectes dlveraos. 

SOBTI DES 
Cap a Gènova, el vapor correu 

Italià «Princifiesso Mafalda», amb 
passatge I càrrega de t ràns i t 

Cap a Gijón, el vapor «Inocenclo 
Figarcdo». en llast. 

Cap a Malta, el vapor «Amatxu 
BegoAakoa». amb bidons buits. 

Cap a Palma, el vapor correu «Rey 
Jalme I», amb passatge, càrrega 1 
correspondència. 

Cap a Havre. el vapor alemany 
•Rensburg», amb càrrega general l 
de trànsit. 

Cap a Almeria, el llagut «Amàlia., 
amb carregament de sabó. 

Cap a Màlaga 1 escales, el vapor 
«Enriqueta R > , « m b passatge i càr
rega general. 

Cap a Palma, els pailebote «Este
la» I «Amaldo Oliver», amb electes 

1 diveraoa. 

TRÀFEC DE PASSATGE I CARREGA 

x s r à avui, a les deu del mall . cap 
al pon de procedència. 

—El vapor Italià «Tridente.. ha 
portal de Gènova, un Important car
regament. 1 després de carregar les 
mercaderies que tenia preparades, 

« ha continuat el seu vlaige cap a 
i Oporto i escales. 
; —Proceucnt de Gijón, va arribar 

ahir al niaií el vapor «Teresa Pà
mies», amb (.200 lones de carbó m i 
neral, ques descarrega ai moll de 
Ponent, N. 

— A l moll do Barcelona, S., tia an
corat el vapor alemany «Bcnsburg», 
el qual ha arribat aquest mall de 
Macasar i escales, amb 540 tones de 
eopra. Desprsé de descarregar, ha 
continuat ol seu viatge cap a Havre. 

—Procedent d'Anvers, va entrar 
ahir al nu t i al nostre port el vapor 
belga «Garonne». amb 360 tones de 
càrrega divursa, que Ucscarrega al 
moll de Barcelona. S. 

EL TEMPS 
A Barcelona: col aemlcoberl do ce-

latges 1 horitzons nebuloses; vent 
fresc del S.-O., I mar amb tràngol. 

TELEGRAMES SEMAFOBICS 
Diu el guaita del Semàfor de Cap 

Begur que en aquelles costes ha reg
nat vent s. tluix i mar rulla; cel amb 
celatges l horitzons boiroses. 

El de Bajoli comunica que el vent 
ha estat S.-O. tluix; mar rulla; cel 
amb celatges 1 horltions boiroses. 

El de Tarifa ha telcgrnllat que en 
aquells voltants ha bní u vent S.-O.; 
mar amb tràngol; cel serè, 1 horlt-
zona bolroso*. 

INFORMES SOBRE TARIFES 
La Cambra do Comerç d'aquesta 

ciutat crida l'atenció dels contri
buents sobre el dret que tenen de 
concórrer a la infoimacio oberta en 
cl termini ae 10 dies sobre les tarifes 

provisionals de la Contribució d'In
dústria l Comero que aa publiquen a 
la Gaseta de Madrid oes del dia 25. 

A la Secretaria de l'esmentada Cam
bra es recolliran Uns cl dia l de Juny 
Inclusiu totes les observacions l re
clamacions que vulguin formular els 
contribuents que paguen per les di
tes tarifes i ió a la disposició de tots 
les Gasetes en Ics quals aquestes s'in-
«ercixen. 

OE TARRAGONA 
Al mercat de vins gairebé no s'ha 

fet cap transacció. El v i blanc del 
Camp de TuragoDa s'ha pagat e 
set rals; ol negre, a sis; el Priorat, 
negre, a set Tots cn graus i càr
rega. 

tl Cor de ileosu lODalailí 
2! lea!ie Olymutf 

Per al diumenge dia 6 d ' l pròxim 
mes de juny, esU fixada la prescu-
lacló a Barcelona d'aquesta notable 
entitat coral que dirigeix cl mestre 
Borguftó, nom prou conegut en cl 
móu musical pels seus dots d'edu
cador. Ja que hom recorda encara 
amb veritable fruïció la seva gesta 
de portar a la nostra ciutat aquell 
inoblidable Orfeó de Graus. I més 
recentment cl cor r.scolar de l'Ate
neu Igiiolndl. mBn'festnció artística 
i pedogògico-rausical. 

El concert que l'esmentada entitn·. 
donarà al teatre Olympla adqui r i rà 
los proporcions d'un gran esdeveni
ment musical popular. Ja que. ultra 
poder admirar la més acurada in
terpretació d'obres, algunes de les 
quals per ésser prou conegudes ens 
donaran més exacta idea de la per-
fecetó assolida per aquells entusias
tes obrers, amb motiu d'ésser-los 
nfronada una artística senyera sem
bla que els nostres millors COPS han 
ofert l lur valuosa cooperació a l'es
mentat acte, per la qual cosa s'ha 
vist obligada la comissió oreanllra-
dora a modificar n! «en primer pro
jecte. | pensar en el tealre Olvmpla 
com a l 'ún 'c dc prou capacitin n 
Barcelona per a reunir una massa 
coral de més de m i l cantaires. 

A don Franesc Molins. — La (Taco-
pls de grava al camf de Folgaroles 
a Vilanova de Sau, qui lòmetres I 
al I . 

A don Pere Orflla. — ídem en ei 
camf de l'Hostal de la Fullaca al con-
ff amb Girona, qui lòmetres I al 3-

A don Lluís Carro. — ídem en el 
camí de Manresa a Pont de Vlluma-
ra. quilòmetres 1 al 5,750. 

A don Andreu Bonells. — Idem en 
el camí de Navarcles a la carretera 
de Basella a Manresa, tros primer. 

A don Lluís Garro. — ídem tros se-
gon. 

A don Pere Oflla. — ídem en el ca
mí d'Artés a Pont de Cabrianes. qui
lòmetres l al 5.150 

A don Marcel Vacarisas. — ídem en 
el camí de Collsuspina a Santa Maria 
de Seva. tros tercer. 

A don Lluís Garro. — ídem en la 
carretera de Vlch al confl amb Giro
na en direcció a Sant Hi lar i , quilò
metre I al 3 

A don Josep Piera. — ídem ea la 
carretera de Collsuspina al confl amb 
Girona en direcció a Viladrau. 

Designar els senyors diputats don 
Josep M. Llobet I don Antoni Mari
mon per assistir a Ics subhastes que 
s lmn de celebrar cl pròxim Juny. 

Autoritzar la Presidència per a l l i u 
rar a favor de la Junta Regional d'En-
senyament Industial de Rirrelona. la 
quantitat de HM.ÍSfOO pessetes 

Concedir a la Biblioteca de Catalu
nya l 'aulorlixacló necessàr ia per a in
vertir en les neeersltats del servei les 
quantitats que tenia sol·licitades. 

Concedir el crèdit necessari per a 
orgsnitrar una cxruraió a M ntseirat 
a honor dels membres dei XIV Con
grés Internacional de Geologia. 

Aprovar els padrons de cèdules per
sonals, formalitzats per aquest any. 
pels Ajuntament d'Abrera. Castellvell 
i Vilar. Fogàs de Tordera. Gurb. 
Igualada. Montcada 1 Reixach. Olsl-
nelles. Prats de l.l·isanès. Bubl. Sant 
Hipftlit de Volretpà. Sant Oulrze de 
Terrassa i Vallgorpuina. 

——O Illlil-G 

U $ m t ions M í i m 

En el vapor correu italià «Princi
pessa Mafalda» sortiren ahir cap al 
yeu pafs els sis polonesos desertors de 
la Legació francesa estrangera. 

Lle ex-legionaris s'anomenen: Jo
sep Borroski, Francesc Kusnlar, An
toni Ilcpaiiski. Enmund Reiulk. Joan 
Inhavski l Josep Zamkoskl. 

Aqueste súbdits polonesos havien es
tat tramesos a Barcelona pel coman
dant genera! de Larraix, on foren 
detinguts en desertar. 

• N . ' ü í t v U G i a OTICIAL F.V'JlLir .VJA P £ L 

C e n t r e C o t o n e r d e B a r o e l o n a 

Liverpool 

Divendres, a les nou del vespre, en
t r à ai port, procedent de Buenos 

Aires t escales, el vapor correu ita
l ià «Pricipessa Mafalda», de la Na-
vegazlone Generale Italiana. Ancorà 
al moll de Barcelona, E., davant 
l'Estació Marítima, on desembarcà 
ele 81 passatgers que conduïa por al 
nostre port. Després d'embaroar el 
passatge que esperava, continuà cl 
dit vaixell el seu viatge cap n Gè
nova. 

—Al moll de Barcelona. S.. ha an
corat el vapor Italià «Franca Fas
sio», el qual ha a r r ib i t de Gènova, 
amb 23 passatgers i 78 tones de càr
rega general. L'csmcntat vapor mar-

I N F O R M A C I O N S 
G E N E R A L S 
D E C O M E R Ç 

soNntciutAoes AMB 
TOTACXACTTTUB 

PE» L' epiprr: 

B A R C i a O N A MADRID 
Apartat 5 9 Apartat 978 

B o r s a d e M a d r i d 
/nterior comptat 
Idem f i da mes . 
Amortitzable * par 10) . 
fdem. i per 100 . . 
Exterior . . 
Banc d'Espanya . . . 
flanc Espanyol da Crèdit 
fiane Blo da la Plata 
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Agos t . . 752 748 000 
Setembre . 754 747 000 
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Gener . . . 765 757 000 
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COMPANYIA HISPANO-AMERICANA 
D'ELECTRICITAT 

La lunta General Ordinàr ia Cele
brada en aquesta data, ba acordat 
repartir un dividend complementa
r i a '.es Accions d'aquesta Compa
nyia a raó do quaranta pessetes or . , , 
per Acció. I" - i L - L ? • ' l 9 l f » : » * ' O.XW.XJJd, ontra0.03 .Ct 

Per a la conversió de les pessetes 
or. en pessetes paper es prendrà com 
a bose ei recàrrec que per als drets 
de Duana estableix la R. O. de 31 de 
desembre 1925. 

L'import corresponent es farà ofec- , 
t iu des del dia 5 de Juny de i m , [ Disp Good. M i d d st. univ. Fetas, ptes. 187, iarcelona. 23 4e IWBSÍ l e 1823 
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N O T Í C I E S D E L A P E N Í N S U L A 

L ' a c t u a l i t a t p o l í t i c a 

VISITÍ» * L SENYOR PRIMO D l B l . 
VIRA 
Madrid, » . - C l çres ldent ha rebot 

a?u6St mall s i seu despatx el cap i tà 
general de l'armada, el senyor C&T-
raoldo, ú eeoyor Castedo, l 'onclal ma
jor del Congrés 1 del Senat, al coro
nel senyor Góngora 1 altres perso-
nalitata. 

«EL DEBATÉ» MULTAT 
Madrid. « . — H a estat multat amb ' 

MO pessetes el periòdic •£! Ochate. 
per no baver t ramès a la censura les 
galerades referenU a un moviment 
revolucionari a Portogal. 
LA INCULPACIÓ 

AL SR. MOLINA AOUSTIN 
Madrid, » — E! ministre de Gr&ola 

i Justícia ha cursat al Jutjat de guàr 
dia un ofici al qual acompanya un 
expedient en què apareix Inculpat «1 
cap del Dipòsit Central de presos I re
bels, don Manuel Molina Agustln, q j i l , 
segon» sembla, ha deixat al descobert 
determinada important quantitat des-
tlnada al Monte-plo benèfle del perso. 
nal de l 'Administració de Justícia. 

El seyor Molina Agn.stln ha q-Jedat 
a disposició del Jutjat. 

CONSELL D l MINISTRES 

Madrid, 59. — Al Palau de la Pre
sidència, a dos quarts de quatre de 
la tarda, s'han reunit en Consell els 
ministres, presidits pel de la Gover
nació, general Martlnze Anldo. El ge
neral Prlmo de Rlvera avisà que per 
les seves moltes ocupacions no hl po
dria acudir aviata i anunciava que 
arribaria a darrera hora. 

Efectivament, a un quan de set ba 
arribat al president al ta ló de Con
sells, 1 ha continuat la reunió. 

El Consell ha acabat a dos quarts de 
vuit de la tarda, i ©I senyor Aunós ha 
facilitat la següent referència: 

•Marina. — S'aprovà la proposta 
dol ministre modificant els serveis de 
la Companyia Transat lànt ica, un el 
sentit d'Incrementar les línies da co
municacions amb Amèrica 1 realitzar 
les economies possibles en altres da 
menys Importància en l'ordre nacio
nal 1 comercial. 

instrucció PúbUca. — Ea concedí 
validesa oficial als estudis que es 
realiUin en el Conservatori de Mà
laga. 

S'exceptuà de subhasta la compra 
de l'hotel del carrer de Fortuny, 53, 
amb destinació a residència femenina 
d'estudiants. 

Treball. — Reial decrct-llei regulant 
l a Indústr ia i comerç de metalls pre
ciosos establint «1 coatrast 1 marques 
especfals que de distingir-los d'altres 
aleacloos. 

S'aprovà la creació del mercat de 
Medina del Campo, conforme a la Uei 
Uel descans dominical, per reunir les 
excepcionals circumstàncies que s'ex-
pressan com a necessàries per a efec
tuar l'esmentada concessió. 

Foment. — S 'adjudicà el concurs 
per a la construcció d'un dic sec de 
carena a CAdiz. 

Concessió d'algfles a Bilbao per a 
prnveíment dc la població. 

Creació de les Juntes socials per a 
: s diverses tones de l'Ebre que han 
de sofrir reformes 1 millores per 
efeçle de les obres a realitzar per la 
Confederació. 

Estat. — El Consen acordà sotmetre 
a la ratificació de S. M. els convenis 
sobre transports d emereaderles I de 
passatgers i equipatges per ferrocar
r i l , signats a Berna en 23 d'octubre 
de 1184. 

S'aprovaren altres expedients de 
t ràml l . . 

Acabat el Consell, els ministres es 
dirigiren a l estalló per acomiadar el 
general Prlmo de Rivera. que marxa, 
va cap a Barcelona en l 'exprès. 

A l'estaoló també hl havia les auto-
rltats. 

Abans de sortir el tren. el general 
Prlmo de Rivera 1 el general Góenez 
Jordana conversaren amb els perio
distes sobre le snotleies satisfactòries 
rebudes avui a la tarda del Marroó. 

L'avanç a la cabila de Bocoya ha 
tingut ImponAncia per la quantitat 
de material de guerra agafat. 

Sembla despendre's, d'informacions 

M u s i c a l s 

Dsmò, dlUuas, a las set del 
vespre, t indrà lloc, a la Sala Parés , 
la setena audició explicada de .as 
Sonates de Beethoveu, per Blanca 
Selva I Joan Masslà. 

El programa que Interpretarà 
aquesta nit. el gran pianista rua Brai-
lowsky, s e r à el seguenL-

I . Gran Sonata en st menor. Liszt 
I I . •Fantas ia- impromptu· . «Mazur-

ca en U menor. Preludi en si Usmoll. 
Nocturn en re bemoll. Polonesa en 
la bennll (Triomfal), Chopü). 

l l i . Preludi en sol major. R a c t 
mantnofl; «Baba Jaga. P rta dels c o 
1Q606 de KlelN. Mussorgsky; «Dansa 
de Follets». Rapsòdia hongaresa nú
mero 6, Ltatt. 

Per donar una Idea dc la popula
ritat dol f amí* tenor negre Roland 
Hayes, es euficlent consignar que la 
seva darrera tonrné pels Esiate Units 
t raspassà el centenar de concert», 
alguna dels quals foren donats da
vant d'auditoris monstruosos, com el 
de la «New-York Symphony Soclety· 
'8.000 persones) 1 t \ de r·Exposli ion 
Audttorium» de Sanfc Franclsco (12.000 
persones). 

Boland Hayee farà la seva presen
tació a Barcelona demà diumenge, 
en un concert organitzat per l'A»-
soclacló de Musica «Ja Camera*. 

Là coneguda caatatrtu Mercè Plan
tada ha estat contractada per diver
ses entitats de Terrassa, Rubí, Sant 
Feliu de Guíxols i Vtcb por la ce
lebració d' interesantísslnw recitals 
i'n cadascuna d'aquestes poblacions, 
durant el vineut mes de Juny. El 

1 6 , a la tarda, can tarà alguns 
Dcda del seu repertori a l ' institut do 

lira I Bibhoteca Popular per a 
IÉ IHina. 

ü m i r » pooa diee • l 'A· ·ou·e tó 

que van arribant, qne el» rebels te
nien la primor» intenció d'organitzar 
la resistència a AU-Kumara i zona 
immediata, puix amb l'armament aga
fat avui sumen M Is caenona aga
fats a l 'ènemlc, 1 també s'han trobat 
projectils 1 fusells. 

La Conferència Gremial Espanyola 
ba publicat avui la següent cota oft 
closa, sobre l'impost del Timbre: 

•Diversos fabricants de prodoctes 
envasat» 1 entitats representatives d'a- j 
quesls 1 d'exportadors dels dita pro
ductes, vénan aquests dies exercint 
pressió prop del Govern 1 exteriorit
zen l lur protesta per la forma com 
des del primer de Jullo! propvlnent 
s 'haurà de pagar aquest impost, a 
tenor da l'article 199 de la nova llei 
del Timbre. 

En contraposició a aquests tripijocs 
I protestes, la Confederada Gremial 
Espanyola reitera pOblicacent, en re
presentació d'asaorlaclons d'arreu 
d'Espanya. Integrades per milers de 
comercl·ints I petits industrials, la 
m^s efusiva felicitació al ministre de 
Finances per haver resolt en Justícia 
un plet que es venia discutint des d'a-
brfl de lf«). 

Can r a ó de Justícia abonava el fet 
que fos «1 detallista qui havia de so
fr ir les molèsties inherents a aquest 
Impost. 

Ea el p r imi t iu projecte de l le i que 
cristalliízi'i en Ics reformes t r ibu
tàries d'abril dc 1920. en establir-se 
l'impost, s exigia el seu compliment 
al productor. 

Per uua esmena sobre el projo ••: 
aprovada durant la dlscuesló d'a
quest, s ' imposà aqueix deure al de
tallista. 

Des de la promulgació de la tM, 
han estel inimmbratles les reclama
cions, dificultats i manitostacions di
verses que han conegut els direc
tors generals del Timbre 1 ministre* 
da Finances; 1 fins ara cap ba delxm 
d'apreciar que els comei' lnms .lo-
iollisies protestaven raonadament 1 
que llurs reclamacions havien d'és
ser ateses. 

El Congrés dels Diputats aprovà 
en maig de 19N una esmena del se
nyor Díaz de la Cebosa encamina
da a donar solució al problema. No 
prosperà en el Senat. 

A l'octubre de 1923, en plantejar-
se el problema al Directori Mll i tur , 
per ordre d'aquest es consticnt uaa 
ponència, de la quul formava pari 
un representant d'aquesta Confede
ració, 1 s'aprovaren les bases d ' i n 
projecte de Reial decret que tendia 
a la reforma ara establerta. 

Per causes que no és del cas enu
merar, no prosperà el projecte. 1 es 
limità la reforma a "o qae estableix 
el reial decre' de 16 de juny de ÜBSV. 

•En proposar-se l'actual senyor ul-
nlstre de Finances la reforma de la 
Llei del Timbre, pogué percatar-se, 
després de detingut esu-di, de la jus-
Uclna que venia assistint als comer-
í i a m s detallistes i després apre
ciar que en benefici de la pròpia 
Administració havia descometre's la 
reforma tal com es venia propug
nant. 

La Confederació Gremial Espanyo
la, a tenor de l'acord de l'Assem
blea nacional de Gljon, interessà rti·l 
ministre la supressió de l ' impost: 
però el senyor Calvo Sotelo asse
nyalà raons que impedien aquelv.i 
supressió, i reconegué, amt tot, que 
de subsistir haviu d'ésser a tenor 
del que estableix la nova l le i . 

No resisteixen la crítica més lleu
gera els arguments que addueixen 
els fabricants 1 exportadors, sobretot . 
s í . com és d esperar, es recullen on ! 
cl Reglament per a aplicació de la 
l lei , modalitats quo risaltres mutol-
xoti hem Interessat, en el sentit de 
què se'ls doni facilitats per al con
cert de l'impoet. amb la qual rosa 
s 'esíalviarien les molèsties d'ImpD-
sar Segells; no hauria d'efectuar des-
emborsoments especials, 1 n ' h i hau
ria prou que a les etiquetes apa
regués la indicació de «timbre cao-
cerlat». 

Els • omerclants detallismes que. 
després de les oonirarietal« sofer
tes des de 19Z0. veuen ara ateses 
llurs aspiracions, tenen confiança 
en què el Poder públic, vetllant pels 
seus prestigis, no recularà en aquei
xa justa reforma, la ún ica viable 
mentre l'impost aubsisteixi.» 

( C o n f e r è n c i e s i t e l e f o n e m e s d e L A V E U D E C A T A L U N Y A ) 

U n a n o t a d e l S n P r í m o d e R i v e r a a g r a e i x 

I c s f e l i c i t a c i o n s i p a r l a d e l s 

s e n t i m e n t s d e C a t a l u n y a 

Madrid, 29. — A la Presidència han facilitat uua nota que diu així : 
«El general- Primo dc Rivera ruega a la prensa exprese sn gratitud a cuantos periótHcos, 

entidades personas le han felicitado por los afortunades acontecimientos de estos últimes días en Marrue-
cos, pues Ic seria imposible hacerlo por si mismos ni siqniera inmediatamente por su Secretaria; y 
en cuanto a agasajos y manifestaciones colectivas de jóbilo, cree lo acertado diferirlas para el dia 
segurainente no lejano en que represenlacionc» de las fuerzas de Àfrica, su Mando e inclnso el ge
neral en Jefe puedan venir a Madrid, lo que significarà que se tienen por solidamente afianzadas las 
importantísimas ventajas conseguidas estos días. 

Por lo pronto hoy sale, aunque por pocos días, el Jefe del Gobierno para Barcelona, a donde 
liace visitas con la frecnencia que demandan el carifio e interès que le inspira Catalufia, tan recupera
da dia por dia por el sentimiento espafiol, sin necesidad del empleo de violencias, sino meramente res-
tableciéndosc con firmeza, por sus autoridades principales, los inconcebiblemente antes abandonades 
resortes que el Mando tiene a sn alcance y son esencia de su deber, para evitar que nadie impune y 
audazmeute debilite el sentimiento de la unidad nacional, heche histórico, glorioso y fundamental de 'a 
vida y grandeza de Espafia, ni turbe el orden con violencias y coacciones que ensembrecieron tràgica-
mente la gran urbe orgullo de Espana.» 

El.S BENS I ELS ARXIUS PERSO
NALS D'ABO-EL-KRIM. — ON ANI
RÀ A VIURE 
Paris. S9.—EI diari «Excclslor». a 

propòsit da les negociacions entre 
França 1 Espanya amb motiu da ta 
rendició d'Abd-el-Krim, diu que f» 
plameja la qUestl^ dels béns i ar
xius personals del cabdill r l íeny. 

El mateix diari diu que es paria 
nmb in*iièucia de uonlluar a Abd-ol-
Kr lm a les illes de Còrsega Podria 
ésser que l'ex-cap rlfeny demanés 
aniorlizacló per adquirir una p.-j-
pleiat al Migdia dc França.—Havas. 

UNA DECLARACIÓ D'ABD-EL-KRIM 
Paris. 89.—*i corresponsal de «Le 

Matin» a L'xda ha pogut interrogar 
u Abd-ol-Krlm a qui pregunta per I 
què rebutjà les proposicions de la ' 
conferència d 'üxdn. Abd-el-Krlm cou- j 
testA que sabia que bnvla d'ésser 
vençut però tenia condança en la 
generositat francesa. Contestant a 
ua al tra pregunta, replicà Abd-el-
Kr lm que no tenia cap successor.— 
Havas. 

L'SSTAT D'ANIM DELS RIFEHY8, -
DECLARACIONS DEL SENYOR PA
RENT 

Par ís . S9.—El Dr. Parent, Inter- j 
viuat per alguns periòdics ha decla- ' 
rat quo l'estat d 'èn im dels rifenys, I 
que fln* fa poc havia estat molt ele- j 
vat, decaigué del tot darrerament. 
El poble no pot suportar la deslHu-
>ló q-e l i produí la ruptura d'Uxda 
i es negà a batre's. 

Afegí el Dr. Parent que Abd-el-
Krim pensà cercar una mort com- , 
batent al front espanyol, però els 
seus familiars cl dissuadiren. 

Sogon» «Le Matin», Abd-el-Krlm ha : 
declarat qua tots els estrangers jue 
estaven amb ell fuglren per via 
Tanger en presenciar la desfeta mi
l i tar rlfenya. Darrerament l'alemany 
Klemp fou lerit greument en mani
pular una granada.—Havas. 

FELICITACIÓ DEL MARISCAL LYAU-
TEP. PETA1N I B0ICHUT A L'OR
DRE DEL DIA 
Paris. 29.—El mariscal Lyautcy ha 

telegraflai al senyor Stecg felicitani-
lo per baver aconseguit la pau del 
Rlf. 

El ministre de la Guerra senyor 
Painlevé ha signat una ordre del 
dia esmentant el mariscal Petaln i 
el general Boichut. Això implica 
la concessió a aquests dos caps úe 
la creu de guerra amb palmes.-
Havas. 

FELICITACIONS 
Madrid, 29. — Segons manifestaren 

al ministeri de Marina cs continuen 
rebem allí nombrosos telegrames de i 
personalitats I centres da tot arreu 
d'Espanya, felicitant l 'exèrcit i la . 
marina per l'èxit de les nostres ar- ; 
me» al Marroc. I 

LA MORT DEL CAPITÀ ZABALZA 
Madrid, 29. — Després de despat

xar amb els ministres 1 alts funcio
naris a la Presidència, el general 
Prlmo de Rivera assistí a l'enterra, 
ment dol capità Zabalza, mort a la 
campanya del Marroc, oi cadàver del 
qual a r r ibà aquest mat í a Madrid. 

Madrid. 29. — Aquest mati arriba
ren a Madrid les despulles del capi. 
t à don Miquel Zabalza de la Fuente, 
mort davant de l'cnemlc a l Marroc. 

El fèretre anava embolcallat amb la 
baudera espanyola 

A l'estació h l havia el cap del Go
vern, els generals Zaro, Zabalza. el 
governador mi l i ta r una representació 
del capità general' i diversos caps 1 
oficials. 

El general Prlmo de Rivera Impo-
sà al fèretre la medalla mil i tar a 
tenor del cerimonial de rúbr ica , 1 des
prés es va celebrar una missa «cor-
pore Insepulto». 

Després foren tra=!ladades les des
pulles a la necròpolis. 1 s 'acomiadà 
l'acompanyament al Saló del Prndo. 

«EL DEBATCi I ABD-EL-KRIM 
Madrid, 29. — «EI Debaté, dedica la 

seva nota a la son futura d'Abd-el-
Kr im, 1 diu que fóra insensat que es 
robés el cabdill amb la cortesia que 
segons la tradició Carles V rebé el 
rel francès. 

Diu que Importa establir la qües
tió de la categoria d'Abd-el-Krim. i 
de les responsabilitats on sos termes 
justos 1 no invocar normes de dret 
internacional que no es poden apli
car. 

Demés aquelles normes no ex
clouen l'exacció de respnusabllltals, 
1 a l'efecte cita l 'article 227 del Trac
tat de Versalles en el qual cs i l lu: 

Les potències aliadea l nsaocindes 
acusen pCblicament a Guillem I I de 
Hoenzollern. ex-emperador d'Alema-
nya, per ofensa suprema a la moral 
internacional 1 a l 'autoritat sagrada 
dels tractats. 

14; tribunal especial es oonstltulrà 
per a jut jar l'acusat, assegurant-li les 
condicions essencials del dret de de
fensa. 

A ell correspondrà determinar la pe
na que estimi que ha d'ésser apli
cada 

En resum—diu «EI Debaté»—homes 
cristians nacions civilitzades, no han 
d'usar amn Abd-el-Kr!m proce'lunents 
sols dignes d'ell. 

CL NOMBRE DE PRESONERS 
Madrid, 29. — A la Direcció gene

ra l del Marroc 1 Colònies manifes
taren que el nombre de presoners ha 
augmentat t que segons les úl t i tms 
dades, són 133 mili tars. 19 pa'sans, 
quatre dones i sis nens. 

S'han adoptat mesurea ràpliles per 
la Direcció geueral del Manoc, amb 
l'objecto de conèixer el nombre 
exacte. 

EL GENERAL OOMEZ JORDANA A 
LA PRESIDÈNCIA. — UN NOME
NAMENT 
Deeprés de les dues de la tarda 

nr r lbà el general Gómez Jordana a 
la Presidència després d'haver des
patxat en el ministeri de la Guerra 
amb el cap dol Govern. 

Els informadors de la premsa en 
conversa amb el Director general del 
Marroc, sostingueren el següent dià
leg: 

—Ouant va a ParísT 
—N'o sú reò d 'això. — contestà ol 

general Gómez Jordana. 
—Doncs els telegrames d'aJH bo 

anuncien alxl . 
—No ho s i . N0 obstant haurem de 

canviar Impressions perquè tots els 
i acords de l 'ú l t ima Conferència de 

Madrid s'han complert al peu de la 
lletra. 

—S'afirma que el viatge de vostè 
obeeix a planejar la total pacificació 
dol Rif. 

—Jo em limito a d i r que és con
venient un canvi d'Impressions. 

Ea (i — te rminà dient — ja veu
rem el que acorda el Consell de Mi
nistres. 

El pensonal de la Direcció general 
del Marroc 1 Colònies prepara un 
homenatge a honor del seu cap el 
general Gúmcr Jordana. 

LES DARRERES SUBMISSIONS 
Larralx. 29. — En les últ imes qua

ranta vuit hores s'han sotmès més 
| de due; m i l famflleo per taúyents a 

la cabila on Abd-el-Krlm cercà re
fugi. 

S'espera que se sotmetin aviat tota 
la cabila de BeniZeruel, aisi com l i 
àe Scnhaja 1 altres importants frac
cions. 
ENTRADA DE LES TROPES A LA 

CABILA DE BOCOYA 
Madrid, 29. — Segons comunica 

ol general en cap, les columnes ban 
entrat a ]a cabila de Bocoya sense 
trobar resistència ocupant actual
ment, a les onze del mati d'avui, 
una l ínia aproximada que partint 
de la costa a Punta de Bu Sekeun 
segueix per Ilenmuren al S. 0. del 
zoc Jenln 1 dominant tot el planeu 
d'Ad Camara 1 vessant d'Abuhen pas
sa per Vatu Mannene i segueix B 
Kudia Herach al zoc el Arvàa de 
Taurir t . 

MILITARS ESTRANGERS 
Melil lo. 29. — El coronel sols l'a

gregat de Nord-Amèrica que es tro
ben a Axdií, han visitat el campa
ment de la segona 1 tercera Bandera 
del Terç. on se'ls dispensà una afec-

. luosa acollida. 
LA MORT O'UN CAID 

I Melilla, 29. — S'ha comprovat que 
l'iaOigeha que fa algunes nits inten
tà, acompanyat d'altres, internar-se 
a la cabila de Bocnya 1 descobert per 

• les nostre» sentinelles, fou mort d'un 

,ret. Era el oeld P * « * * * f f , S 5 ' 
titulat ministre de la Guerra del Rif. 

1L FILL DEL GENERAL S I L V W T W 
Melilla, 29. - El AU dsl general 

Fernàndez Silvestre, acompanyat de 
l ' \ judant del ministre de Marina, co
mandant Villalobos. continu» a An-
nnsl , interrogant al» Indígenes so
bre el lloc en què fou enterrat el seu 

PaTots el» Indígenes fins ara interro-
gate, asseguren que ho Ignoren. 

El ftil del general Femànde r Sil
vestre, visita cada dia el lloc on es
tava la tenda de campanya, que ocu-
pava a Annaal el seu pare. I res» da
vant d'ella descobert. 

Mentre continuí la presentació 
d'indigene». no perd j b S f l M M B M 
que algun d'aquests II faciliti les da-
dee que desitja. 

E8QUADRETA AÈRIA. - ATERRAT
GE FOROOS 
Melilla, 89. — ü n a esquadreta se

ria féu vols eobre la part esquerra 
dol r iu Guis 1 sobro Aln-Amara. 

Un aoroplà, pilotat pel sote-onclai 
Núftei, a t e r r à a Axkram. per ava
ries. 
EL CONSELL DE MINISTRES DE 

FRANÇA S'HA OCUPAT DE L'ES
TAT ACTUAL DEL RIF I DE LA 
SITUACIÓ PERSONAL D'SO-EL-
KRIMl L ESTATUT DEL RIF 
Paris. W. — Aquest matí s 'h» re-

unft al Consell de ministres. 
Els senyors Brland i Painlevé ha 

exposat als col·legues l'estat de la 
situació política 1 mil i tar al Marroc, 
derivada de la rendició d'Abd-el-
K r l m . 

Tols als ministres han reconegut 
que la situació tendeix a normalitzar-
se ràpidament gràcies a les moltes 
submissions que es registren dlàrta-
menf. S'ha reconegut també que ï a 
derrota mi l i ta r d'Abd-el-Krlm aug
mentaria el prestigi de França en el 
món musu lmà . 

S'acord.. trametre instruccions a l 
senyor Sleeg relatives a la situació 
personal d'Abd-el-Krlm. 

El Consell no ha examinat la qües
t ió finanoiera n l h t tractat proble
mes de política interior. A la reunió 
de la tarda seran examinades aques
tes qüestiona. 

En sortir del Consell el ministre 
de la Guerra senyor Painlevé mani
festà als periodistes que el general 
Símon havia sortit cap al Marroc, on, 
d'acord amb les autoritats espanyoles 
I franceses, serà estudiat el nou es
tatut del Bif . Aquestes converses no 
versaran sobre la rectificació de 
fronteres, s inó sobre les qüestions 
mil i tars i econòmiques relacionades 
amb els territoris travessats per la 
frontera. — Havas. 

EL CORONEL LLOMBARTE. - L'AS-
8ISTENOIA ALS EX-PRESONERS 
Melilla, 29. — Ha marxat a Axdir 

per a Inspeccionar els serveis el co
ronel d'aviació senyor Llombarte. 

De Tazza tornaren dos aeroplans 
que marxaren ahir d'aquest aerò
drom a l'esmentat Hoc. 

Avui ha marxat a Tazza un altre 
aparell tripulat pel tinent Llorente. 

S'ha disposat que marxi a la zona 
francesa un metge 1 un practicant per 
assistir als ex-presoners. 

Mdrxà a Axdir el tinent de l'exèr-
c!i senyor Egldo. 

EL CADÀVER DE L'ALFERES CAR
RASCO VEROE 

Vigo, 29. — En el vapor «Espognola-
toa ha arribat el cadàver de l'alfe
res de regulars don Josep Carrasco 
Verde, mort a l'Africa. 

El cadàver ha vingut acompanyat 
pel capità da regulars don Manuel 
Carrasco, germà del finat. 

L'enterrament s'efectua aquesta 
tarda. 

UN AEROPLA 
Melilla, 29 — L'n aeroplà de la prí-

mera esquadreta «Bregueu, de la ba
se de Sevilla, s 'elevà aquest matt 1 
tornà a l 'aeròdrom sense haver efec
tuat bombardeigs. 

UN TINENT ENTRE ELS PRESONERS 
TORNATS 

Valladolid. 29. — Se sap que entre 
els presoners dels rebels remesoa per 
Abil-el-Krim, figura el tinent d'In
fanteria don Alfons Alcocer, f i l l del 
director de l 'Arx iu de Símancas . 

N o t e s d e M d r i d 

ELS INFANTS A L'INSTITUT 
DE SANT ICIDRO 

Madrid, 29. — Dilluns vinent faran 
l lu r examen d 'Ingrés de primer anv 
I de segon de batxillerat, a l'institu» 
de Sant Isldro, ela Infants don Joan i 
don Gonçal. 

El director de r i n s ü t i r t de Sant Isi. 
dre 1 catedràt ic senyor Aguayo estil 
gué al Palau, acompanyat dels pro! 
fe&sors del d i t Institut, amb motiu 
d'examinar-so en l'assignatura de bet-
xillerat el» Infants don Joan l don 
GonçaL 

PER ANAR A PORTUGAL 
Madrid, SB. — A la Direcció Ge

neral de Seguretat han facilitat u 
següent nota: 

«Des de primer de j uny fins el 15 
d'octubre vinent, queda suprimit el 
visat do passaports de los persones 
que vagin a estiuejar a Portug%|. 
peró en evltacló de perjudicis, es *« 
sabor que per a poder travessar ia 
frontera sense cap dificultat, hauran 
de portar I exhibir, quan fossin 
querits, el corresponent passaport 
Dlurat per la Direcció General de Se
guretat, a Madrid, 1 pels Governs <sj. 
vils, a les altres províncies.» 

EL DECRET PER A L'ADQUISIWO DE L'ARXIU DE COLOMB 
Madrid, 25. — El decret relatiu a 

l 'adquisició de l 'Arx iu de Colom, 
disposa el s egüen t : 

•L'Estat adquireix del seu posseí, 
dor. don Cristòfor Colón i Aguilera, 
duc de Veragua, en preu alçat dò 
1.250.000 pessetes, l'anomenat Arxiu 
de Cristòfor Colón, compost dels 97 
documents l un llibre, que es des
criuen en el corresponent inventari. 

La totalitat del dit preu es compon: 
de 300,000 pessetes a q u è ascendia 
üns a úl t ims de febrer darrer, el 
recapUt per l 'expedició de la Meda
lla de 1 Homenatge als ReRls d Es
panya. 1 de 790,000 pessetes que per 
aquest objecte avança el Comità 
executiu de l 'Exposició ttero-amerl-
cana de Sevil la 

La darrera de les dues quantltati 
csraemades, és reintegrable, l es tor. 
n a r à al dit Comitè executiu segons 
vagin efectuant-se concessions de Is 
Medolla de l'Homenatge, 1 sl en fi
n i r el lermlnl de le seva concessió 
quedés per tornar alguna part de 
la bestreta, s e r à de compte de l'Estat 
el seu abonament per a reintegrar 
totalment aquesta bestreta. 

Per a ter-sa càr rec de l 'Arxiu de 
Cristòfor Colón, dipositat al Banc 
d'Espanya, | per a efectuar en el ma
teix acte el lliurament «1 senyor duc 
de Veragua, de l.MO.OOO pessetes a 
què ascendeix c l seu preu, el 'nl-
nistre d ' ins t rucc ió Pública I Belles 
Arts, delega en don Francesc Ro
dríguez Marín, cap superior del Cot 
facultatiu d'Arxivers. Bibliotecaris 
1 Arquiiectea. a qu i acompanyaran 
els dos fondonarls del mateix Cos 
que el l designi.» 

Formen la rica col·lecció anomeu.--
da Arxiu de Colón, documents, en
tre els quals sòn els principals: el 

J volum que Colón anomena •Llibre 
dels privilegis», el qual conté 32 tras
llats legalitzats de totes les g ràcK 
i drets atorgats a l inslgno nauta 
pels reis; 19 còpies simples do (sr-
tes, cèdules, ordenances 1 expedien's, 
i una és notable per estar legalitza
da, a ins tància de don Lluís Colón, 
a Valladolid, el 9 d'abril de 153:, 
pal cèlebre alcalde Ronqulllo; «t cè
dules originals dols Reis -Catòlics, 
en los quals es disposen: el Dlura-
ment a Colón de dues carabaHcs 1 r 
la vila de Palos; e x e m p d ó de pena 
pels delictes qua haguessin com's 
les persones que formessin l'expeili-
cló (al marge d'aquesta hi ha el se
güent curiós autògraf de Colóa: 
•Carta de suspensión de los negociM 
crimlnales torantes a los que vayan 
con Crlstóbal Colón fasta que vu?!-
van e d^s mesos despcés ) : coníir-
mant a Colón les grècles fetes afai s 
del descobriment 1 els títols d'airal-
ra i l , Vlsorrey 1 governador de li -
índies 1 capi tà general de l'Arm i la 
que sobre elles anava, les capitula
cions conceriados pels Rels Catòlics 
i Cristòfor Colón; U cares orlgl-

' nals dels Rels Catòlics, 1 15 cartes 
1 autógraíes de Colón. 

Amics de la Música començarà el 
repartiment de les Invitacions cor
responents als tres concerts amb els 
quals finalitzarà la seva bri l lant ac
tuació del present curs de 1925-1926. 

Pereisiint els Amics de la Música 
en la seva lloable tasca d'expandl-
ment de la música catalana i de fa
cilitar 1 actuació de's nostres solistes, 
ha confiat exclusivament a artistes 
de 1» nostra terra aquestes tres dar
reres sessions que, demés, es distin
giran per l lurs programes en els 
quals figuraran en gran proporció 
els autors catalans. 

De moment, podem avençar que els 
artistes al·ludits semn, ultra els se
nyors Toldrà. Murillo, Ta r ragó i Pé-
rez-Prió. que formaran un quartet 
per a l 'execució dc dues importants 
obres gairebé desconegudes del nos
tre públic per haver-se executat a 
Barcelona una sola vegada els pia
nistes Blai Net i Margarida Chala, la 
jovenisslma concertista que acaba de 
tocar a paris amb gran èxit. Un altre 
dels artistes quo at. tuarà en aquests 
concerts, s e r à el violinista Francesc 
Costa, el qual, acompanyat per la 
pianista Antònia sancristòfol de 
Folch, es t renarà en el seu recital una 
important obra d'un ben conegut 
compositor ba rce lon í 

- O O O -

Q ü e s t í o n s s o c i a l s 
LA FEDERACIÓ DE DEPENDENTS 

DE CATALUNYA I LES TRADE UNIONS ANGLESES 
La Federació de Dependents de Ca

talunya, identiacani-se amb el pro
letariat anglès amb motiu de la gran 
vaga general va adreçar al Trades 
Union CnagrAse. per aoord amatent 
i oportú del seu Comitè Executiu, la 
següent encoratjadora comunicació; 

«En aquests momenl» d'acció in
tensa i enèrgica per a vosa'tres. "n 
defensa dt reivindicacions vitals per 
la dignitat I la vida corporativa dei 

proletariat anglès organitzat, la Fe
deració de Depemlenis de Catalunya, 
desitja expressar-vos la nostra sim
patia 1 solidaritat. Tots els treba
lladors dei món 1 la consciència uni
versal dels homes de cor l l iure es 
troben a l costat vostre 1 esperen que 
no defallireu en la lluita empresa.» 

Aquesta comunicació ha merescut 
la següent resposta: 

«Federació de Dependents de Ca
talunya. Barcelona. 

Estimats companys: 
El Consell General del «Brltlsh 

Trades L'nlon Congre??, m'ha oncar-
regat donar-vos les grài les més ex
pressives .per les manifestacions de 
simpatia i companyonalge que ens 
haveu tramès. 

Es un gran ajut moral per al Con
sell General saber que compta amb 
!a simpatia del moviment obrer de 
tots els països del món en el temps 
actual. 

Fraternalment, Waltcr. M. Citrinl , 
secretari actiu.» 
LES VACANCES DELS DEPENDENTS 

La Delegació regional del Treball, 
amb data 11 del corrent, trasllada a 
la Comissió Mixta una R. O. comu
nicada del Ministeri de Treball, Co
merç 1 Indústria data « de maig pre-
Bent) la part dispositiva de la qual 
diu . I x i : 

a) Els dependents i mossos d'u
na casa de comerç 0 entitat mer
cantil gaudiran d'un règim de va
cances la duració de Us quals no po
drà ésser Inferior a qulnxc dies con-
secutuis. peró proposaran al putró la 

i forma de substituir-se so l idàr iament 
I en cl treball en forma que no es pu-
I gul perjudicar la bona marxa de !a 
1 casa. 

b) En el cas que la f^rma propo
sada per la dependència per at rè
gim de vacances no convingui r j 
patró, aquest proposarà, al seu torn. 
a la dependència, el que eonstderl 

| compatible amb els Interessos del 
negoci 

cj De no estar establert, per n l -
da t i r a dal patró, un règim dc va

cances el dia I de luny dc cada any 
o dc no haver-se arribat a un acord 
entre la dependència i el patró res
pecto ia manera do subs t í -u i r se en 
cl treball, s ' haurà d'acudir a una 
ponència especial de vacances, la 
qual, en emetre el seu informe, con
cre tarà la forma d'efectuar-les, te
n in t en compte les caracter ís t iques 
del negoci 1 les possibilitats do tre-

. ball 
j d) El patró que conceptuí que no 

pol aplicar a la seva casa cocaeroiai 
el precedent règim de vacnneeí, 
h a u r à d'acudir a la ponènc ia espe
cial de vacances, la qual determina
rà la possibilitat o impossibilitat de 
la seva oon·'essló, així com la dura
da 1 manera de realllzar-les. 

«) La ponència especial de vacan
ces e s t a r à Integrada per un repre
sentant patró l un altre de depen
dent de cada un dels CwmUès Pa 
ritaris 1 nomenats per aquests. 

| O O O 

T r i b u n a l s 

trona d£ Catalunya, 1 prega a totes 
les senyores barcelcninee que s'ho
noren amb el nom de Montserrat 
que vulguin contribuir amb llurs al
moines a l 'erecció del riqulsetm 
tron en projecte. 

Les almoines poden Uiurar-se ol 
despatx parroquial de Sent Just o a 
les eenyores que integren la Junta 
directiva. 

-O-llllll-O-

í d e n u c à n l c C a l v o 

CAUSA PER PARRICIDI 
Ahir va començar la visia ne la 

causa per parricidi, contra Maria Co 
lomer, de 50 anys. la q: al. el dia 7 
de j u l i o l de 1925. matà el sea marit, 
Agustí Puig | Puig. a Sant Celoni 
Com que el fiscal 11 demanava la pe
na de mon , el tribuna! estava com
post de cinc magistrats. 

La processada va di r que el seu 
; marit II donava mala r l d a I va ex-
I plicar detalls d ' índole prlvado. fies-
I pecle al crim, va d i r que de resultes 
! d'una discussió, el marit la va aga

fa" pel coll, 1 ella. aleshores, amb 
un picador de rentar i i va donar al
guns cops. So creia que 11 haguAs 
fet tant de mal, puix ell se'n va anar 
al Ult. Quan el va veure greu. avisà 
els veïns. 

Es va llegir un dictamen dels metges 
forenses en el qua! es diu que la pro-

^ cessada te ona anormal i una dege

nerada 1 que. per tant, no sap el que 
fa 

En vista d'això, l'advorat djfensor 
va solllcllnr ona Informació supic-
mentàr ia , a la qual es va oposar el 
fiscal, però. que la Sala va concedir, 
Mispenent se la vista fins que s'bogt 
efectuat la Informació. 
DEMANANT ÉSSER TANCADA A UN 

CONVENT 
Franciscà Ortlgosa Ventura, de 22 

r.nys, ha demanat al Jutjat que se la 
deixi recloure's a un convent, perquè • ÏU J J 1 •xx·V· Í J 
ela seus pares l i donen mals tractes . " r r i D S G 3 3 6 1 0 3 3 1 1 3 C S l c V S Z 
l la volen fer casar amb un home 
vel l 

OAU8A SOBRESEIOA 
Ha quedat sobreseït el sumari Ins

truït per temptativa do mà armada, a 
Badalona, el mes de febrer passat, i 
per qual delicte estava processat An
toni Blaheb Viu fa) «El Toyoi Aquest 
està detingut 1 processat per l'atraca
ment al folor Molins, comès al carrer 
da Copons. 

DESAPARICIÓ DEL SECRETARI OE 
LA FIRA DE L'AUTOMOBIL USAT 
AMB ELS CABALS I ELS LLIBRES 
DE L'ENTITAT 
Ha estat tramesa e| jutjat de guàr

dia la denúncia formulada per don 
Enric Tarrida Murtra, en represen
tació del Comitè executiu de la «Fi
ra de l 'Automòbil usat>, contra el 
secretari de l'entitat don Camil Boix 
Melgosa, qui ha desaparegut i s'ha 
emportat els cabals d'aquesta, unes 
cinc centes pessetes, l els llibres. 

Ollllll-O . 

fixar la data. Ja que esti condició 
nada per la realització del viatge 
de Macao a Manila pe- Lóriga. 

Uii Iroii a lioiior 

La Junta directiva da la Confraria 
de la Verga de Montserrat, de la 
[iiirròqiila dc Saní Just 1 Sant Pastor, 
ha Iniciat una subscripció per ofre
nar nn rlquíssim tron de marbre, 
metalls l fusta treballada, a la Pa-

Eu l'exprés de França , que arriba 
a les set del mat í , van venir ahir ei 
capità Estévez i el mecànic Calvo, eia 
quals, com se ssp, formaven part de 
l'esquadrela «Elcano». que va em-
pendre el raid cap a FlUpiaes, 1 ater
raren prop d'Amman (Trensjordà-
nlo) , per avaria al motor. 

Kls avlB'lors havien desembarcat a 
Marsella, i en el ràpid de les nou del 
mat i van marxar cop a Madrid. 

Madrid. 29. — El capità Estévez 1 d 
seu mecànic arribaran a Espanya en 
el dia d'avui. 

Procedeix la notícia ciel mateix ca-
n l t à Estívez, de qui es rebé a la seo 
eió d'Aerostació. 

La noticia- fon transmesa Immerit» 
taraent a la família del capità Es
tévez. 

En quant al regres de - capitans 
Gallarza 1 Lóriga no ^s pot deter
minar si arribaran junts. 

Ha dit el capità Gallarza en an-
« l e g r a m a que rreu preferible tornar 
pl primer vapor. 

El vanor espanyol oue fa el viat 
ge primer és el «Legazpl. que Í C > 
tirà de Manila el 31. peró sembla 
mie Gallarza té esprossai el desig de 
tornar amb el capità L·-rlra. ja que 
s.Ttl.-on d "^si.anya junts. 1 en na·i·st 
eas cl regres da Gallarza 1 Lór'ga 
s hauria de retardar i éa bnpossibte 

L ' O r f e ó S a l l e n t i 
Per a celebrar l'èxit de la s«Ta 

excursió art ís t ica, i del concert que 
donà el dia 28 da febrer proppassat, 
al Palau de la Música Catalana, eU 
orfeonistes aallentina acordàreu w 
seqular llur mestre-director, mossèn 
Josep Potellae, amb un present qu' 
11 serà t ramès en la propera dluds 
del Corpus. 

El present consis t i rà en un artu-
tic pergamí policromat pel conegu' 
artista Antoni Flos. Al costat esquer
re hi ha bellament simbolitzats «s 
escuts de Sallent, de l'Orfeó Salien-
U i de Catalunya. A la dreta, una 
legorla de la Música damunt un» 
columna en la qual van e's ' 
tols de les composicions del proB™' 
ma que cantaran. Al peu. un «ru-
granat dibuix amb un medalló ^ 
una poètica visió del riu i del pont o* 
Sallent. . 

Encapçala el pergamí un rnsg" 
fle dibuix amb l 'endreça: «El» j-T, 
telres sallentins al dilectísslm me-
tre n w s è n Josep Potellas. fes '6 '^ 
l'èxit del concert donat al Pabj^ (e. 
la Musica Catalana el dia ^ *.trn3 
brer de 1926.., i segueixen els 11 
de la Comissió de sallentins orga» 1 
zadora de l'obsequi; del Pr',?|('c|esie 
secretari de l 'Orfeó; de la ^ ' ' „ 
d'orfeonlstes i en quatre coium» 
els noms dels orfeonistes hr8 

El pergamí és una bellíssi0*» a" 
a r t í s t ica ..Rar* 

Els fills de Sallent. ^ ' ^ " ^ . ' ï , de 
celona, fon ofrena a I s . s Voiba» 
llur Orfeó, d'una m n g m f l ' - · s b r 0 . 
de moaré blanc, amb l ' * " ^ V^ua'» 
dada amb fil d'or 1 la cinta n* 
amb un ric sarrell <l'nr- fes» 

Es prepara unu s i m p * ^ pff 
amb motiu de la trames» 3 
sents esmentat». 
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P E R C A U S E S E S T R A N Y E S A L A V O L U N T A T NOS
T R A . NO P O D E M P U B L I C A R AVUI L ' A R T I C L E ÜE F ü N S 
Q U E T E N Í E M P R E P A R A T UNb 

U c c o n o m í a d e l a n o s t r a t e r r a 

P r o d u c c i o n s a g r í c o l e s 

1 E s una gramfnia a la qual basten les terres primes, sorrenques i 
I poques plugetes per al seu complet desenrotllameot, 
I L a Mancha, amb s í província de Toledo, ens segueix amb 180 
| hectàrees, que donin 2.700 qilintans ms. L a superfície total, a E s -
f psnya, dedicada a afluesn órftiu és de 1.9S4 hectàrees per ai,44S 

Menys important, encara, í s el cultiu del panís, d'exigències 
cnhnrals oi<ilt paregudes a les del mill. Ciudad Real (la Mancha) 
va al davant en aquest cultiu, amb 1.627 hectàrees, que donen 
43.974 quintan» ms. Ve després Càdtz (AndalnBia occidental), amb 
700 hectàrees, qne donen 4.900 quintans ms., i segueix la província 
de Gfron». a la Rcgift nnrtra, Catalunya, amb 655 hectàrees que 
produeixen 5,043 quintans ms. 

Noti's què amb unes 50 hectàrees menys que la província de 
Càdiz jlóna més producció aquest enhiu en la província de Girona. 

L'escaiola, qne segueix en ordre d'importància nls altres cereals 
citats, es cultiva a les províncies de Sevilla, Gtói*, Còrdova, Jaén, 
Màlaga i Alacant en 2.644 hectàrees, que donaren nn rendiment de 
31,293 quintans mètrics. 

EL MAUQ' E S DE C A M P S 

I F i C I L M E N T trobaríem, en cap classe de cultiu, dues plan-
• - » ' teŝ  de tanta importància, per llur utilitat, com són, entre 
les gratmmes d estiu, el blat de mon> i J'arrAs. 

E l blat de moro és una gramínia que remteix com cap els 
sols fortíss.ms de 1 estiu, dotada admirablement per la naturalesa 
per a captar de I a^e les més petites traces d'humitat, disposada 
la seva fulla en ta! forma que aoa petita gota, que una tènue boi-

S a n t a J o a n a d ' A r c 

A V U I se celebra per l'Església Catòlica In festa de Santa Joana 
d'Arc. L a pastoreta de Domreray qui alçà cl siti d'Orleans 

cada dia major i que convé molt qne es vagi desenrotllant més j 1 ' ^u consagrar l'infeliç Carles V I I per a salvar r-Uteriosament la 
! pàtria, que es llençà a la gesta guerrera sota l'impuls de la certesa més , fins 3 aconseguir que pugurni emancipar-nos de les 

tacions estrangeres. 
Fins s'ha arribat a legislar, sovint, especialment per a ella. 

per a deixar-ne entrar quantitat muj, rs p nmora. sots owtext, 
més o menys justificat, del dèfi it qnv cn la Regió Cantàbrica-
Leonesa, i sobretot Gallega, existi a per a] sosteniment del bestiar i 
fins per a la manutenció de ITionie. wlTliJï £ 

Per contracop, les quantitats sobreres de blat de moro crema
des han donat lloc, sovint, a una producció exòtica d'alcohol in
dustrial que ha contribuït, més cuc cap altra, a la ruïna dels preus ; 
dels nostres vins. j > 

T és, en fi, una phata que mereix tota l'atenció dds econonrs- 1 va voIer P<>rtai Santa Joana a l'e 
aya es pot produir en quantitats suficients per a ' f* * ^ ^ df.1 ^ V 0 ' ^ Shaw V1 

t sobrehumana, que — segons deia — hauria anal a batallar encara | 
• que li fo« precís servir-se tdcls peus fins als gcnrlls» i partit — 

amb aquella vehemència extraordinària amb què són ridals al claus- ; 
tre els escollits — «baldament hagué* tingut cent 1 ires i cent ma
rcs», avui l'Església Cristiana la venera especialment en els altars, 
entremig de flors i llumenetes. 

E l s escriptors també han deixat, de fa temps, el fruit del 
pensament i les flors de l'estil als peus de la Don/ella ; a vegades 
hi han deixat el propi cor. panteixant-de pietat el del- uns. mal oient 
de la gangrena de l'odi n la virtut el dels altrífi. Bcmard Shaw 

scen ri, i a Barcclo-
va «si riure, quan fou 

interpretada per la Sra. Xirgu fa pocs mesos. PÇf nixò avni no ens 
en ocuparem nrsalm -, nu's afií ionat- en iquells • • .1 llegir la 
Jeaniu d ' A r c dc Joscph Delteil (r), humanament plena d'amor invers 
la Santa, mes no sempre refulgent dc comprcn46 Per a Delteil 
Joana d'Arc és un pol atractiu de l'univers sensible i entorn d'ella 
hi ha agrupat tota cosa primària, humanitzant la ia des del nai
xement fins a la mort de màrtir, cantant la llet c, 0 ella mamava 
i la «divina olor del femer» dc la masia on va vi :re de menuda. 
Però en aquesta humanització completa de la salita Joseph Delteil 
ensopegà. E n sou desig de fer-la comprensible a la intelligènria 
itio.;ema arriba a donar a la verge guerrera l e í In: nanes passions 

„ os veu. U tcudènd*ael euUiu fe a augmentar, i s les t é e u í g f ^ ' ™ m < * * * * M 'iclfí. « « a «ptc és tat- injúria _ pel 

el période de secada d'aquests darrers aflvs, resulta que la , fnStI Cmcí^C ' * ^ ^ Purcsa • ^ w . u . ^ a c q ^ , Manla.n. 

tes i que a Espanyi 
totes les necessitats a què dóne lloc cl seu consum i sense qne im
portacions fraudnlentes o »otori:/ades puguin fer-j^os cpp dany. 

E n l'filtim quinquenni del loST'àr Í935. inclusiu, la producció 
en quintans mètric» ha estat la següent: 

P A ^ L A J V Ï D E J O l . . . 

U n t e r ç 

m a l a d m i n i s t r a t 

Tot Hegint les pàg ines d ' t ina mà-
xhna i e l à s t i c a l ín lor i la t (John 
Adam»} a l volt d*, l a I n d e p e n d è n -
ela Nord-Americana, hom hi tro
ba qve pr p d 'un tefç Se eolonil-
laAors que havien de const i tuir la 
futura Unió Constel·lada. foren ad
versos a l moviment d ' e m a n c i p a c i ó 
en tol» el» seus per íodes . I cal 
reconèixer que el govern ang lè s no 
r i saber o i j an i fz . t r prou bé -"ue-
Ua important massa d 'opinié . l ' a -
g u n t l n l i ngu t . els anglesos, en Uoe 
de polilics avesats a l iquidar f r an -
etment le» s i luacioni de desa'-i-
nença , un reritable renUcolador 
amb na brau s e n l i m c t d 'uni tnt 
fel a U t mreuret a p l a n a d o r e » del 
daler s:gregaeionista, l a&reci-nt 
apeHacloru /(«toses a la meitat 
mts do l ' a i aparentment enlaba-
nable del H i a t i q r l u n à , el* ac
tuals EE. V U . encara foren astgle-
tus, amb eonteqUfnete' t e r a m ' n l 
confjrtaH'.s per a Esptenya. Per
què el mal exemple no r 'haurfn 
prapagat: c l erioll·) no hauria p r e í 
coratge: Canning no hauna cridat 
el t i o u Món a r t d r e ç v la balan
ça del Vell. i Monroe potser hau
r ia r o m à s u i modest funcionari 
pAbfíc, dedirat en tos mamen l i de 
lleure al ft latellsmt. 1, en la pen-
in tu ïa , n i e ç o no haut ia pas mor t 
d"aquella m n n ' r a esgarrifosa i bnm 
h-iuria pnutnl per una rampa m i t 
HHHu dels desi-mdenti t r m n r l o r -
h i l s de CaViPi'trd·· a la f 'Ue Ins
t au rac ió de la ü n t ó P a t r i ò t i c a 

B E L U P I I \ 

D E C U B A E S T A N T 

a u m e 
Bé in«reix Kn Valk», eaial* estai» 

nlssim, que parlem d'ell 1 la seva. 
obrk ' més ara que «mb un esforç 
uiOgníflu eetà en moment de joioses j 

i madures realitzacions. Vim anys ; 
POrja a Cuba, terra prod-ga 1 üo*-
rtiatàrls. Etf Janme VaflS; ijuan ar. 
rlM, poriarn 1 m a bagatge ol 
<-!8ssie apren'niatgi·· a la rjoíja, l el 
seu pas, frultte i perdurable, per 
l'estudi d'En Llimona, l'Mcultor. Anib 
aquest bagatge, armat amb una vo
luntat fenaa I amb plena eonsciM-
úta del MO propi VBI.T Valto. àe> bell 

- y d . m m n m · · i m . | en dtr qxte la Ï<<\ ,. 
condició I valor és completaineui «o 
JecUva, assenyalem atnb ai»0 l'aior 
nu» tocía expressiva dels eiemenu 
[•lii.si.r-. |« qoè es Val. com a úmc 
rrcun j dnlc bagatge. 

tia temes pr·fortia o'En Valls MB 
els Upua i escenes populars, que ací. 
a Cuba, Mnen tant de caràcter 1 co
lor, dibuixats vigorosarueot, 1 amo 
un intería pictòric enorme — la ne
gra volaiulera fumant un tabac 
3»iiU. el venedor ambulant, el xi
nès, l'immigrant, la comparsa soro-

priíKtpl, revoluciona eis corrents sr j llosa. Dins d'aquest gèuare, Bin-
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I921 
1922 
1923 
19-24 

6^24,272 
6.815,644 
6.077,131 
6554.462 
7-165.592 
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s una planta que adquireix uranilissini duscnrotlLimcnt «inh • ^ , ' ' ... .. , - . ,1 , , ria per dreceres perilloses, ia và dï egades, 1. ner conseBuent, molt a prop..sit iier a Ics terres dc í „ , . T 7? .: * . .' , . . ' 1 j . . 1 , j - -iM"» ' " "o '»« rusava. que amb 1 liu o aquelles que pCr altitud, latitud o condicions locals dner- , • . , 1 , 7 , 

Com 
cotnpte 
producció de 1925 és veritahlement sorprenent. 

E 
les re; 
regadiu o aquelles que pCr altitud, latilu^ 1 
ses, tenen una atmosfera humida i temperada ; però també es des
enrotlla molt bé en terres de sequer, si s'aconsegueix que el sòl 
estigui sempre ben esponjós. Aleshores, conservant aquest totes Ics 
humitats de les aigües plujoses, s'hi dóna bé amb un desenrotllament 
gairebé com dc rt^'adiu i fa collita,. 

L a Regió que va al davant en aquesta producció és la n", 
o sia Galícia, amb ses quatre províncie? ; Córunva, Lugo, Ofciíse 1 
Pontevedra. L a superfície total allí sembrada en 1925 fou de 
227.5S2 hectàrees, gairebé la meitat de la sutierfície total que s'hi 
dedica a Espanya, i la príducció en gra arriba gairebé a la meitat 
de l i tota! amb una xifra de 3.461,013 quintans mètrics, co que re
presenta una produceió mitjana per heclàreaj en el sequer, ('e 12,34 
quintans mètrics, i en el regadiu, de «5.78 quintans mètrics. 

aqnest rabadà sempre despert per a conèixír Ics M.irrades dc les 
catfapÜM ' oges ejan vi ien muntar fins dalt c| err^ de 11 gVria litt·r.i-

dír a Delteil ctfW: Iment que pef 
"obsessió l'hum. .t/.tr 1 I-- santa 

hi ha escriptor que els desnaturalitza. «Es repetí sovint — afe
gia Maritain — que els sants són uns home; cim el altres. Aquest 
cs un lloc comú absurd. E l s sants no ho s 11, houu com els altres. 
L a mateixa matèria indubtablement, però BO pas el mateix buf. E l s 
sants són divinitzats per la San» dc Jcsucrist.» . ^ 

Per a fruir d'urta creació literària i prtodoxa, inspirada en la 
santa que al·ludim i radiant de caritat, bel'a cosa és donar-sc a la 
lectura d'un llibre del padrí dc Maritai», l'-iniusUmcnt desconegut 
Léon Bloy, que cs titula Jcaitnc d ' A r c el l ' A I l c m a g n g (2). 

Entrant a parlar d'un llibre de Léon Bloy seria per demés di« 
que fitem sempre enlaire. No hi ha cu l'apoíogia de Pantà Joana 
d'Arc composta pel tPclogrí de l'Absolut, aquests pànM obscurs 
ou grataria l'ateu per a sentir ferum dc v n n i que al cristià li en-

on 
do . 
13,96. Allí, de i^gadítf, no se'n cultiva. 

Segueix la 6* — Andalusia occidental, amb la província de Se
villa, — la qual porta 33^22 hectàrees i una producció de 380,529 
quintans mètrics, que amb les de Çàdia, Còrdova i Huelva, fan un 
total per i la Regió de 35,7 ^ hrtrtàrecs. q'ie f;«n naa producció dc 
505.no quintans mètrics. Tot plegat representa una producció per 
hectàrea, en sequer, de 14.47 quintans ftftfriís. i en /ígadiu, de 
12.40. Abans d'arribar a Cataluftya, encara havem de pa-x-ar per 

| odorosos. «Joana d'Arc — segons Léon Hloy — és incoïniircnsible 
| sense cl Sobrenatural. No fon íiniçamcnt ..na verge puríi, ima. Sa 
í P'·ritat era comunicativa, agressiva, illiriiinadora com una fla-
! marada vivent. E l s més impenitents seductors esdevenien ca tos 

en mirar-la. El la pogué dormir tranquülament cntremiR d'ells, 
• tal com l'enlluernadora «coloma dc Ics ales argentades» da la qual es 
1 parla en el salm. Els testimonis a aquest respecte són í rraals I 

la Regió 13'. Cantabro-pirenaica, o» les províncies d'Alava, Guipús
coa, Biscaia i Navarra, amb sols 35,t6«j hectàrees, produeixen 509,583 , 
quiutans ms., que dónen un terme mitjà, en sequer, de 14,40 qtlin- I 

A L D I A 

L a s u b m i s s i ó 
d e A b d - e l - K i i m 

l'er al qui u- Oxa la mlradâ i da
munt del Marroi- — on es lanoa 1 -
proltlama e ont.iuic d'Eiponya -j .J' i 
.nilmn-·lò rtel ray do la rel·i·l·lia'd.'l 
Hif als fraru:c»os. ern Cosu prevista. 
EU mints aiiili:»,de ratiino du MoMns 
do Rei, podrà, tcsiimoiiiar aquesta 
rreonen meva. Tu: Induïu a creure 
.<|ite en roni|>re*s Ics negoclacioas 
d't'xda. en seguirien d'al-nts, .'ípl-
dus. (ulminan-M, ..ixi qu'' l'avant 
.•"inulnai do los, tropes fiancesus I 
cspanyolos. Unguí » Importància; 
avanç que no bavi., pos do trobar 
mm rasistAnnií móxjuia. j , 

Aiíi !!a sui·i-eii, 1 «la gui'rra flol 
Marroc» es pot donar per acabada. 
Ia nliuo.·ii·. dol govern frainès, una 
mlc» crl-lca. s'ha «flaflcat moll l la 
sliuaciú ocmiòmica d Ispanya mill >-
ia osioqsibUmeat. 

Ite siiliratllat »la guerra del Mar
roc: la guerra del Marro,: ha per-
dut nu dels tres elcmeni» que la 
Mteu Fcrillos»: «I lempormnent i ia 
fe d Abd-al-Krlm; cu queilan d ŝ, 
encara: l'esperit d iadipendènela 
dols rifonys 1 la conducta dels 
proicclor;.. Aquesta Im *'Ui(lulr molt 
si.brc aquell. SI traocs»« i es
panyols saben eutoialiè qne no ac
tuen sobre nus poMrs vouquiílaiit, si-
a ü sol.re un» homes qpe lenoc or;-
encès 1 costums q 10 no poden ni 
han dc conliadir-<ie; qu>. no bari 
d'i-xercir dc doraliiadorP, alu6 da 
cicllitudors amables i 1 • ríuasiu", 
en a·abai.ye ta guerra del Marrec, 
P-l començar sc a avonçar pel camí 
do la solució del •ProdlaiBu del Mur. 
rco». 

La tasca do lu puu és niés difícil 

Ïue la lasca bèUiea. Via quo el triomf 
» Ics armw europees ba s lvat l'ho

nor militar de dos pol·las, é» quau, ul 
^iosiie antendre, )a qitc hi MitMcíd 
ifEuropa és bon dilertm d« 1812, 
podiia aimr-M a una roctl(J<yKlrt 

la sorprenents.» Més endavant l'apologista afegeix : «Ld santedat '» tlr''s f actuis Internaclonuls qa» 
« T 1 dc Joana 3'Arc cxcltteix tota idea d'acostament o de ÍUMÓ, tota i"l0rH,;ïm^*.cde Z' ,""? . 1 i"«la,i'r 

coa. Biscaia i Navarra, amb sols 3 * * 5 hectàn.es. produeixen 500.583 ^ d^s imi lac ió a un grup. E s un monstre dc santedat.' Son ^ " s T u l ^ r i ^ ^ 

IMICS 1 «1 gust <1r la gen»: obre nous 
camtns. », malgrat la sorprem 1 ss-
toraraent q m «t prodm amb ses 
andàcfïs Innovaiknres, el seu valer 
personal l'Imposa 1 el fa triomfar, 
ràpidament, il·lustra els prlmen ro
tatius i revistes de la eapital, exoei-
lefct com a cartellista, i aviat con
quista un lloc 1 nn nom envpJaWcs. 

Potser aquesta força personal, pul-
xam 1 avassalladnra, a la qual àeu 
al triomf que tan KS\»Í 11 somrtgae, 
ba «siat l'obstacle w < seriós I de 
més pes que s"ba opo-at. barrant-li 
•I pas, a qirt el SM art donés d'ell 
lot el qve pot donar, 1 re«tils amb 
toia la ««va plenilud. La vida II na 
estat ftell la sort li ba somrigut, t 

•til ha domi 101, es?ofnr>t-n« els 
goig» 1 tots «to plaers, vlvint-la a 
tot plaer, amb els MIIS elnc «entils. 
D'alxO, fataknfnt. n'ha rebut, de r»-
mp. «4 MU art; cada Obra d'En Vans 
*s. certament ims cosa resolta, clo-
sa. definida, iluia a terma «ensa de-
talllmrnis ni vaelUactona. No ras .<a-
briem mranre-M, ni un sol manca
ment a aquest principi elemental 
d'honestedat ) noMesa Vall», patí», 
temperament vigorta 1 fàlonslwm. 
podia proposar-sa «AJectIUs 1 obre» 
d» més empenta 1 anés vol», a lo 
am» al aan ralar I la seva força 
personal. Xo ho ha fet. No ha votgut 
aArpandre'nS. per obra d^ l'engany 
I la simulació, I ni un sol moment 
la «av» obra ó« stiperlar a l'esforç 
que esmerça en la «era raalllaactó. 
Hem d'agrair-U tal slncerltal 1 no
blesa: parfi hem da reofmNxer qte 
no ans ha donat, ús bon tro», al qao 
podia donar-no», 1 l'obra da qu* «11 
t* capaç. 

La vida fàcil ] el goig dai viure, 
l'han dui a aquaat OIMUIIIÓ t aquesta 

renúncia. F.n en tí plena consciència 
1 cabal coneixement I quan nlgunit 
avinenlesa 0 alguna commoció •»-
plrltnal el eacri-gen i l'esperonen, 
empenyefiKlo. produeix obren d'un» 
valor i una Infensllnt aorpreiiom?, 
Inuoaiisaraeni eop.'H€iT» »I aii; to >l • 
la seva pifcdin jtd: amb nirti. amii 
vigor, <k)nant-nos la mWs «d -pia 
ell pol 1 del que te capaç. Aquastcl 
reaccions i tal» cínnmodons. eren. 
fln« ara, perlòdlqtfas I Intermitents, 
perit, malgrat mt, <ms ban rtcUal 
obres notables I valuoaes. 

V»lh> fs ima pintura completament 
objectiva. Piula ptr amor a la Trar» 
iiiaterlalltai àé\ Seu orf, donanf-8''il 
amh sp»-slonada veheménefs, abo
cant s hi t"i ell, amb Krta l'Anima 1 
lèM eV seiitls. Onnn pinta prescin
deix, on absolut, de tol #1 que no 

^aini, al. prooés Bptarlai > irarn ,le 1 
seva pintura, I cap nltr-e inurfc» nO 

e! tempfa nl et mon. El »en art és, al

gú l'b» superat ol l'avantatla; 1 ra-
lent-sa sol» d'elements pictòrica • ma
terials, que re» Rnen d'evocatiu. ni 
transcendentalismes literari» o psico
lògics, la seva pintura, d'una Oiogni-
fles plasticitat, és plena d'ànima • 
da caràcter. I é» que en aquestes 
obres, com en tota la seva obra. 
Valia, temperament vigorós, fort i do
minador, copsa les cosas d'un sol 
esguard, dins un sol conjunt, total-
meni. Ho es perd en el detall o en 
una enumeració fidelment descripti
va El tema s'hi dóna; Valia, però. 
donant-nos amb alxó una mesura del 
seu valer 1 ej seu temperament, su
pera I» nota «pica I pintoresca, i'a-
necdotlima local, per anar a ço que 
és «««encmlment propi 1 característic 
da çada Individu o escena, ço es, a 
la pura Jerarquia El aau art. alií. 
é» cubanleslm, no solament pela caus 
ta mas i ei seu localisme, elnó pel 
aeu esperit 1 el seu prapòsll inspi
rador. 

Català, català cent par cant, Jau
me Valls ba fet aquest miracle, 1 es 
un (fels pintors cubans que mes n-
dchnent i d'una manera més objec
tiva i cabal, endevinen 1 interpreten 
l'ànima cubana, per obra de la *e-
va pintura. I éa que, la força avas-
salladora dej seu temperamein i ei 
seu objectlvlmie vigorós. l'identifi-
quen totahnent amb «IS seus lemes, 
i amb l'anima d» llum personatges. 
Català com és. al seu an és cuba-
alssuto. 

Ara està En valls en una etai-a de 
treball Intena I soatingut, de solu
cions definitives i madures. AIgniia 
cobajaaça ai «aau, alguna inqui 

l'aspcrma 1 l'empeny. Traballa an < 
entustaant· i passió, i «1 mou unu 
ambició aottiltasloia.' méa fecunda i 
fruitosa qoo aquelles que el dagne 
ren a altra» morienw, passatger», 
(i eniusiasmw I treball. Una sèrie d-* 
reirala da la noaira gent iuteUectna!. 
plens de daràcer. que traeixen 1 a 
nima i la psicologia d« cada perso
natge. Plàsticaineni, són d'una força 

i una f t tOUió CX'Rtardiuàrles, i 
una sèrie i. p.niares de untes popu-

I ell» panaen que en el fona d"aqa 
ta amblcM que al mou i l'empeny, 
hi ha una punta d'enyorança I an > 
r.cslalgla Inconlesaada. I. a molt ei^ 

la·vnqu.·ii) A no paasiirà molt d̂  
tem).» aanse qno intima Vall» buaq.it 
antr" ala sans. «eia al cal da la «en 
Pàir'a. la seva consagració artlstli 
esperança qua constitueix la w 
mú» prenda ambició. | la grau ÍM 
sió de la cava vida 

MAMB1 
Havana, 11 de maig de 19M. 

A r r i b a d a 

d e l s e n y o r A b a d a l 

Ahir. a fa tarda, arriba a Barco 
l'ma. p-r l'eslacló dí Fra-..^. r i s» 
nvor Raúnai d'Abadal,, acumpanyat 
dc a st.va esposa i la sava ÍI'-VK 
Mu'gral no have»-se atuinçliíi i h» 
ra de l'arriba la. hi havia a l'eaMrlÀ 
un grup nombrOBls·ím qui ovaetmi 

* l «anyot Abadal «i baixar 4iN^H-| . 
I eu puj.-ir a ï'automòbil qit? l'avia 
de éoitijnlr-Io al Sao domicili. i 

í*lgtii ben vinmu a la noatr< ca
pital c*. noatrr Il·luati» amic. 

Tr iaia la .- l·i-ià .yconómlc» d'a
quest pctif íomtfrté. í coneguda l'ex-
iaiMKi i portstMna amnaests de in 
dc-cumemació que haurien d'ingrjs-
sar, no dubta aquesta Direcció que 
podria tr'bar·sc local adequat per a' 
dfpósif d'aiqnésia, a més a mSs si e* 
té «n compte que el caràcter transi
tori do la cçssiú no pot comprome
tre els fmiin» creixement» dels fons 
propis tl» l'Antiu oe la Ciutat». 

- o o o -
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tans ms., i de 18,79 quiatans ras. en regadiu, que en aquella regió 
és exclusivament a la provincià de Navarra. 

Entra després la Regió 3*, Catalunya, amb 29,220 hectàrees, de 
les quals solament Girona ja en porta 18,491 hectàrees. L a producció 
total és dc 326,149 quintans ms. ; deli quals, i?qr,7Ss pertanyen à 
la província de Girona, la qual té un terme mitjà de producció 
4,94 quintans ms. cn sequer i dc M.91 cn r e g a « i ( } 1 3 ç ^ JfiD 61? 

Lleyda té, en sequer, una produaió de S^ i quintans ms., i 
de 23.82 en regadiu. 

Barcelona arriba, en sequer, al 10.69 i cn regadiu al .27,44. Tar
ragona, que sols té regadiu, fa un proraedi de 16,94 ; de manera que 
a Catalunya el promedi del sequer és representat per 5,72 quintans 
ms. i el del regadiu per 22,90 quintans* ms. 

L a producció màxima en sequer és el promedi d'Aragó i Rioja, 
que arriben al 22.75 ! * fo™1 alli K 3 " ^ arriben al 22,99, 
quan a Catalunya sols s'hi arriba en el regadiu ; en canvi cn el re
gadiu d'Aragó i Rioja sols bi h?. una diferència dc 3 i escaig, car 
arriben al 26,21. 

Aquestes dades permeten, doncs, d'assegurar que, allí on hi 
hagi els suficients calor i humitat 0 allf bn amb bastant <k freqüèn
cia es donin regades de ferro prou àbundoses i freqüents, treball 
d'arada o de tràmec, f s segura l'anyada del blat de oloro. 

Dèiem al orincipi que l'arròs era una cie les altres gramínies 
d'estiu, d'un valor inestimable. Per no fer interminable aquest ar
ticle, sols en parlarem lleugerament. 

I /arròs es cultiva avui gairebé arreu, no en aigua estancada, 
com abans, sinó en aigua a rec corrent, la qual cosa evita bastant 
les febres produïdes per la putrefacció dç les aigües embassades. 
A Palma de Mallorca trobem aquest cultiu representat per ai8 hec 
tàrees. A la província d'Albacete, L a Mancha, amb 325 hectàrees. 
A la Regió de Llevant, amb 34,966 hectàrees, de les quals en porta 
València 33,199, que donen 2.232,770 quintans ms. d'arrós, que 
amb la superfície d'Alacant, Castelló i Mórcia fan Un total de 
2.299.888 quintans ras. 

A la Regió nostra, Catalunya, la 3*, les dades són les següents ; 
E n total cultivem aquesta riquíssima gramínia, tan necessària \ Ei n a ^ dél corrent, el nostre itlu* 

al manteniment de l'home, en 13,101 hectàrees, que donen un rendí- tre amic En Josep ^ulg l Cadafakh. 
ment de 742,245 quintans ms.. L a província de Barcelona té 14: acompanyM d« ta sot'í distingida ««. 
hectàrees, que produeixen 9.165 quintans mètrics; la de Tarrago
na. 12.800 hectàrees amb 718.080 quintans ms. ; la de Gironaf 250 
hectàrees amb una producció de 15.006 quintans ms. 

Com a cereals d'estiu, de menys importància, tenim després el 
mill i ocupem el primer lloc cn la producció, que és gairebé exclusiva ve7 dob* ""alenes "conferències' 
de la província dc Girona, la qual hi dedica, per terme mitjà, 1,625 altres cniversitat» i al Museu do NO-
hedàrees amb una producció de 17,257 quintans ms. va York. 

esplendor éa meravellosament iacompatíble. Ha plagut a Déu fer 
espontàniament d'aquesta pastoreta uu gran capità, senst treure-li 
res de la seva simplicitat dc libèl·lula del Jardí de la Innocència ) 
d'obrar o de revelar així — car hom no sap com dir-ho — Una anti
nòmia pesada per al pensament; i aquest monstre de mirada que mai 
no s'havia vist. després la incursió dc l'Esperit Sant en mig dels 
homes', el millor que podrem fer serà subscrfare'l ; l'Tant '''admi: ioi.'.. 
dient-nos 3 nosaltres mateixos que la santedat infinitament excep-
«lonaf i per compfet paradoxal dc la Don/dla ara totjust la que 
mancava per a l'infnntament d'una epopeia qne fa cara a tota poesia, 
a tota c(mipttnS& í-ub-ltmar.» 

No és possible concentrar cn poques ratlles les idees forjades 
a l'enclnsa de la Fe que deixà l'autor esparses en c! llibre que 
al·ludim, llibre escrit a llaor d'aquesta màrtir que no va tenir mai 
amics — ni en cl mateix degenerat delff (íom ba pretès massa huma
nament Dekdl) perquè »els éssers superiors no acostumen a tenir-nc» 
d'amics, i tel millor amic de Joana fou el botxí que li obrí 11 porta del 
Cel» ; d'aquesta profetissa i taumaturga que «tenia cl do dc llàgri-
mesi i que realitzà el trairacTe incontestable» del compliment d'una 
profecia,>fJ m a t f b i p rofe ta» dc la santa que al suplici es va alçar 
contra efs seus acusadors per la puixança extrema dc ía visi<'. beatifica 
dient als que la condemnaven aquestes paraules (que no posen en con
flictes de consciència a cap catòlic : «Mon 5('«ír>iri(r pox.<nd€ uns; 
í w w «w lequel aucun cierc ne l i l . s i parfai t s o ü i l en c n n c a l u r r . » 
•Son irtndcèoría Ihiminocl-'Jí- proclama Léon Bloy — aclaria per a 
i l la àqnest llibre del seu Sèuyor. índexifrable per als més savis.» 

peri del Marroc, el Solda hauria d. 
passar a éaeer nté» que una figurt 
.decorativa: un sobiri amb prou tor
ça per a dominar, tu. cl» nobles 
guerrer» del ítorri flol seu Imperi, 
t do quedar soia ol domfni -lula 
«iiropcus sinó les platea da lo cos
ta. RI Marroc no pol. no ba d'és-
ser f l m AlH*rl», nl un Tunf», nl ua 
França ni d'Espnnyn 1 convind-ia 
molt quo deixés d'ésser un pro ̂  10-
rat 

Bh 'siievenlmenls han rodat eap 
nfavorlr Fiança I etpanvaí ors ès 
l'iiora d'oprofliar-lo» de-M itdament, 

1 ara, qne nl el secret rtilliar m 
rnp iiliru ronvímlèncla acon^ell.·n 
la censura prèvia en aquest fatal 
problema que peso sobre Espanya; 
ar» qne l'honor militar hn d esi·ir 
smisfel. la Dictadura haurfa de deixar 
Ibura la veu dels cUnaftan perquè 
I ••;oii«ell*a en el camt a sagnir; per
què os manifesiís > laraaieni l'ool-
níO del país cn cl més greu del» ^ro-
blcme» exterior» que s'ban do re
soldre. 

POL 
MolIn« dc Rel, ST-.IK. 

la í m de l l i 

HI HAURÀ L'ARXIU I BIBLIOTECA 
DEL COS DE LA NOBLESA 
ü'intcfateà de l'AJuniainent que I» 

<l<»a ostà sens» babililar una bnaa par: 

N o t e s p o l í t i q u e s 

CONFERENCIA DEL SENYOR OSSO-
RIO CALLAROO A REUS 
liivna: pel Centre de Leclu-« d -

Bou», doua uita uui»l«rdiicia a 
uatr« f ajíriua d'aiiut : 1 AVII «. ; 
ny'or Òssorlo iiallardo. 

Presidireu l atte don Pau Fi>ut da 
HDl.i.iLt l'alcalde doa .aumo i iu-
nu. el {. tgd municipi s nyur R»»-. 
sa. el dirccti.r de r iu. lf : den 1 . 
sep Caixès i el delegat gJvernatiu 
don Ferran Morillo. 

El senyor Ossorin Gallardo cotnen-
Cft llegint una nota oficial dol cup 
d i govern, segons la qual lè ar..; a 

u rodlllci Cas» de l'Ardlata ddithiHt I « p ^ a r Ics Idees que no puguin pr 
- \a±u Municipal, i resultant ta»« 

i ltfnt i·| loial amb què <'onipla Cos de la Noblesa da Cainluny» per 
a l'ftter^d de Pur* tunclon? ,1 dL-a-
«nvoilhiinetii dc IR seva biblioteca. 
s'acdnJés posar a la d!«poslcW d »• 

dnir cap petijrbacló. 
Censura ei fuucionument del Par 

lament antic l ee musirú partida.. 
de*, règim proporcional com uu-mit
ja que esiigulu r«prei><utades a les 
Corts totes les classe socials. 

quast. durant el \ ^ l i a ^ ^ « a U ^ T a Ea. jiintameni. aíiuclte iocaK que actuaF 
ment no s'fltHttoea: 

Fon aprovada mitjançant que <•: 
Cos d«> fa ItoMeSft de Catalanya pa-
(tnl !e* despeses qne s'orlglnln. 

L informe del Cup de l'Arxiu de la 
eItitat ès intereaaaiM i dlw així: 

•f-o ra>a de l'Ardiaca, dc'iinada 
per l'Aiuntament a puaíiïar l i do- j drid 

pauya per a iuipi&niar el rè^uu del 
sdfrçgl propurclonaL 

El senyor Osaorlu i Gallardo fou 
molt aplaudiL 

Ahir, al mati. en automòbil, «s 
uaslladà a Sitges, on passa el dia 

A la nit. and. a Sani Viünns, p̂ r 
a prendre Vexpte* 1 tornar a Ma-

-o-imno-

IOSKP-F. RAFof.S 

(2) 
Paris firass·M 1925. 
París. Crè». 1925. 

G u a r d e r i e s i n f a n t i l s 

E n Puig i C a d a f a ' c h 

p òx m a m e n t a B a r c e ona 

posa. va sortir de Nota Yofk, amb 
atre'ccfó a XerRurg, Pàfls t Barcelo
na, desprès d'haver profeísat nn 
curí tóvt t art ror^ànlc a 1̂  üniver-
allat americana de Harvard. I d'ha-

en 

É a firi di M M 

no poib·n cnMar sa d« hicfar 
' lills, liairtiin qoi se'b 

A nn arbre situat s la Plaça dal 
monument al Roneraj Prim de l'an
tic Parc de Barcelona, hl ha 1 lava la 
nna eagèta d? fusta, de gran tamany, 
pintada rte vormell, amb U?tres biao-
quea, la qual diu: aOficinas d̂  pi Fe
ria de MoeBtfas de Barcelona-

Hom sent un coig gr.m en nensar 
qno podrem caudlr una altra ve-ra 
da n'iins fira de Mostro» s la nos
tra cl'jlot puix ès de creure qus si 
bt ha oficines hl haurà Fira. 

UN O I U I ADA 

La Junta de Protecció a la Intón-
eia «nipüint la seva obra preventt 
va de la salm moral I física deia in-
fanls, ha acordat Instaliar en els ne 
ells Industrials de la capital, Guarda
ries per a infants de pit. amb l'0*»-
jette que Ics mares obrere* que per 
raó dc llur assilència al treball 

Ihna 
0̂1 íel i cuidi, amb 

Wes lns itaramies qne pot oferir' 
1» citneia puarteola, I auib l'alacta! 
que garanteix l eaperlt maternal que-
guia sempre lea obre» de la Proleo-
cló a la Infància. 

La primera d'aquastes Guarderiea 
s'ha InstaHat a la barriada del Po
ble Nou. el nucli Indosulal 1 fabrtl 
més Important de Barcelona. 

S ina>:Rurarft cl» primera dies del 
pròxim me» de Juny. k dea d'ara. t*. 
te» le» marea lactants i qne puguin 
'•sae.r afavorides per l'esmenta la Ins
titució, poden presaalar-ae elles 0 ona 
altra persona en nom sau, a aolli-
citar la matricula da llurs fills, » lea 
oficines de In Junta de Protecció a la 
Inídncla, carrer Bog«* do Uúria, 68. 

nimeniaelo htetorleg da la cln*i-. 1 
le» biblioteques generoaBrneut dona
des p̂ ls senyor» Mi»,-^nu l Toda. | 
»«n» dubte, al lloc mè» apropiat por 1 
a guardar aqtiell» fons documen- ' 
tala antic», qualsevol -qna slpnt «1 ï 
sau origen, que pugnin conlrtbulr n '• 
l'esclarHnent de la hlstiria de Bir-
celona I a la del Principal en g* 
neral, del qi'a' és cap vlalbl* 1 ca-
pljol hlatórloa. 

La documentació dei Cos de la No-

ELS REGIDORS DEL PRIMER AJUNTAMENT DEL DIRECTORI 
Domà. » la nit, «a reuniran en 

banquet íntim en 1-1 restaurant Mar
tín als regidors que integraren .'. 
primer Ajuntament de! Directori, del 
qual fou alcalde don Kcrrau Alvarer 
de la Campa. 

El banquet ne té altre abast ol 
significat qu* qna delicadesa l'a-
W^.'VtWKWors vora el que tou 

M'̂B ào Cafalnnya, guardada avui lt''r cap, com alcalde. dia a l'Arxiu de lu Corona d'Aragó 
pot ^sser, una vegada posada a la 
disposició do le» persones estudloeej, 
font de molt importants Investiga-
eione. 1 no compllna la Institdcio 
mimlelpal dc la Gasti'dc l'Arrtlara w 
missió que li donà origen sl no 1*5 
l'pr la seva part els majors eefor-
ços per aconseguir que la dita do 
i·iimentaeió puftol terer Infitaunla 
com es mereix i, óe«(ir<è d'invéma-
rtada. servida af prtlll'.c ési^cialit/.it 
com la doL·innuntació del» altres 
fens que posaeelx. 
'En la Idea. doncs, d'instaUar a la 

Casa de l'Ardiaca la documentació 

AGRUPACIÓ OBRERA D'UMIO PA 
TRIOTIOA 
Han deixat de pertànyer a l'Agru-

paeio Obtera d'l'aió Patriòtica, l per 
tant, cessat en llura respccUus càr 
uu. d* 1 reeidfnl. saorcttri i vtca^e-
cretarl. els senyors Franoeac de Ca
bo Villegas. Llgcià Na\arro Company 
I Enric Polo Mesqulda. 

I La Junta directiva ha acordat pm-
, veir Inierlnament els càrrecs fins a 
• la reunió de la pròxima Junta gene-
1 ral amb els senyors Miquel Plores 
! Antony. president, l don Mar'aa 

Viada 1 Viada, secretari 1 assessor 
de l'entttat 

del Coa de la Noblesa de Calaluuyv 
d'importància notòria i excepciona!. UN H O M E N A T G E 
'no pot trobar, afluésta Direcció sl- r - coionla ratainna re.Mam . 
nó motloa de satisfacció E,a ú.Uca i-t .y.nn ? . , 78,,1*,ll 1 
inconvenients qua «s podrien itosen- ' l ' V ' ^ P 1 :rtu«r''."'-"«Jf «1 ^ 
»r al ^jeeta dert^rt» an u>t cas 1 X l . ^ J ? T ? r 
da tXBfat de las obra» da reat.ur*.io 1 t J Z ^ U Ï V Z l ™ 'C*a 
de r m * * «l «íoal BO permet uUltV | ,r* t * y 'tt " T 1 ^ cinta:, 
«ar-lo en el seu conjunt «ense efec- 1 DETOTCIO 
tiiar en alguns dels seus locah obrw I Ha tMat detingut cl poeu aa / 
d'alguna Importància. I Salvador l'oramaa. ' 

http://%e2%96%a0lii.si.r-


L·A V E U D E C A t A L U N Y A 

D arreres i ínfo rmacions 
H o m c n a í g c 

a I g n a s i M a l l o l 
Ahir al vespre al Clrcol Artístic es 

reuniren un gran nombre (l'amics l 
admiradors del pintor Ignasi Mallol, 
1 li oferiren un sopar d'homenatge. 
L'acle transcorregué dintre de la més 
franca cordialitat. 

Assistiren al sopar-homenatge els 
segQents senyors: Rafel Areflas Ra
mon Espoy. Jaume Mercadé, Manuel 
Alc&ntara, senyora Crespo, Francesc 
Vayredo, Esteve Monegal, Rafel Be
net, Ricard Crespo. Mariàn Uavane-
ra, doctor Estllos. Josep M. Jordà. Ge. 
nerOs Afleb. Josep'M. de Sugarra, Mar
ti Esteve, doctor Borralleras. Joan Ks-
telricb. Josep Dunyach. Joan Anton 
Maragall. Salvador Míllet. Antoni 
Pulg-Gairalt, Josep Mompou. Joan Mi
rambell. Rafel Duran l Camps. lu 
Pascual. Francesc Costa. Lluís Plan-
dlura, Enric Casanovas. Gaspar Es-
niatges. Ramon Rigol. Tomàs Aymat. 
Jaume Duran. Josep Compte VUado-

partida; períi s ha de vigilar les 
tribus i continuar pewant en acetú 
paràHe'nment e\% mitjans polítics 1 
ets mitjans militars. 
ORDRE DEL DIA OE L'EXERCIT 

FRANCÉS CITANT EL MARISCAL 
PETAIN I EL GENERAL 801-
CHOUT 

Madrid. 29. — E l mariscul Petuín 
I , el general Boichoui han estat es-
meutais a l'ordre de l'exàrctt trati-
cès, essent el text d'ambdues cita
cions que comparteixen per als dos 
generals Ics atribucions de la grau 
guerra, segons la forma següent: 

• E l mariscal Petain. encara que no 
podent créixer la seva glòria amb 
una carrora coronada per la victòria 
de 1919. tyi assegurat, sense dubtar, 
la n'spousabilltat de les operacions 
del front Nord marroquí, que ame
naçava greument la rebelió general, 
començada per Abd-el-Knm. ha con
cebut loimedlntament el pla dc con
junt, amb les accioní: política i mi
litar, encaminades a ofegar aquesta 
rebellio que, en el cor mateix del 

! 

del Quarter general d'enginyers,- i.l-
guns caps i oficials que havien for
mat part d'tfo tribunal en un Con
sell de guerra, els cavalls es <t> 
car en; i fou llançat el tinent auditor 
de segona Frederic Socasa que e-

, sultà amb greus (ertdus al cap i 
.commoolii cerebral. 

-Aquest mati marxaren a Uxda ek ' 
sanitaris oiI< quals porten robes l , 
merficomenis per als presoners. 

-O llllll-O-

mat. Lluís Santasusana i Victorià 1 Hif, en unió amb les forces espa-
Selx. 

S'adheriren a l'homenatge els se
güents senyors: Josep M. Capdevila 
de Balanzó. Rossend Partagàs. Josep 
M. Vives Castellet. Joan Merll. Joan 
Colom. Raimon Vayreda, Josep Llo
rens 1 Artigas. Joan Rebull. Cèsar 
Marllnell. Marian Fuster. Màrius 

rtolcs amigues, i emb l'energia exem
plar ha perseguit el mateix en 1925. 

Després, des del començament del 
26, ha assegurat l'acabament, per 
acords I mandats, que el Govern ha 
acabat amb Tall comandament es
panyol, i per la directiva clara que 
ba donat el comandament fron-

Agnilar. Alexandre Carduneli, Pau ' ^ d · ' " è r c l t marroquí, amb l'ab-
Gargallo, Penya de La Pietat d'Olot. 
Millàs-Raurell. Alexandre Ribó. Josep 
M. Glnestà. Pau Mercadé, Carles Cap
devila, Carles Soldevila I Pelal VWal 
de Llobatera. 

A les molles felicitacions rebudes 
aquests dies pel pintor Mallol amb 
motiu del seu èxit — ba clausurat 
l'exposició venent gairebé totes les 
obres — pot ajuntar l a nostra. 

D e s g r à c i a 
A les vuit d'anit passada fou au

xiliat al dispensari de Sarrià el xo
fer Francesc Molina Martínez, de 26 
aays. de cremades de primer grau 
«I cap, cara i cames 1 de segon grau 

negació personal que no ha cessat 
de donar proves de la seva constant 
preocupació de procurar a les tro
pes el màxlmum de mitjans l de 
coratge, i d'exposar-les amb el mi
ni mum de pèrdues. Ha Justiocet una 
vegada més la recent reposició de 
comandant en cap de l'exèrcit fran
cès, en les hores supremes de la 
gran guerra. 

Citació del general Boichout: Cap 
dc valor excepcional, quo ba portat 
la dura campanya del Blf. amb una 
sèrie de brillants èxits que ban por
tat la capitulació d'Abd-cl-Krim; 
victòria obtinguda gairebé sense 
pèrdues, gràcies a la seva previsió 
i bàbllldoses disposicions, el seta es-

— . — — O ~.. Q. — . ' f- . — — 
a les mana. de pronòstic greu. que. { perit, decisió i habilitat en les ma-segona manifestà, se les produí "n 
voler apagar un bidó de benzina que 
s'havia inflamat, estant al garatge 
de la senyora marquera de Fonta
nilles, situat al carrer Companys, 
lletra A. Després de curat, passà al 
seu domicili, passeig de Santa Eu
làlia, 18, « m e . 

E l c o n c e r t 
d e l ' O r f e ó C a t a l à 

Anit passada fou celebrat a l'Orfeó 
Català el concert de la nostre magna 
Institució. • 

Hi havia un ple a vessar i l'en
tusiasme fou calidisslm. Després de 
la primera part en qu l'Orfeó cantà, 
sota la direcció del mestre Mlllet, 
algunes composicions, entre elles la 
Imponderable «Captant», del mestre 
Nicolau, el tenor Emili Vendrell ha 
donat un recital de cançons. 

Entre aquestes hl havia l'estrena de 
•Tres IdlUls·. d'Amadeu Vives. 1 «La 
Balenguera».'la genial composició de 
Joan Alcover, musicada pel mateix 
Vives. 

L'èxit ha estat msgnlvcent. 

A r r i b a d a 
d c d o t d e s t r o i e r s i a n k i s 

Ahir a la n'.t arribaren al nostre 
port dos destrolers nord-americans 
«Coghlan» I «Brucet, tots dos de 1.750 
tones. 

-O-llllll-O-

La situació al Marroc 
MORO ABSOLT 

CàdU, 29. — L'Audiència ha dictat 
sentència en causa seguida contra el 
moro Ben Aroar-.U.<mon, acusat de 
robatori l homicidi a. Ceuta. 

E l fiscal demanava pena de mort 
per al processat, que en virtut de la 
sentència ha estat absolt 
LA FAMÍLIA I E L S BENS O ABO-EL-

KRIM. — E F E C T E S OE LA SUB
MISSIÓ 
Rabat, 29. - Butlletí Oficial del 28 

de maig: 
E l pas per les línies (franceses de 

la familia 1 béns d'Abd-el-Krlm, ha 
terminat dintre del major ordre. 

Han esial neccssàrls 210 cflTalls. 
L'acorapanyainent d'AbdMl-Krlm 

comprèn les persones següents: 
Sidl Ahmct Ben Abd-el-Krlm; Sldt 

Aboel Zalem, el seu oncle; Mobsmed 
Azercane, «El Fajarlto»; Mohametl 
Bujibar; SIdi EIJaz Hadjcheddi, se
cretari; Sldl Ben All Tuzln l altres 
personatges secundaris. 

Tots aques's han estat tramesos a 
Taza. 

Els efectes de la submissió s'han 
deixat sentir a totes les tribus del 
front Nord. 

Explotant immediatament les con
dicions favorables, els partidaris 1 
les tropes regulars de la eegona di
visió han traspassat Amzez en fer-se 
de dia. 1 han arribat a la Unia Stn-
tio. Yebel, Fcrsina, l Ain Belda la 
qual línia constitueix la base per a 
voltar els Beni Zerual. 

A totes les tribus recentment ocu-
paues, es treballa per a desarmar
ies. — Havas. 
S T E E C A PRESENCIAR LES SUB

MISSIONS 
Fez. 29. — E l senyor Steeg ha sortit 

aquest mati cap al territori dels 
Chezzard. on presenciarà la submis
s ió d'algunes tribus. — Havas. 

FELICITACIÓ DE MUSSOLINI 
Roma, 29. — E l senyor Mussollnl. 

e nuna entrevista que ha celebrat 
amb el senyor Bernard, ha felicitat 
vivament l'ambaixadcf dc fVança 
per l'èxit de les tropes franceses al 
Marroc. • 

MANIFESTACIONS DEL GENERAL 
SIMÓN 
Marsella. 29. — Interrogat a bord 

del «Timgad» alguns moments soans 
do sortir el dit vaixell cap a l'Alge-
rla, ei general Simón ha fet les de
claracions següents: 

—Torno al Marroc per a estudiar 
la situació des del punt de vista polí
tic t econòmic. Es tracta ara de con
solidar les nostres posicions sobre la 
frontera Nord Oe) pn>fMtorat. 

Penso romandre un» quinze dies 
al Marroc 1 tornaré com més »v?ai 
millor a França, per a donar comp
te de la meva missió al Govern. 

L a rendició u Abd-el-Krim «s indi
ci ·,.:·giir que les tribus estaven can
sades de la gnerra. 

Es aquest cam-ameui sl que ht for-
tat a .vbdel Krlm a abandonar la 

nlobras.» 
VISITES AL GENERAL JORDANA 
Madrid. 29. — Eo tornar el general 

Jordana a la Presidència del Consell, 
ha rebut la visita de l'ambaixador de 
França I la de l'ex-vocal del Directo
ri, general Vallespinosa. 
LES FORCES S'APODEREN DE 

MOLTS OANONS I E F E C T E S DE 
GUERRA 
Madrid, 29. — Noticies oficials, diuen 

que la columna del centre, manada 
pel coronel Balmes. s'ha apoderà t a 
Buban, de quaranta canons i dos di
pòsit sde municions I de gran quanti
tat de material de guerra, l a Aln-
Kamman, d'un canó 1 d'un altre di
pòsit de municions sense que fins ara 
s'hagi trobat resistència en les frac
cions de Benl-Abde-lah, Beni-ürria-
guel l Bocoya. 
CARTA DEL CALIFA AL PRESIDENT 

Madrid, 29. — Per al general Prlmo 
de Rlvera s'ha rebut, tramès per l'Alt 
Comissari, el següent comunicat: 

«Sa altesa ImperTal el Jallfa, el gran 
Vislr I el Mahgzen Jallflà. em recoma
nen que feliciti a V. E . I el Govern, 
amb ocasió de l'èxit obtingut per l'e-
xèrcit d'operacions, amb la submissió 
del cabdill rebel, I aprofiten l'opor
tunitat per a reiterar llur sentiment 
de gratitud envers la noble nació es
panyola, a la qual es deurà la pau l 
el progrés d'aquesta zona.» 

L'etXOELSIOR. DIU QUE ANIRÀ A 
CÒRSEGA 
París, 29. — Segons el diari «Ex. 

celslort. Abd-el-Krlm serà internat a 
Còrsega — Havas. 
MANIFESTACIONS DEL PATXA DE 

rac 
Fez. 29. — En ésser preguntat pel 

representant de l'Agència Havas en 
aquesta ciutat el Baixà de Fez so
bre la seva opinió davant la submis
sió d'Abd-el-Krtm, ha dit cl següent, 
després de retre tribut d'admiració 
a l'obra realitzada pel senyor Stecg: 

—La qüestió del Rlf és quelcom 
així com un ferro calent que es tira 
a l'aigua. Hi haurà més o menys 
bombolles, però deixeu que el temps 
faci la seva obra 1 tot es calmarà. 

En as»egurar-li que també s'havien 
sotmès el germà l l'oncle d'Abd-el-
Kr'm, exclamà: 

-Aleshores la pau és una cosa de
finitiva, I sola quedaran alguns re
bels isolats. — Havas. 
EL NOMBRE DE MORTS FRANCE

SOS 
París. 29. — E l mini»tre de la Guer

ra ha desmentit l'errònia afirmació 
d'un periòdic, que fa pujar equivo
cadament a 15.000 el nombre de morts 
francesos al Marroc. La xifra és so
lament de 1.500. essent exactament 
2.172 el nombre total de morts 1 des
apareguis, compresos en aquesta xi
fra els de la Legió estrangera. — Ha
vas. 

LA MARXA DE LES OPERACIONS. 
—1L8 FUTURS POBLES D'AXDIR 
I ISOREN 
Melilla. 29. — Al migdia conferen

ciaren a Axdlr extensament l'Alt Co
missari 1 el general Castro Girona 
sobre futurs plans; assistí també a 
la conferència el general Goded. 

Sembla tnolt pròxima l'ocupaoló 
de Bocoya Les més Importants frac
cions de la cabila són disposades a 
sotmetre'» al Magzhem. 

Tot l això. es fan preparatius per 
a l'ocupació com si l'enemic oposes 
resistència. 

Sobre la futura ciutat i port d'Ax-
dir, es parla d'una manera extra
ordinària, però no hl ha res en con
cret. 

Únicament s'ha fet el traçat d? 
carrers dei poblat que comença a 
aixecar-se a Insoren, on s'acabarà se
guidament la Casa' de Correus, la 
qual és una barraca de madel an
glès. 

Nombrosos comerciants de Cala del 
Ouemado es traslladen a Insoren, 
que aviat serà el poblat principal 
del territori. 
Quant nl port, s'han demanat Infor
mes a le» autoritat» de marina. Sem-

ï bla que es consmirà el desembarca-
der a la platja de Suaní per a evi
tar els 22 quilòmetres que hl ha des 
de Cala del Ouemado a Insoren. 

NOVES DE MELILLA 
Melilla. 88. — Procedent d'Axdir ar

ribà el coronel Pozas, que manava 
la columna que travessà Tensaman. 

Al cap de poc d'arribar, el coronel 
se senü malalt I s'hagué de posar 
al im . 

— Quan tomava a la placa des 

L'actualitat política 
DESPATX AMB DON ALFONS 

Madrid, 29.—Aquest mati despatxà 
amb el rei el cap del Govern. 

En sortir no féu cap manifestació 
als periodistes. 

DECRETS SIGNATS 
Madrid, 29.—Avui lia signat el re! 

els següents decrets: 
Do Guerra.—Concedint la gran oreu 

del Mèrit Militar blanca al coronel 
d'artilleria en reserva don Plaz^lo 
Alvarez Bullia. 

Ascendint per mèrits de Guerra 
54 capitans, 109 tinent» l 31 alferes 
tic- diferents armes. 

Concedint la gran creu del Mèrit 
Militar n 34 capitania, 75 tinents 1 
22 alferes. 

ídem creu de Maria Cristina a 50 
capltants, 98 tinents i 34 alferes. 

Madrid, 29—Don Alfons ha signat 
el» següents decrets del ministeri de 
Foment. 

Autoritzar el ministre per a con
tractar mitjançant subhasta la cons
trucció de les otres del ferrocarril 
de Cuenca a Utiel. 

ídem les del ferrocarril do Sòria 
' à Castejon. 

Idem les dcxplanacló l fàbrica 
-dels trossos primer, segon l tercer de 
Ta Secció Xereç-VIUamarlln del tor-
rocíirril Xereç a Oliveira dc la Sierra 

1 Foment. — Reial Decret-Llel, 
di |i '.sant que ol decret de 5 de maig 
dc 1926. dictant normes per a la cons 
tltucló 1 funcionament de les Confe
deracions hidrogràfiques de les res-
p- iivej onques i creant la de l'Ebre, 
Mngul caràcter d'eflcàcla de decret. 
11, i. 

ídem que el comissari regí del Ca
nal de l'abel 11 rebi amb càr
rec als cabals del Canal, en concepte 
de sou, la quanlllat de 12,000 pessetes 
ultra les despeses de representació. 

Reial decret d'Iiisirncció Pública 
disposant que s'adquireix-, per l'Es
tat al seu actual posseïdor, duc de 
Veragua, l'anomenai; «Archlvo de Crís-
lóbal Colón». 

Reial ordre circular de la Presi
dència, disposant que cn terminar en 
cinc de Juny pròxim la comlss-ló do 
servei que té concedida el capità 
d'infanteria del servei d'Aviació, don 
Carles Arderlus i Díaz de Mendoza 
per a seguir un curs de pràctiques 
aèries als Estats Units, continuí en 
l'esmentat pais agregat a la Delega-

, cló Oficial d'Espanya en l'Exposició 
i de Filadèlfia l a les ordre» del cap 

de l'esmentada Delegació. 
Reial ordre de Gràc'a 1 Justícia 

concedint Reial Carta de successió el 
títol de marquès de Com illes amb 
Grandesa d'Espanya, a favor de don 
Joan .Antoni Güell 1 López, comte de 
Güell. 

Reial ordre circular do Governació 
disposant que pels governadors cl-
vila es oonstituexi Juntes formades 
per les persoes que s'Indiquen a ft 
de fomentar la subscripció nacional 
Iniciada per a ereglr en aquesta Cort 
un monument a Cervantes. 

Convocant les agrupacions de 
cambres de Comerç, Indústria, Agrí
coles, do la Prop'etat, Associació de 
professions liberals 1 asaoclacions 
obreres perquè per elecció general 
entre els individus que con^ponen 
aquestes corporacions oficials desig
nin cada una d'elles dintre del ter
mini de dos mesos següents a la da
ta d'aquesta convocatòria, dos dele
gats 1 un suplent per a formar part 
del Consell Interventor del Tribunal 
Suprem de la Hisenda pública. 

Madrid, 29. — Entre els decrets sig
nats avui de la rresidè.icia, hl ha: 

l Sobre prevenció de «ab Intestato. 
i testamentàries a le» colònies d'A-
frlca Occidental. 

.Sobre modificació dels preceptes 
orgànics del consell d'Estat. 

VISITSS AL SENYOR AUNOS 
Madrid. 29. — E l senyor Aunós, 

qui lia esmorzat avui amb l'ambai
xador de França per a tractar de 
la concurrència d aquesta a l'Expo
sició del Luxe que s'ha dinaugJrar 
a Madrid la vinent Tardor, ha 'C-
tut avui el marquès d'Aledo, amb 
una comissió de cooperatives de ca
ses liarates. el provincial de Caste
lla dc Frares Mercodarls. el pare Flo-
rencl Nualart 1 cl reverend pare Bas
sols; l'alcalde d'Agraraunl i «' presi
dent de la Societat Protectora d A-
nimals. que li ha Interessat unes 
modificacions en la Oci d'asseguran
ces sobre el bestiar. 

CONDECORACIÓ AL PRESIDENT 
DE LA DIPUTACIÓ DE SEGÒVIA 
Madrid. 29. — Demà anirà a Segò

via el ministre d'Instrucció, amb l ob-
ï jecte d'Imposar oficialment la Creu 
j de Beneficència al president d'aque

lla Diputació Provincial, don Segon 
Gila. 

MESURES AN11 ALCOHÒLIQUES A 
LA GUINEA ESPANYOLA 
Madrid. 29. — S'han pres energl- • 

ques mesures per evitar l'alcoholis
me que tants estralls ca :sa en la 
població «bubl» de la Guinea sepa-
nyola. 

EL MINISTRE DE FINANCES A TA-
LAVERA 

Madrid. 29. — E l ministre de Fi
nances, marxà aquesta nit a Tala
vera. 
CL VIATGE DE PRIMO DE RiVERA 

A BARCELONA 
Madrid, 29. — E l general Primo 

i f Rivera fa el seu viatge a Barce
lona en el breac petit d'Obres pú
bliques, acompanyat del sou aludant 
ol comandant Monts I del vlce-pre-
sident Uel Consell Ue l'Economia, se
nyor Casiedo. 

A l'estadd fou acomiadat pel go
vern en ple, general» que formaren 
part .lei Directori Militar, alcalde i 
president de la Diputació, governa
dor dvll . tots el» regidors I dipu
tats provincials. I totes le» altres au
toritats, pel general Jordana, l cen
tenars de persones que emplenaven 
per complot les andanes. 

. L a Unió Patriòtica, amb iots els 
^ seus associats. 

El president, fou acomiadat entre 
gran» aplaudiments. 

E l general Prlmo de Bivera. ê  pro
posa tomar a Madrid dimarts. 

AMPLIACIÓ DEL CONSELL 
Madrid. 25. — L'expedient més Im

portant dels tractats en el Consell, és 
el referent a la reforma dels serveis 
dc la Companyia' Trimsatlàntica. 

Aquesta Companyia està Intervin
guda per l'Estat, cl qual. complint la 
seva niissiò tutelar, ha f"i un estudi 
.letallat dels comptes i plans de l'any 
que ve. 

S'acordà Incrementar els viatges a 
Cuba, que en l'aciualttat són 17. i 
s'augmentaran a 2g. 

La línia del Pacífic, per tal de gui-
nyar temps, es modifica en el sentit 
quo no toqui cap vapor a Cuba; es 
respecta el servei 'le turisme entre 
Nova YorK i Sevilla. 

També es forma cl control d'eml-
groi ió ile la Company'^. I amb aquest 
motiu s'ha disposat qui> es construei
xin (juBire vaixells dedicats única
ment a emigrants, els quals sorlli'nn 
de Santanlér I un port de Galícia cap 
a Cuba l el Brasil 

Sobre els metalls preciosos, or. ar
gent l platí, els sniij^cla un control. 

El motiu d'aqoesi projecte és que 
la verificació d'aquosis metalls es re
gla per una Ordenança dc Carles l l i 
i un Reglament de 1 any 19. 

Amb aquest projc te es persegueix 
qne l'Estat tingui l i sobirania que II 
correspongué en el* actes de verifi
cació. 

Referent a la construcció del dlc-
Cnrena do C'àdlz, la proposició més 
econòmica de les presentades, puja 
a 1.752.000 pessetes. 

El dic es construirà per a vaixells 
do 30 mil tones, 1 nl termini per a 
l'acabament de les obres és de quatre 
anys. 

E l projecte referent a In Junta de 
l'Ebre, especifica que es creïn les 
juntes necessàries per la Importàn
cia dc la Federació 

Dos vocals d'aqu-sta Junta forma
ran part de la Confederació; cl presi
dent de la Confed' ració serà, al ma-
tcLx temps, president de les Juntes. 

En l'expedient n ferent al proveï
ment d'aigües de Dilbao es consignen 
250 litres per habliant, prevenint el 
cas que la poblaoi'> arribi a 500.000 
ànimes. 

l.'AJuulament, com se sap, farà un 
emprèstit de 30,0fVi milions de i-es-
setes per a Toalitzar aquestes obrí». 

Aproposta del nresldeut s'acordà 
consignar en el.pr ssupost 50,000 res-
setes dc subvenció nl Solar Esanyol 
do Bordeus. 

Mentre es celebrava el Consell ü 
general Jordana «' mim • ui presi
dent un telegrama del general Ssn-
Jurjo el qual dóm compte de què 
han estat lluirats il canons. 

Es dóna compte d'haver concedit 
França cl Cordó d ' la Legió d'Honor 
nl general Sanjurjo l al ministre do 
la Guerra. 

Notícies de TEstrangei 
La situació política 

francesa 

OPINIONS DE LA PREMSA 
París, 29. — La situació política 

creada amb la reunió de les Cambres 
és un poc confusa l poc estable. 

Segons «Le Petit Parislen». el Con
sell de ministres que se celebrarà 
aquest mati serà consagrat a l'exa
men d'aquesta situació l a cercar so
lucions polliíques. • • 

«L'Echo do París» fa observar que 
les divisions inlcsllnes dels radicals 
es van manifestar dijous passat en 
la sessió de la Cambra, d'una mane- | 
ra massa aparent. Lo millora del 
franc ha estat sens dubte perjudica
da per aquesta situació política. Se
gons l'esmentat diari, el senyor 
Briaml passà grart part de la tarda 

.iliir convencent quo fóra molt 
perillós realitzar una maniobra el fi
nal dc la qual fos la dimissió dels 
ministre» radicals-sociaiistes. Sembla 
que cap al vespre la situació ç'acla-
rí I que Briand havia aconseguit cal
mar els impacients 1 obtenir un nou 
termini do normalitat. 

•Le Journal» anuncia que està en 
vies de formació una nova majoria de 
concentració que podria substituir 
l'actual majoria, la qual cosa expli
ca l'agllacló existent entre els dipu
tats més avançats del grup cartells-
ta Per altra part, diu aquest diari, 
són nombrosos els radicals que de
sitjant la reconstitució I unitat de 
llur partit faran tot el possible, no 
obstant, per a evitar una crisi mi
nisterial. — Havas. 

La vaga britànica 

LA GRAVETAT DE LA CRISI MINERA 
Londres, 29. - Els diaris posen de 

relleu la gravetat do la continuació 
do la crisi minera que, segons els 
diaris «Daily Express» 1 «Daily Chro- i 
molc. paralil/a progressivament les 
indústries més Importants del p a í s . -
Hava». 
SEGUIRÀ LA LLEI DE CIBOUMS-

TANOIES EXCEPCIONALS 
Londres, 29. - A copseqüèncla de 

la vaga minera s'ha decidit que con
tinuí en vigor la llei de circumstàn
cies excepcionals que començà a re
gir el dia 4 del corrent.—Havas. 

-O-llllliO-

EIs obrers sense feina 
a França 

ELS SOCORSOS DE L'ESTAT 
París, 29. — Segons «Excelsior. el 

nombre d'obrers sense treball exis-
lenls a França 1 que reben socors de 
l'Estat és sols dc 409. — Havas. 
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El contingut 
de la Gaseta 

DISPOSICIONS DIVERSES 
Le$ Confedfrorious hiiírogròfiques ' 
Madrid, 29. — I.a Qftfeta publica los \ 

següents dispesicions: 
Decret-llel disposant que tls decrets 

dictats per a la formació i funciona
ment de les Confederaolons hidro
gràfiques tindran el oerfeter i l'eít 
càcia de' decret-llel. 

- O O O -

La sublevació 
de Portugal 

EL GENERAL PERES 
CONTRA E L S REBELS 

Lisboa. 29. — E l general Peres es 
disposa a atacar els rebels a la regió 
de Braga. — Havas. 
REGIMENTS CONTRA LISBOA—NE

GATIVA A TRANSPORTAR LES 
TROPES GOVERNATIVES 
Lisboa, 29. — Dos regiments proce

dents despectivament de Braga .'. de 
Evora marxen can a Lisboa. La com
panyia re ferrocarrils s'ha negat a 
transportar les tropes governamen
tals tram- ses al encontre d'aquests 
.n\glmenr.r— flavas 

-O-Illlil-O 

Notes de Madrid 

ue- . 
fon I 

CONGRES GEOLOCGIC. — EXCUR
SIÓ A ARANJUEZ I ESTEPA CAS
TELLANA 
Madrid, 89. — Aquest ft-.tí han sor

tit en diversos automòbils els ooa-
gressisies dei Congrés Geològic que 
prengueren part en l'excursió Aran
juez i estepa castellana. 

Els acompanyaren els professors 
de la ünlvereitat Central don Eduard 
l don Francesc Hernòndcz Pacheco. 

Els excursionistes, on nombre ' J -
peric r a cen:, visitareu les pedreres 
del Tossal dds Àngel», les salia-s 
d'Espartiaa, el» Jardins i palau» 
d'Aranjuez, i remuntaren després el 
curs del Tajo por a internar-se per 
l'e»tepa da Castella, i ascendiren fm» 
el despoblat de Colmenar dOreJa, 
on visitaren la cèlebre pedrera d'on 
proi edelx la pedra emprada al Pa
lau Reial' de Madrid l altres antics 
ediricis de lu Capital. 

La tomada l'efectuaren per Chin
chón I Ciempozuelo». 
DEFRAUDADORS EMPRESONATS 

Madrid, Í J . — E l governador ha 
ordenat l iugrés a la preso per com 
piir arrest s supletoris, dels iudus-
trlals Ignasi Martín, Vicens Alonso 
1 Benjamí Hernàndez. amos de llc 
terles, als quals s'havia Imposat re
petides multes per vendre Uet en 
males condicions per al consum, 1 
que per a eludir llur pagament han 
provocat la insolvència davant del 
Jutjat. 
BANQUET A L'AOTOR GHICOTE 

Madrid, 29. — Avui ha estat obse
quiat amb un banquet l'actor En
ric Chicote, per a celebrar el seu 
nomenament de catedràtic de De
clamació al Conservatori. 

Hl concorregueren més de 200 co
mensals. 

Presidien, el festejat, Loreto Fra
ile, Armand Paloclo Valdés, Gómez 
Daquero i altres pereones. 

Oferí l'homenatge, per l'Associa
ció de la Premsa. Eduard Palaclo 
Vaidós. 

Chicote agraí l'homonatge amb 
breus paraules- Digué que el seu 
únic mèrit consistia en haver con 
sagrat !a seva vida al treball, fent 
un eulle de l'amlstot l del cumpu-
nynnaige, procurant servir tots e's 
que el necessitaren 1 demostrant en 
tot moment que era un botne bo. 

EI rei d'Itàlia a Sardenya 
REBUDA ENTUSIASTA. — LA PRIN

CESA JOANA AMB VESTIT SARD 
Caghari, 29i — Aquest mati enrà el 

yacht reial «Saboya». escortat per 
una esquadreta de destroiers. 

Fou saludat amb les salves d'or
denança i amb les sirenes de tots 
els vaixells que estaven ancorats en 
aquest port. 

La gentada, que s'agrupava als 
molls l en nombroses embarcacions 
escampades pel port. aclamà el so
birà, que venia al pont del navili 
amb la seva filla, la princesa Joa'ia. 

Aquesta anava vestida a i'estil 
sard, I llufa rlquíssimes robes. 

En desembarcar cl sobirà i la seva 
íllla, foren rebuts per les autoritats, 
les quals oferiren ramells de flors 
a la princesa. 

També 11 foren oferts ramells de 
flors per cent donzelles sardes, les 
quals lluïen vestits típics. 

Després pujaren a diversos amo. 
mòbils el rel, la princesa, els mi
nistres, personatges del seguici 1 au. 
toritats. Entraren a la població entre 
les dellrauts aclamacl·-·ns de la mul-
tltud. 

La ciutat estava profusament exor 
nada. 

L a comitiva es dirigí a l'Àjuma-
ment, on s'efectuà la presentació 
d'autoritats l hl hagué una recepció 
brlllantísslma. 

El sobirà 1 la princesa hagueren 
de sonir al balcó, insistentment cri
dats pel poble. 

Terminada la cerimònia, el rel i 
la seva filla assistiren a la solem
nitat de la col·locació de la primera 
pedra del palau de Correus i Telè-
grafe. 

Més tard cs dirigiren ^ la Prefcc 
tura. des dels balcons dc la qual 
hagueren el rel I la princesa de sor
tir novament, per a rebre l'home
natge de la multitud que desitjava 
victorejar-los 1 ovacionar-los. 

A dos quarts d'una tornaren a 
bord de! «Suboya». — Havas. 
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El deute de França 
amb Amèrica 

BERENGER ARRIBA A L'HAVRl 
Havre, 29. —L'ambaixador francès 

als Estats Unit» senyor Berenger ha 
arribat i ba declarat que és neces
sari ratificar el més aviat possible 
l'acord franco-nord-amerlcà sobre el 
deute de guerra. — Havas. 
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Contra la blasfèmia 
a Itàlia 

UNA DECLARACIÓ OE GENTILE 
Roma, 29. — En contestar una pre

gunta d'un diputat, el senyor Gentl-
le, sots-secretarl de Justícia, ha dccla. 
rat que en el nou Codi es conside
rarà la blasfèmia com un delicte. — 
Havas. 
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L'acord tranco-iugoeslau 

AJORNAMENT DE LA SIGNATURA 
Paris, 29. — Segon» «Le Journal», la 

signatura de l'acord defensiu franco-
lugocslau ba estat ajornada en espe
ra que evolucioni la situació Inlerna-
cional. a fi quo sigui descartada 
tota possibilitat de mala Intel·ligèn
cia, particularment pel que respecta a 
Itàlia. — Havas. 
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E l rei Haakon 
mossegat per un gos 

LA FERIDA NO ES GREU 
Copenhaguen. 29. — Un periòdic diu 

quo el Rel Haakon de Noruega ha 
estat mossegat al braç esquerre per 
un gos. No obstant, no es creu que 
la ferida sigui greu. — Havas. 

La vaga íerroviària 
de Cuba 

HA ESTAT RESOLTA 
L'Havana. 29. — Després de 41 uies 

ha acabat la vaga ferroviària IH qual 
afoctava 15.000 obrors l empleat». — 
Havas. 
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L'ambaixadorde Polònia 
a França 

RETORN A PARIS 
Part». 29. — Ha tornat de Varsòvia 

l'ambaixador de Polònia senyor Crla-
powaki. acompanyat de la seva mu-
Uer. — Havas. 

- O O O -

Visita a Oxford 

E L S DELEGATS DE LA CONFEREN 
OIA INTERPARLAMENTARIA 
Londres, 29. — Els delegats a la Con

ferència ínierparlaraentàrla comercial 
han visitat la ciutat d'Oxford l han 
fet una detinguda visita a la Uni
versitat. 

Obsequià les deiezaciens el minis 
tre lord Biskenhead. Durant el ban
quet es pronunciaren discursos en 
anglès, francès, italià 1 alemany.-
Havas. 
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La baixa del franc 

P E R E T L'ATRIBUEIX A LA INSEGU
RETAT POLÍTICA 
Paris, 29. — lEn sortir del Consell 

de ministre» celebrat aquest mati, c| 
ministre d'Hisenda, senyor Per./t, ha 
manifestat als periodistes que la nova 
baixa del franc es deu a la Insegu-
retat de la situació política. — Havas. 
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Explosió a una mina 
VUITANTA OBRERS SEPULTATS 
Nova York. 29 — Comuniquen de 

Wyoming que 80 obren ban quedat 
sepultats en l'explosió d'una- galeria 
de Lookout-Mine. La Oatàstrofe es 
va produir n causa d'un Incendi que 
en destruir una bastida ocasionà di
versos enfonsaments. 

S'han tramès equips de salvament, 
els quals cooperen amb els esforço» 
ilcls obrers de la mina, per a salvar 
els que han quedat eepultats. — Ha
vas. 
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Les mesquites de la Meca 
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Brasil, Alemanya 
i la Lliga de les Nacions 
EL DELEGAT BRASILER DIU QUE 

MAI FOU OPOSAT A L'AOMISSIO 
Ginebra, 29. — Kl delegat brasiler 

prop de la Societat de los Nacions, 
senyor Montarroyos. ha declarat que 
el Brasil mai no s'havia oposat a l'ad
missió d'Alemanya a-1a Societat. 

E l Brasil manté la seva actitud pel 
que toca a l'alribucló dels llocs per
manents. — Havas. 

SERAN REPARADES 
Madras, 29. — Diuen de Secunda-

inbad que Mzem Hyderabad, gran so
birà indi. ha decidit reparar pel seu 
compte totes les mesquites de la Me
ca que sofriren danys quan l'assalt 
a la ciutat santa pels uhabi'es. 

L'arquitecte enviat expressament a 
tal objecte a la Meca estima que se
rà precís esmerçar en la dita repa
ració molts milers de «ruplas».—Hv 
vas. 

La política polonesa 
PILSUOSKI CONTRARI A LA DIVI

SIÓ D'ESQUERRES I DRETES. -
CONTRA E L S PARLAMENTARIS 
Varsòvia. 29. — E l mariscal P.l-

sudski ha declarat a la premsi cua 
considera contrari als iiuéreasos l 
l'Estat la lluita entre les esguerres 
1 les dretes. 

Polònia — ha dit el malscal — no 
pot permetre's cap classe d expni-
ments socials. Els expenmeni- por
tats a terme pols nos'res veïns orien
tals no són els més a propòsit pi r 
animar a cap pals a repetir-los. p 
rò. per altra part, Polònia ha *• 
donar lliçons a occident soDre com 
han de resoldre » les qGesiion» .o-
cials. 

L a idea del marical és no doair 
proponderàncla en els assump'os 
l'Esial a cap partit. 

Avui cal esperar — ha dit — T ^ 
el Parlamcni cedirà davant l'opinió 
púMica. la qual està prnf '111111::, 1 
disgustada per l'omnij-otència lels 
parlamentaris, que podien, de dret, 
convenir cada president elegi! en ici 
presoner. — Havas. 

E L PARTIT SOCIAL AJUDARÀ LA 
CANDIDATURA PILSUOSKI A LA 
PRESIDÈNCIA 
Varsòvia, 89. — E l partit social 

s'ha pronunciat unànimement per la 
candidatura del mariscal Pilsud-1'! 
per a la Presidència. — Havas. 
L'AMBAIXADOR POLONÈS A PARIS 

TORNA AL SEU LLOC 
Paris, 29. — Ha tornat de Varri 

via, on havia estiu cridat pel ";u 
govern, l amboixador do Polònia. Ve 
acompanyat de la sevu esposa. — 11"-
vas. 
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La catàstrofe 
de Kolonicht 

PÈRDUES I MORTS 
Moscou, 29. — En la catàstrofe de 

Kotolnitch, població qne ha quedat 10-
lalment destruïda per efecte d'un In
cendi, les pèrdues es calculen en 1-
mllíons de rubles. Fins ara s'han tro-
bat set cadàver», però hi ha molts 1 
desapareguts 1 són també moltes les 
persones ferides n conseqüència del 
dit Incendi. — Havas. 

Maniobra 
de l'esquadra anglesa 

REPRODUIRÀ AL MEDITERRANI LA 
BATALLA DE JUTLANDIA 
Malta, 29.— Amb motiu del desè 

aniversari de la batalla de Jutlàndia, I 
la flota britànica del Med;terranl re
produirà, davant Malta', la cèlebre 
batalla naval que Induí a l'esquadra I 
alemanya a no sortir en cap alira 
ocasió durant la guerra. 

•'endran part cn aquesta exhibició 1 
tots els vaixells dc l'esquadra angle
sa del Mediterrani. Les operacions i 
duraran 'gual temps que la ba'alla 
de Jutlàndia. 

\ A maniobra tindrà lloc el dia 31 
dei corrent. — Havas 
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Alemanya 
i la Lliga de Nacions 

L'ACTITUD DEL BRASIL 
París, 29. — Segons notícies rchu 

des do Ginebra, el Brasil sembla que 
renunciarà a posar el .veto. a l'en
trada d'Memanya a la Lliga de Na 
cions. — Havas. 

L'incendi a les fàbriques 
Renauld 

DETALLS DEL SINISTRE 
BlUancourt, 29. — L'Incendi que ha 

esclatat a les fàbriques d'automòbil» 
Renauld ha destruït 8.000 metres qua-
•Irats de tallers 1 magatzems. 

En un principi es va creure que el 
foc havia estat Iniciat per una mà 
criminal, però de le* recerques que 
s han pogut practicar fins ara resul
ta que no e» tracta de cap sabotatge, 
sinó que el sinistre ha estat degut 
a un curt-circult. 

En donar-se Iç» primeres veus d'a
larma acudiren espontàniament tota 
els obrers per a prestar auxili 1, grà
cies a llur activa cooperació I a la 
dels bombers, ha estat possible evl-
tar cine el foc es propagués a uns 
dipòsits situats a uns quinze metres 
escassament del» tallers quo estaven 
cremant, i en el» quals hi havia més 
de 30.000 litres de gasolina. 

Sl el foc s'hagué^ comunicat a 
aquests dipòsits hi hauria hagut una 
veritable catàstrofe. 

Han resultat lleugerament ferits I 
amb petites cremades alcuns bom
bers l obrers 

Le» i&rdueí nin|Pri-.T. . 
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Atemptat a Calcuta 

ASSASSINAT D'UN COMISSARI 
DE POLICI» 

Calcuta, 29. — Ahir fou assasslnal c: 
comissari de policia IndL menir-· 
efectuava la visita a la Presó Ceniral 
Índia; quan passava per un dels pai.s 
fou atacat per diversos bangalencs 
empresonats per qüestions polítiques I 
ois quals estaven en llur hora d'c5-
barjo. 

Alxl que van veure el domUW-· 
els bengalencs iniciaren on atac c.uin-
blnat contra el guardià que hi havia 
a la porta del pati, al qual aconfe-
gnlren lllgar-lo, mentre els altres ala-
caven el comissari. 

Malgrat el gran nombre dels agre-
sors el guardià tingué suficient «* 
perli per a cridar l'atenció de les au
toritats de la presó, les quals acuai-
ren lot seguit, sons- poder evitaf. i" 
obstant, que Ja el romi.^arl hapn • 
sucumbit a conseqüència de les fer^ 
des que va rebre en la lluita.—Havas, 

- O O O -

França i lugoeslavia 

ES AJORNADA •A SIGNATURA Oi 
L'ACORD DE.-..NSIU 
Parí». 29.—Segons el tJournal». 

signatura do l'acord defensiu fran^-
iugoeslau ha estat ajornat, e0,6^' 
ra que a'aclarl la sltus?ló Inter"» 
clonal .'. per a evitar Interpretació^ 
errònies, especialment per part 
tàlia. — Havas. 

-O llilll 1 

A favor de la lira 

DIFICULTATS DE PROVElB-SE D£ 
MONEDES ESTRANGERES ^ 
Rema. 29. — Le» mesures ^"^x,' 

nades a defensar la lira »c»u ' 
cada vegada més rigoroses- ., ; 

Els viatger» que vulguin pro ^ 
de moneda oslrangera no po^r» 
quirir tàM una part MinU"!*;,! ri. 
mitjançant la prèvia « ^ j X i i l ^ 
nassaport I Justificació " < ^ . 
" le, -i ves necessita'* de 



L A V E U D E C A T A L U N Y A 

F e r m i n G e m í e r 

Cs, tanmatels, consolador 1 enjo-
rauador. u-ibar-se davani ua tiuiuc 
qui pensa cum tu. 1 al qual amb 
gran facilitat, i emparat o acmse. 
Sui per la mes estricta senzillesa, 
donaries ei njui de •ger·na gran» 

O'altra part, amb Cemier no a 
pas arriscat de tenir-hi aquesta me. 
na de franquesa, que no sabria nl 
podria apartar-se ua bri de les nor. 
mes de ia discreció, ;Eü uiulis ca
sos, fins i tot vatt alrovirlLin a dir 
en la majoria dels ca» s, l'^rUsti 
qui ocupa un lloc principal i ha vist 
voleiar el seu nom arreu del món. 
no p t̂ sostraure·s als terribles per
judicis que porta el panell de la 
reputació, l reclou molt endlntrc 
seu els caires d'alabilitat i bonomta. 
únics q ê fan possible la veritable 
comunió espiritual. Contràriament 
als prescrits de la rutina més o 
menys il·lustres. Mermin Gemier és, 
tol seguit de conèixer 1J.. un gran 
company, quan creu endevinar un 
company en Thome que sa 11 anro-
pa. Fet i fet, no podria ésíer d'al
tra manera en un hnme COI>I gll qui 
somnia constantment en aquesta 
«onfraternització universal, al cap 
de ía qual col·loco enarborada là se
nyera dè l'art. 

Fermi Gemier és, doncs, un gran 
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T E A T R E 
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LA SOCIETAT UNIVERSAL DEL TEATRE 
zant per damunt les Incomprensions , 
» les mitges rialles condenmadores, 
que ja fa iota una vida que duren, 
tant se val. També els elements en 
desacord saben esperonar contrèria-
,ment al que es proposen, 1 fan en 
aouest sentit nn gran servei. 

La paraula de Fermin Gemier es-
* M0ANA 14 nostr8· • ^ beneïda coin
cidència promou una santa amistat 
Que seria pecat menysprear. 

Dèiem, en una conferència dona-

iniciat en el camí de les afeccions, 
i un perfecte altruista coronat d'op. 
timlsmes. Sl així no fos, mai UÚ 
hauria arribat a la concepció d'a
questa obra de lligada espiritual que 
avui por avui ei té absorbit heroi 
caraeiit. 

Trobarà ressò la seva obra gene
rosa. Ja no tan sols en els àmbits de 
l'opinió general, correntment adver
sa a l'antiposltlvisme material, sinó 
també en alguns sectors de l'anome
nada vida arllstlca? Seria dolorosís-
sima una decepció en aquest sentit. 
Cal creure que sl que en trobarà, 
i és precís I aconsellable aportar-
hi tota meaa d'esforços per tal d'a-
conscguir-ho. La cosa seria, sens 
dubte, Sínzillissirna 1 constituiria 

un camf de roses sl cada home qui 
s'anonienada artista fos un artista, 
un veritable artista, que no vol pas 
dir en lots els casos un artífex per
fecte, sinó una ànima disposta a 
l'abnegació en holocaust de la bon
dat I de la bellesa. 

De la mateixa manera q 'c el fals 
elector ha prostituït la magnifica llei 
del sufragi, el fals artista serà sem
pre una rèmora en front dc les Ini 
ciatives lloables que tenen per divisa 
l'amor als homes. 

Nosaltres no podem veure més que 
amb un marcat oniusiasme el gest 
de Gemier. La Idea d'un acobla
ment de forces devotes en profit de 
la humanitat distreta, que cons
cientment o Inconscientment ha 
creuat tantes voltes pel magí de m ŝ 
d'urt artista devot i que avui Geml -r 
bMcta de realltzitr, pot constituir, 
d'arribar a mmlureoa, la veritable 
ofensiva coutra l'ambient de rancú
nies 1 d'egoisme en què viu la .so
cietat actual. 

Costarà molt poc als acaparador? 
de vulgarltas, sigui qi;in sigui l'es
tament social a què pertanyin, ) 
s'anomenin artistes, de respondre 
amb una mitja rialla estúpidament 
maliciosa a les altes finalitats per
seguides per aquest davanterlsme 
generós. I què? Sl l'iniciador de la 
Societat Universal del Teatre és ba
tut, com nosaltres ho som, en «.1 pla 
d'aquestu mena dc censura que no 
compromet a res 1 sap untrabancar 
conserVàilorament ois propòsits més 
desinteressats, cop mitja rialla mali
ciosa nl cap gest de superioritat 
manllevada no podran res en front 
del seu propòsit. 

Jícealtrcs no podem veure sinó 
amb un marcat entusiasme el .gest 
do Gemíer, repetim, car confiem, 
com es corrent, que pel fet d'arri
bar de fora de casa ies orelles si
guin més propicies a les ncnses qua: 
fa turils uuys venim predicant 1 05-
crivint. sense mprfiixer nus respos
ta ni més adhesió que la Indiferèn
cia dels uns i l'anatema burlesc dels 
allres, anatema que arriba a f^rinar 
llegenda 1 passa de pares a fills 
cem una tabaquera heretada. 

Faci's el miracle... E l demés, tant 
se vaL Tenim cl deure de posar-nos 
al costat d'aquesta obra iniciada I 
ens hl posem plens de convenci
ment, de fervor 1 dc disciplina. L'a-
fablllial l la perseverança de Ge
mier poden rompre tots els ibsta--
cles i assolir totes les victòries. 

Des J aquaates columnes ens fa
rem portaveus del desenrotllamjnt 
d'aquesta Iniciativa de germanor 
salvadora, I val a dir que nl un sol 
moment ens trobarem en contradic
ció amb ella, nl haurem d'exercir 
cap violència per adaptar-ii'-s hl. Un 
alt' sentit de coincidència val més 
que una sígnalura al peu d'uL con-
tncte. , ' 

La nostra salutació a Fermin Ge
mier serveixi de preludi a la coüa-
boradó efectiva que 11 oferim; car, 
de no fer-ho així. ens semblaria 
que manquem als propis convenci
ments, 1 que enderroquem amb un 
Best de quietud o d'Indiferència l'es
forç que. sia eom sia, venim realit 

da: tlln dels actes més sublims, per 
no dir el nV-s sublim, de la vida de 
l'home, ho és aquell de l'examen de 
consciència, perquè significa el mo-
ment durant ei qual l'home tracta 
de cercar en sl mateix la font da 
bna veritat. Es a dir: l'acle de l'ho. 
me amb l'home 1 per l'home. 

Doncs bé: quina altra cosa ha 
d'ésser, e! Teatre, més que tm exa
men de consciència col·lectiva?! 

Sl així pensem, sl així revestim 
fart del Teatre de totes les digni
tats 1 de totes les transcendències, 
la completa adhesió a l'obra do la 1 
•Societat Universal del Teatre., no 
és més que una c nseqflèneia lógl 
cn del nostre credo I de les nostres 
conviccions, 

ADRI» GUAL 

L a S o c i e t a t U n i v e r s a l 

d e l T e a t r e 

La Scfcieiat Universal del Teatre, 
acaba d'ésser fundada. Es un agru-

j pameiu vastlssim en'el qual entren 
I els autors, els compositors, els direc

tora d'escena, els actors, els cantants, 
eia músics, els dansaires, els decora
dors, els crítics .directors de'teatre, 
arquitectes, tècnics do maquinària I 
da la llum. professors, hlgíenistes, en 
una paraula, els representants de les 
branques de l'ari dramàtic de lot el 
món. 

j E l qua m'ho fet otinar en la crea-
' ciú d'àquesta societat ha estat el de

sig d'ésser útil als mtus companys 
| dc treball, i al mateix temps, l'espe-
I rança de servir bé la causa de la 
i Pa"-
| Sembla, en efecte, que la manera I 

més pràctica de contribuir a la Pau 
consisteix a crear organismes d'apro
ximació t de, rulacions internacionals 1 
freqüents, per cada professió exis- i 
lent, els quals, en posar-los en con
tacte a l'enl^rn de llurs tasques en 
tots els ordres, puguin desvetllar una 
t'rça moral capaç de lluitar viem-
riosament coutra totes les tendències 
imperialistes-

Lcs comunicacions permanents en
tre professionals de divers, s països, 
les entrevistes, els Congressos Inter
nacionals, crearan íorçoàanian; un 
gran ambirut de fraleriidat. i desar- , 
niaran els més bel·licosos; un sòlid , 
aplec se íà cruat d'elemems espiri-
tuula i fccoiii'unlcs de parinia<*i, I 
així os prepararà un tots els pobles el 

. • ,1 ;ui·,i -;,·i iran ••mat.Cir·nd ra; 
ia t S ó . " j è .• j J a ! j 

i Quan loti-í I . - pr essi hauran 
creat llur orgnniMiíè universal, quau 
una gratí Ihlirnai'i nul de' l'esforç 
serà establerta en els dominis de les 
arts, d* les llcires, de las clèjfcies, dc , 
la,Indústria l del comerç, I quan cl , 
seu fiin.:!nnallsnip siguJ regularitzat 
ni els Interessos flnanclers. ni les gn-
lafreyes polítiques n.' podran res en 
contra de la Pau. 1 

' E l treball serà ol lligam dels po- j 
'• Mes, el lligam més poderós entre 

aquells 1 els' Individus. 
Mo hl ha home digne del nom d'ho. 

me sl no és un veritable enomorat 
del sou art, del seu ofid, del se i tre 
ball, en fi. El treball és . noblesa 
humana, l'única que com pia fer al
guna cosa. Davant l'obra realitzada 
ho hl ha manobre ni tntellectual: no 
hi ha sinó el trehïllador. Qualsevuiía 
que produeixi el que pot I tant com 
pot, mereix Investírse d'aquest bon 
títol: obrer. 

Que sigui biòleg 0 terrissaire, es
criptor 0 fuster; un home laboriós. 
InteHIgent. reblert d ideaU l freturés 
di- servir, és Tlgual dels millors, car 
é-; útil al Progrés'. 

Es aquest sentiment d'utllliat. és 
m est amor del treball, el que ha 
rt'aproxímar tots els homes de cada 
nació, i de totes les nacions. 

í 

Els treballadors manuals 1 InteUec-
tuals, reunits: heu's ací el que cons
titueix veritablement el Poble. Es d'a 
quest Pobla que tol» els genis surten; 
és d'aquest Poble, que surten tots els 
salvadora de la SocletaL 

Ben aviat — així ho esperem — 
serà el Poble europeu qal salvarà 
l'Europa de la guerra, com mes en
davant serà el Poble universal el qui 
protegirà la civiutzactó. 

Els treballalors hl són per enten
dre's. Serà precís que s'apleguin es
tretament, cada vegada que un gran 
esforç, 0 un sacrifici sigui Indispen
sable; cada vegada que la Raó es ve
gi amenaçada, cada vegada que el 
Pensament ela cridi en socors seu. 

A dir veritat, els obrers naonuals 
han precedit els del cervell, en el 
camí de les organitzacions. Fa la 
mols anys que s'han donat les mans 
per damunt de •es fronteres, avan
çant-se alxl a les Inloíaiives dels ho
mes d'Estat. 

Peró nosaltreh. els servidors de 
l'esperit, els intèrprets del geni, què 
havem fet fins araT 

Per què no ens sentim animats de 
la més noble passió, per tal de ser
vir la humanitat, com aquests humils 
que tenen clos l'horitzó pels murs 
fumats de la fàbrica? 

Per què no hem tractat d'apropar-
nos, els qui ens diem poetes 0 ar
tistes? 

<EI treball, la veritat I la toleràn
cia., són les tres virtuts que tenen el 
dret d'haver fet dels homes de tea
tre ois davanters d'aquesta unió obll-
dala 0 retardada. 

Les forces morals 1 asplrituals són 
massa sovint menyspreades 0 íncom 
preses. Les forces materials no triom
fen sinó de moment, l sempre tóu 
les forces de l'esperit les qui dicten 
la darrera paraula Flus podríem dir 
que quan les forces materiols triom
fen és degut als enginys I a les men
tides de què se solen valer per arri
bar a lloc. Les mateixos guerres no 
serien possibles sense la invocació 
de sentiments completament divcrclats 
amb elles. 

Més que pels canons 1 els fusells, 
la darrera guerra fou apagada pels 
sentiments 1 les idees dels pobles. 
Qui, doncs, culdarà de fer néixer 1 
propagar les idees sinó els poetes, 
els savis 1 els artistes? 

En examinar conscientment els mo
viments populars, s'erdevina tot se
guit que no són pas els govern» els 
qui determineu l'esdevenidor dels po-
blcl, slntí els utopistes del geni.' Dels 
somnis generosos — digué Anatole 
Frànee — en surten les realitats bena 
factores. 

Nosaltres som els sembradors de 
somnis. 

Els artistes, els autors, no havem 
de consentir d'ésser solament uns dl-
vertidors qui cerquen fer fortuna. Te
nim deures a complir, deures que 
ens rosten perfeeiameni Indicats'pels 
genis que ens han precedit en els 
nostres temps, i especialment' per 
aquells do la Grècia antiga. Ells sa
bien perfectament que el dret de par
lar al poble comportava deures: el de 
respectar els auditoris i el d'irstrulr-
los 1 donaries llum. 

Tinc por que, ara com ara. no si
guem altra coisa més que uns díver-
tldors sense cap noció dels nostres 
deures. 

I . no obstant, l'hora és crítica. 
La guerra ha fet madurar arreu els 

seus fruits de metzines. L'abalxa-
ir.eut del nivell moral, la fallida dc la 
consciència en el treball, la de la 
bona fe 1 la de la Integritat, ei des
enrotllament de l'egoisme, 1 la fam 
del mercantilisme, aconsellen de Iliil-
tar, ara més que mal, per a assolir 
la refeta de la dignitat, el desinterès 
l l'amor a les tasques empreses. 

Més d'una vegada, sens dubte, la 
Idea d'una societat internacional del 
Teatre haurà germinat en ei cervell 
dels qui cultiven amb veritable pas
sió l'art dramàtic o musical. Més 
d'una regida, també, un artista o un 
tècnic hauran trobat a mancar el 
poder seguir els progresses realitzats 
a l'esiranger, respecte d« la seva 
professió. 

També ens sol succeir sovint, als 
tms o als aitros, dc trobar-nos per
fectament indocumentats, no tan sols 
ea rela-ió de 1 obra dels nostres con
frares d'altres països, sinó també d'a
quells que viuen prop nostre l com 
Dosaltrea ecusagren llur vida a eou-
serablunis esforços. 

Conèixer els nostres companys de 
treball; descObrir-nos nosaltres ma
teixos. Tal és el pn)pòslt que ens 
mou. 

Cercar, descobrir, trobar en un de 
nosaltres, vlnga d'on vinga. el que 
cerquem entre tots, o en un de nos
altres tan sols. 

Ro·-c·lzar-m·s en la ciència dels cóm-
panys, per afermor el nostre saber, 
controlar, comparar, por tai d'acce-
b rar el propi perfeccionament, recol
zant-nos en nn pla de reaccions regu
laritzades, periòdiques, fins 1 tot quo
tidianes, per tal de reunir totes las 
forces que poden contribuir a la for
mació d'aquest ramat exemplar 1 Ir
resistible, emmenat a la viciòrla con
tra la injustícia, o en profit d'una 
cu usa noble. Heus ací el nostre pro
grama 

D'altre banda. «Is déus ais quals 
servim no són eis primors a donar-
nos exemple do la solidaritat univer
sal? E s diguin Shak>-speare. Calde-
1 n. Mjli·iro. Mozart, Beethoveu, Goe-
tlie. Bcrlloz. etc., etc. 

La fervor I l'entuslasme que Ins
piren uneix tota la gran família hu
mana Seguim, doncs, aquests pas
tors del món. 

El Teatre és l'art d'unió per excel-
l^ncia, l'art que sap agrupar "otes les 
art^. Ks. almenys; aquós! accepció 
que donem al mol .Teatre». I com 
que participa de totes les arts. re
sumeix !a influència que aquelles arts 
exerceixen separadament damunt la 
sensibilltai humana. Es per això que 
pot i deu ésser una de tes pulxances 
més grans de la terra. 

La unió de totes les arts dramàti
ques nacionals, costa poc de veurà 

qne pot ésser decisiva damunt l'opl-
nló del món. Ben «mes, però, que la 
nostra socielat pe^ügn rà la seva ac
ció, ben deslligada d. totes les pre
ocupacions I de Iqtas les discussions 
polítiques. L'Art pel p- blet L'art pels 
pobles! L'art per damunt de totl 

Tals són els princu.is que m'he 
cregut en el ,1 ire 'i p .-ar 

Ans que tot m'he dirigit a Berlín, 
perquè era oi> em creia trobar més 
resistència. Volia, per endavant, es
cometre la dificultat suprema 

No seria tan mal concebut el meu 
pla, quan per ell be rrt̂ ut felicitació 
en els països on ba a-af. Calla, ans 
que tot, assegurar-me ! adhesió d'Als-
manya. adhesió qua em fou atorgada 
espontàniament, i que compleixen amb 
un bon zel i una «xactllud que els 
honora 

A Anglaterra, a Au,iria l a Hon
gria se m'ha també a llit amb gran 
simpatia 1 promeses d1 cooperació. 

Nombroses invitaclor m'han estat 
dirigides d'altres na ions amigues. 
Som «n correspdnd^ncla constant 
amb tota l'Europaj qui- sembla Inl-
ciar-se en el camí tf'una col·laboració 
efectiva. 

E ! crit és, doncs,'líüiiçat He dit I 
he repetit que declino : 4 amor propi 
d'autor I tota ambtelé personal. 

He aportat una Idea 'fue m'ha sem
blat do profit per a t is, 1 a tots en 
faig dó, amb la Inlpnci ' de què pros
peri, mercès « l a c laboracló de 
tols. 

Els grans espectacles verltablemnt 
internacionals, aquestes grans festes 
de temps a venir,'orgmltxades per 
la confederació InMRia lonal de l'Es
perit humà. en les qual-:, tots, poetes, 
artistes, artlsans, ob' , del Teatre 
mundial combregaram en l'obra unà
nime. Interpretada per tots, I de tots 
compresa, constltaiMn el gran dia de 
la nostra vida. 

Aquesta festa de -teu els homes, 
apoteosi del cor i del pensament, co
ronarà els nostres «on-rressos futurs, 
davant l'assemblea de la Intelllgpn-
Cla I dc la raó, dlotad^res finalment 
reconegudes de la Consciència Uni
versal. 

FBRV'N G E M I E R 

E x t r a c t e d d p r o j e c t e 

d e l a S o c i e t a t 

o n n c r u 
L'objecte. d'aquesta souetat és da 

crear i sostenir, entre ois autors, 
els mi -sii r.- els intèrprets i els 
tècnica ü i ï teatre mundial, lligams 
constants, ai—I on l'ordre espiritual 
com en el material. 

El d'enc ratjar 1 fer conèixer les 
obres 1 les iniciatives encaminades a 
enlairar o mantenir el Teatre en ua 
pla d'art ü ensenyament; 

E l de'irel .Ular en pro da la difusió 
i de la protecció del gust arusUc en
tre el públic; 

E l de concórrer al millorament de 
reglamentacions actualment en vigor 
entre els diiereats països; 

E l de provocar acords universals 
en l'ordra artístic, com també sn l'or
dre .• ••aeri l. professional i admi
nistratiu, mr.jançant una cooperació 
internaciona. fortament organitzada 

AOOIO 
Protecció, defensa I. sl ea presenta 

el cas, recon-ixement per part dels 
governs, associacions 1 paniculars, 
dels drets 1 els interessos, morals i 
artístics, professionals i comercials 
de l'Art dramàtic I musical, 'Conside
rant el Teatre com un organisme es
tretament relacionat amb l'apropa
ment dels homes. 

Vulgarltaació de les obres, dosco-
brimeuts. Invencions 1 teories avi
nents de tots els països: ressenya-
ments referents a les obres I ate es
forços qua puguin contribuir a l'es
devenidor i al major eapl udor del 
Teatre. 

Establiment de relacions estretes 1 
freqüents, entre les agrupacions i els 
Individus de nacic nalitata distintes. 

Utilització per a tots del trebaU de 
cada un, mitjançant Intercanvis dc 
publloaclona 1 raportatges, d'estadís
tiques, exàmens t proposicions, sense 
deixar de banda IVxlstOncla d'un dia 
ri en cada país. I d'una revista In
ternacional publicada mctisuaiment: 
viatges d'estudi; :ontcrtncies profes
sionals 1 inierprofesslonals, nacio
nals 0 internacl nals; I, hnalmenL 
la creació d'un Cougrés. nn festival 
1 un saló del Teatre l'ulversol. que 
que tindrien lloc cada any a darre
ries de Primavera 

Establiment de l'cstadistlca gene
ral dels teatres, escoles, acadèmies, 
societats. Clubs, clrcols I t><u mena 
d'agrupaments del Teatre 0 que s'bl 
rilaclonin amb l'Ari drdmòtlc l mu
sical de tot é] món, precisant el seu 
objecte, ois seus treballs realitzats, I 
els noms 1 títols J« les persones qui 
eii formen part 

Fundació de caixes nacional^ I in
ternacionals, nodrides per cotitza
cions, subvencions 0 aportacions pro
vi nnnts deia governs. les Institucions 
0 els particulars, dalerosos del dee-
enrotllument de la cultura on nul 
1 Internacional, fons destinats a sos
teniment de l'acció moral I material 
de la Societat Universal dol 1 catre. 

ORGANITZACIÓ 
Cada país crearà una Unió Nacio

nal qui acoblarà el» represemams no
toris de l'Art dramàtic 1 muelcol, és 
a dir. els militants que s'hagin dis
tingit prf llurs obres. llurs trebells I 
llurs iniciatives. Aquest* Individus 
podran ésser designats per les asso
ciacions de les quals f )rmfn part. o 
bé escollits dins les professions que 
no es trobin constituïdes en agrupa
ció. • J * i a A j Ji> l ^ v ' - A -

Tot membre d'ima Unió Nacional 
ha ilV'.tser del país d'aquella unió. I, 
sl no ho ési, haurà de fer. almenys, 
tres anys que l'hablil, l que hl exer
ceixi la seva professió. 

No es podrà pertànyer a dues 
Unions nocionals a un ;ouips. 

Els treballs de la Unió Nacional 
seran preparats t portats a terme per 
las seccions corresponents, 1 sota l'au-
tontai 1 el control d'un Comitè direc
tiu, anomenat Comitè Nacional. 

Primera Secció. — Obres dramàtl- l 
ques. — S'hl tractaran problemes re
latius a les obres, a llurs amors, a 
les Interpretacions, a ics edicions, 
etcètera. 

Segona secció. — Obres musicals. I 
— S'atribuirà totes les qüestions que 
puguin Interessar la musica dramà
tica, ela concerts, els compositors, els 
editors, els intèrprets, etc. 

Tercers secció. — «Mise en «cene. 
I règim interior. 

Quarta secció. — Actors. 
Cinquena secció. — Cantants. 
Sisena secció. — Orquesira. 
Setena secció. — Dansa. 
Vuitena secció. — Llum. 
Novena secció. — Decoracions l ves

tits. 
Desena secció. — Arquitectura 1 ma 

quinària 
Onzena secció. — Història crítica, 

edició, premsa teatral. 
Dotzena secció. — Administració i 

puhlícltaL 
Tretzena secció. — Teatres popu

lars. 
Catorzena secció- — Escoles, coiv 

servatorls, estudis. 
Quinzena secció. — Higiene. 
Setzena secció. — Secció social 1 

Jurídica 

Es recomana seguidament la cOmps-
tèncla dels individus que integrin 
aquestes seccions. 

Es dóna la norma en fet de re
unions. 

I L 8 COMITÈS DIRECTORS NACIONALS 
Aquests Comltòs seran formats per 

un delegat de cada secció. 
Tindran a llur càrrec les relacions 

de la Unió amb cl Consell Internacio
nal, com també amb els comitès na
cionals dels països adherits a la So
cietat Universal del Teàlre. 

E l Comitè director cs reunirà al
menys una vegada cada mes, i convo
carà la Unió Nacional anyalment tres 
mesos abans del Congrià Internacio
nal. 

El Comitè director nacional elegirà 
un president, dos vlce-prosldents 1 un 
secretari. 

De tes publicacions provlnents de 
les unions nacionals, caldríi enviar-
ne un exemplar a cada Comitè Na
cional, a cada secretariat 1 a cada 
Consell internacional. 

Seria convenient que cada Unió Na
cional comptés amb una secció par
lamentària, una de traducció ; u n í 
altra de premsa. 

CONGRES INTERNACIONAL 
Un Congrés tindrà lloc a Paris, 

tots els anys, entre abril, maig i 
juny. 

La Unió Nacional dc cada país en. 
viarà al Congrés un delegat per sec
ció, o sigui setze membrea 1 un de
legat del seu Comitè director nacio
nal, designat per a formar part del 
Consell Internacional. 

Els treballs del Congrés es cempou-
dran de les seccions segOcnts: 

SECCIONS INTERNACIONALS 
Cada secció del Congrés accepta un 

membre per nacionalitat adherida a 
la Societat. Por elecció es consi.tueix 
una secc.'.ó de la L'nló Nncb nal en 
una ponència composta d'un presi
dent, un vlee-presideut 1 iin secre
tari 

COMITÈ INTERNACIONAL 
Els treballs de les setze seccions 

del Congrés tenen lloc sota rantori-
tal del Consell Internacional. 

El consell Internacional elegeix un 
president, un Tice-presldont 1 un so-
c re tari. 

Aquest Consell és el jutge suprem dn 
Iotes les qüestions que no pugnin e*-
ser solucionades pels Comitès nacio
nals. 

Cada delegat de Consell internacio
nal pot ésser assistit d'un secretari, 
nomenat, com ell, pel seu Comlti di 
lector. 

Aquest secretari assistirà I coHabo. 
rorà a les sessions del Consell Inter 
nacional, en qualitat de consultor. 

E l Congrés s'inaugurarà per una 
assemblea general de tots els delegats 
1 de tots els membres de le» Unions 
Nacionals que vulguin a»sisilr-hl. 

També cs clourà per una assem 
blea general definitiva, en la qual 
el Consell tnterneclon.il exposarà el 
resum dels treballs portats a cap. 

FESTIVALS 
Aquests festivals constituiran l'ex-

hlbicló completa de les obres teatrals 
Integrant totes les temlèneies i tots 
els procediments rcal:i/a«s o Inten-
late en l'espai de temps comprès en
tre un congrés 1 alire, en sales ade
quades a la índole üe les obres in
terpretades. 

SALO INTERNACIONAL DEL TEATRE 
Com el seu nom ho expressa, serà 

la revisió documental de tota mena 
d'clements coUaboradors dc l'art dol 
Teatre, amb un gran sentit de lliber
tat estètica. I un encara més gran 
esperit de germanor, que pugui, se
gons paraules del seu organitzador, 
.fer dc l'art del Teaire cl primor 
soldat de la Pau*. 

C o m s ' e x p r e s s e n , e n n o m de 
les d i v e r s e s s e c c i o n s de l a 
" S o c i e t a t U n i v e r s a l d e l 
T e a t r e " , a l g u n s de l s s e u s 
p r e s i d e n t s . 

«... la missió dels escriptors con
sisteix a cercar la veritat 1 desem
mascarar els dimonis disfressats 
d'àngels qui, amb llurs paraules in-
flamades. atien els malentesos de 
les nacions.• — Trlsian Bctuard (Sec
ció d'autors dramàtics). 

«... E l que Jo trobo meravellós en
torn de la Idea de Gemier, és que 

afavoreix talment l'apropament de 
la Unió francesa amb les unions 
estrangeres i permet d'establir una 
constant corrcbpondèucia entre al 
nostra esforç i el dels nostres ger-
mas • —, Gustàve Charpenllér (Sec
ció de compositors). 

«... no puc dubtar que la Societat 
Universal del Teatre, estrenyent en
caro les relacions confraternals que 
ens uneixen smb els actors d'altres 
països, i facilitant els viatges de les 1 
companyies dramàtiques,- ajudarà 
molüssim a què les nacions es co-
ueguin l s'estimin com és deg 1 • — 
Maurice de Feraudl (Secció d'ac
tors). 

c .. 1 al mateix temps contribuirà 
a crear viure artistes de races dife-
rents una generosa fraternitat, i 
ajudarà els esperits apassionats de 
bellesa a comprendre que formen da
munt la terra una família única..— 
Oethomàs (Secció de decorats i ves
tits;. 

«El Teatre dels nostres temps es 
troba en presència d'un doble fet 
social que no es tracta de judicar, 
però que no s'ha de desconèixer. 1 
que és cridat a transformar algunes 
de los seves condicions easemlals. 

E l primer fet és resistència rà
pida i fatal de les democràcies. 

EI segon fet, que dins un cert as
pecte es iroba lligat al primer, tot 
í que el depassa, és l'esperit mulil-
tudlnarl, els grans corrents coHec-
ilus que remouen les masses huma
nes... — Roman Rolland (Secció 
de Teatres populars 1 festes públi
ques). 

«Tots esperem que, mercès a l'au-
t ritat d'una tal Societat, les corpo
racions del Teatre de tot el món ar
ribaran a vèncer les males volun
tats, 1 pervíndran a restituir a l'art 
dramàtic totes les seves dignitats 1 
els seus prestigiïs bferint-lo a ser-
•vel de les més alies aspiracions.. — 
Alphonse Franck (Secció d'admlnls-
tracló i de publicitat). 

«... Una altra, obra no menys útil 
serà la do fer conèixer a França el 
Teatre estranger, mitjançant traduc
cions amb totes les garanties d'exac
titud I de fidelitat quo ens són ne
cessàries. També la seeelò de la So
cietat ha inscrit ep el seu progra
ma lo traducció d'obres franceses a 
les més importants llengües estran-
geres... — Louls Lalay (Secció 
d'Història 1 de crítloa). 

«... L'alumne qui és amatent a 
exercir una carrera tac difícil com 
la nostra, ha d'ésser armat de totes 
les armes. I és per això que la seva 
educació ha da respondre a les exi
gències del seu art. si no VJI caure 
a una vida de paràsit en el si d'una 
societat Implacable . — Charles-Du 
Uln (Secció de l'ensenyament). 

G c o r g e s C o u r t e l K o e 

La generositat de l'eminent autor 
dramàtic qui ha sabut tant d'edltl-
car amb el mig riure de protesta, 1 
és avui la soca de les tradicions tea
trals franceses, no podia menys que 
adherlr-so entuslàsticament a l'obra 
de la «Societat Universal del Teatre.. 

Les seves paraules reconforten els 
Iniciadors l segellen d'autoritat les 
avançades. 

•Es un gran pas envers la fede
ració general dels obrers del pen-
snnient., — diu en acabar el sou es
clat de conformitat —. «un gran pas 
cap a la coalició de les forces de 
l'esperit, que formaran ben aviat la 
vuriteblo Societat do les Nacions, 1 
acabaran per conduir Ics forces ma
terials pels camins deflnitlua de I s 
concòrdia humana.. 

L'expressió sincera I entusiasta de 
Georges CourtelUne és tanmateix un 
presagi do bons auguris per aquesta 
obra de germanor. 

A l f r e d K e r r a P a r í s 

o e l p r i m e r i n d i c i 

El dia 20 del passat mes de gener 
el ministre d'Instrucció pübli. i de 
França, assistit del''senyor Chau-
met. oferia un esmorzar a l'eminent 
crític bcclinòs Alfred Kerr, vingut a 
paris mitjançant la invftaéio de 
Gemier. 

En aquest acte. ivalorat d'una 
gran sljhilllcació per la presència de 
Von Hoescb, ambaixador del Reich, 
1 d'homes qui reproíentaven el Teatre 
I la Universitat, tals com Robert de 
Flers. Luoien Resnard, Trlstan Ber-
nard, Schmldt Boulsson, Aulard, 1 
d'altres, s'accentuaren els anhels de 
contribuir a la concòrdia..dels homes 
per vies de la gesta artística unt-
versa 1 

A l'.Hotel des Socletés Sayantes. 
i, finalment, a l'Ambaixada d'Ale
manya, oberta a personalitat* d'alta 
slgriflcacló parisenca, entre les quals 
figuraven tres ministres de l'Estat 
franefs, es reprenien, gràcies a la 
noble Iniciativa que ens ocupa, les 
recepcions oficials Interrompudes du
rant dotze anys. 

Es tocant a punt tan interessant 
que la llna ob^ervarió d'Henri Clerc 
ens en dóna la nota justlsslma dient: 
«JB jazz nl concert -han intervingut 
en la festa, l'na gran diserseló amb 
cert 10 de mel«ing(a I de perfecta 
cortesia ban aportat la nota do -

minant, tal com esquela a persones 
qui. tot l no havent perdut la me
mòria, esperen I cr'nfl*n en te* í»*rs-
peclives de millor» dies a »enlr-« 

V i a t g e s í a c t e s 

r e a l i t z a t s 

VIATGE A BERLÍN 
Fermin Gemier fou üivliat per l'As 

sociacíó Alemanya d'artistes dramà
tic» de Berlín per exposar les seves 
Idees referents s la Societat Univer
sal del Teatre. 

Fermin Gemier, acompanyar d'I 
senyor Paul Abram, fou rebut per 
jessner. director dels teatres de l'Ks-
tàt S'entrevistà amb GerUart Haupt-
tn .nn: se li féu una recepció al club 
dels artistes; a casa Aribur Wclff 
(president de l'Associació de direc
tors de teatre); a casa de T. Wolff 
(redactor cn cap del «Beiliner Tage-
blatt.;, i també a casa Max Rein-
hardt, l'iUustre director d'escena. 

Clausurà el vlatga l'ajut ofert pel 
«Teatre Popular Alemany., agrupa
ció poderosa que compta vuit cents 
mil adherits. 

VIATGE A ANGLATERRA 
A començaments de desembre i en 

ouiipunyía de Lucíen Oesuard, el 
ftimlador de la Societat Universal del 
Teatre va anar « Londres, on el dia 
G dona la seva conferència al 
«Drltlsh Drama League., que havia 
organitzat Pacte. Un àpat tingué 
lloc. com a complement d'equel! acte, 
en el qual figuraven les figures més 
noiabtfs en l'art I la litera'ura lor-
dinenra: Mlss E . Graíg, Mlss G. Klns-
gton. Miss E. Fogerty I Mr. Geeof-
frey Whítwort, Mr. Flscher Whlte, 
Mr. Leont. Mr. Uon. etc 

Ls conferència tingué lloc al 
•St James Theatre., I fou presidida 
pel professor Gltbert Murray. VIATGES A VIENA 1 A BUDAPEST 

A Viena s'organitzà a honor de 
Gemier una recepció al «States Ope
ra. , on es representà «Arlana a Na-
xos>, de Ricard Strauss. 

Una altra recepció organitzada pel 
Burgiheater. 

Gemier donA la seva conferència 
al Pen-Club, prop gel seu president 
senyor M. Avernhf-imer 

A Budapest va rebre la confirma
ció de l'adheslò dels artistes teatrals 
per la paraula de l'eminent autor 
Heltal. També el comte Klebelsberg, 
ministre d'Instrucdó pübllca. testi
monià l'afecte que la nació sentia 
envers la França. 1 els bons auguris 
de col·laboració espiritual que per 
la vislia de Gemier s'iniciaven. 

T e a t r e e s t r a n g e r 

LES EXICENOlES OcL PUBLIC 
à'acoba de celebrar a Paris, ua 

Congres luteruacional de tu CritKd 
leuiral. Els crítics teairaia. ja hu ka-
bem, són, o hauríeu d CSM'I, vU m-
terpicib de l'upiuiu publica cu ututo
ria teatral. Puró, com eu lauts u al
tres ordres socials, aquí 1 upiuiú pu
blica es veu traïda, suviui, ^er la uiu-
ladura dels ptoíe&iionals Uu U LÏT-
tica, que mes de quatre vegades uu 
cureu sino dels aeas inieressos par
ticulars, sobretot si, ultra ésser uriuas, 
aun també autors. 

E l Congrés mteruaciunal de la Cri
tica' teatm que s'ha ruuim a r a n * , 
posa damuni de la tauiu la quesUu 
de l'opinió publica en maièriu tea
tral. Ja sabem que, a desgrat del que 
digui la crítica, si uua obra val. 
s'imposa, i quo és ei mutelxx públic 
qui la imposa. No tenim l'exemple 
de més de quatre obres teatrals re
budes malament per la enuca, 1 
àdhuc xiulades pel jmblic. que més 
tard s'han oben pas i han triomfat 
plenament? Es que l'ubra d'art res
ta, mentre que el gust de U critica i 
dol públic canvia, uemos, cal íer 
sempre una disiinció entre ei públic 
de les estrenes, públic interessat o 
amb «parti-pns», disposat a salvar o 
a reben-ar una obra, i el públic «boti 
enfant», que va al teatre amb el de
sig d'emocionar-se o de divenír-se, 
sense cap prosumipció, i que alaba o 
blasma sincerament, segons el bon 
sentit comú general, l'obra que 11 
han ofert. 

E l públic de les estrenis, compost 
da gent mundana, d'inteUcciuals i de 
«snobs., que es riu moltes vegades 
de l'obra que farà triomfar 1 que 
tan mateix ha de fer esforços, a vol
tes, per rebentar la que vol ensorrar 
(i això explica que usi tan sovint de 
malos arts), aquest públic de les es-
trones. cal confessar-ho. és el que 
lliura les grans batalles, literàries, i 
el qui imposa els gustos. L'exemple 
de l'fstrena de .Hernanl., tm prou 
conegut perquè en donem d'altres. 

Però gairebé é t sempre l'aitra pú
blic, el públic s à dels dies qualsc-
vols. el qui ba de donar la veritable 
sanció a l'obra teatral. A desgrat 
d'aquesta evidencia, IVutor dramàtic 
s'ha de preguntar sovint; per a quin 
públic he d'escriure? Per a qui es
criu l'autor dramàtic? L'autor drama-
Uc no ho sap. Si ho sabes, prou 
que no fracassaciii maL 

Conta M. Paul r.sell, que el famós 
comediògraf francès Tnstany Ber-
nard. II confiava, un dia, les refle
xions que ae ll acudien, mentre, per 
otzar. amagat en una llotja, l'home 
seguia el cura de la representació 
d'una de les seves comèdlèes. Als 
pocs moments d'haver-se aixecat sl 
teló. segons les rialles 0 la fredor que 
les coses dites sollevavcn, coneixia 
tot seguit els efectes que U produiria 
1 l'home quedava satisfet si precisa-
'mont la comèdia havia estat escrita 
per la mena d'espectadors que s'ha
vien donat cita al teatre. 

Sl el públic Bo era el que eorres-
ponia a la comèdia Trlstany Ber-
nard deplorava per endavant l'slecte 
que 11 produiria tal 0 tal 'tfUre poe-
satge, sentint que, perquè l'obra agra
dés a la mena de públic que hi ha
via aquell dlo, li hauria calgut mo
dificar tal 0 tal altra cosa. Peró això 
Ja no ho podia fer. F.-tiva dat I 
beneit, t calia que el públic es pren
gués l'obra tal 1 com havia estat 
escrita. 

Sí, afirma M. Paul Osell: l'autor 
seria el mortal més aventurós sl sa-
bior exactament quines oídea havien 
d'escoltar la seva obra. Però com es
tar-ne segur? 

Si l'autor és un autor que as res
pecta, vol irà que la seva obra sigut 

j ane.ojtada peta entesos. Però qui ate 
j els entesos? SÓQ els qui faa d* «ri-

tic professional L'autor supceart 
qu» els seus Jutge* oonatxas W h l* 
tArla literària, ous aataa teJUna* 
del. que 6* el teatre 1 dal qneb a m u t 
en tot temps I en tai Dos», que baa 
de copsar tota altusia lUerària. I t » 
a f.nesa espiritual, tot mati», tot* ba-

1 lleea 

1 Els entesos, peró. ttm rarisslm*. | 
I 
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so són mal prou nombrosos per om-, 
pur tat ua taaira. GaUekw aempre. 
.-.jclaloitni o InieUcciuaUnon, «la ·|tii 
omplen les sales t-n dies '1 ostrenu, 
eón els perviaguts l lrac(«nt-se de 
pervlnguis, pot aflrrnar-so que l l u r 
iiisirucció l e a i n l és rudinieiiUiria. 
Tot el que sedueix els CTpcrlf» deli
cats, els fa badallar. l/amor no ha 
d'oblidar que sl no diverteix u no 
c immou aquesta tfiml. els pervtnants 
no l i faran propaganda i no faran 
suar llurs amics a l teatre. Per tant, 
rantor. davant d'un ptlbllc ol.Tl. HO 
16 més remei que cedir, que Wegar-
se a les seves exigències, però tant. 
vingnen cops d'efecte, vlngui·n ffa-
scs enlloemaitores * espirituals, v ln -
guen herois o carlcalurse q"« c r l i i n 
la ienclól 

porò si l'autor conccdcUt massa alt 
pervlnguis, els entesos, que són sem
pre rars. posaran el crit al cel i 
deixoran triomiar l'obra. En quin di 
lema es troba l'autor? •£> la quadra
tura del cercleN. exclama P. Paul 
üsell. I ol dlatlngll drltfc afegeix: 

• A la sala, hom Irpba antics mi l i 
tars que tenen frisança d* pensa
ments heroic». Hl ha espei'iedtn's im-
manitaris que reclamen llargues t i 
rades humani tà r ies . Hi lia les uoies 
d 'avui dia, que només ea comfiiauen 
en la literetura . faisantlée·. IU ha 
els calaveres carregats d'anys que. 
por ganes do canviar, volen que hom 
els serveixi un xiç de literatura sen
timental. Aquí teniu velles dames trn-
liinouiïllí'U's que demanen discursos 
on hom plellegi pels principis qoe 
triomfaven ar.i fa clnqimnia anys. 
Aquí tcnln. també, nnw dames )avce 
l revolucionàries que rajaren tesis 
posades aobro l'amor o sobre r in tcr -
nacionolisme més exagerat. I eoni 
podrà roscrigilor donar sottyfaoeiò a 
cnslos i menes dc pensar ton dívor-
- 1 M. Paul Gsell conclou: «En 
Imaginar, només, aquesta lasra im-
possibl'1. l'autor s'arrancarà els ca
bells. Quina determinació pendrà?». 

En realitat, l'autor ba d'cKollir-ae 
el pdblic. o se l'hauria d'oscoUir. Sl 
pogués, se l'hauria de crar. Perí. enm 
que això no !í és facllble, voldrà 
pla'uro al públic dels dies d'nstrenn. 
I aquest públic. Ja ho hem vist. i tols 
els autors ho saben. U moll poca' 
relació anih l'altre. amb el gros pú
blic, amb el pOMir veritable El pú-
blIC drls dies d'estrena, com qne sol 
anar sovint al teatre, té ol gust. o 
cunsnl 0 pervertit; si més no. té llt 
sanattinítat esmussadú. I eii colíse 
.iuéncla, li cal cosa nova. 11 cal ooaa 
picant 1 assaonada. It cal quelcom dM-
rijinal 1 de truculent. Per tant. hom 
l i serveix tota mena do curiositats 
Psicològiques, cota ara svn l'iucons-
dent, à aubeenselent i lea impal-
sions inslinlivos més extravagants. 
r.«Ua un il'aquests pemonatges cn-aw 
per l'autor, amb cl ikclílll propòsit 
de plaure als critlcs 0 als entesos. 
. m <u a les taules per motius «(IIQ 
ignora i «rmbla obeir a una miste
riosa íntilital. Aquests personatges 

Ien ésser les Joguines del dimoni, 
s i no é-í un pencíl mogui pel caprici 
del vent. posseeix tn-s o quatre na
turaleses dtforcnls. que es l)iuren 
combats furiosos dintre (Teli. I, na-
uiralim'tit. da\̂ ant dc tuls anàlisis 
pri gons. et crític 1 r·nmalcnr· s'en-
tuslasmen. Aquests són d s temes que 
vclém d'ordinari cn ics taules dels 
Ui^lrca europeus, 1 els que sembleu 
1 - hr cl lavor dc In critica. Inútil 

dir que la critico se'n cansarà un 
•ha o nllre, molt priibablement aviat, 
i que exigirà cosa nova. Però men
trestant, això que entusiasma els 
<; illes, fa dormir el públic que vo al 
teatre amb tota la seva bona fe. 

Hi ho. donca, deaacoM. i desacofll 
evident, entro la critica i el inibUi'. 
Està clar que el groe públic ca pot 
• 'iipoudre de la massa- ignorfint. 
• va al teatre per veure drames 
lorriblfs o melodrames seniimentals, 
i at qual celen toto le» estraiage-
mee uatrals per coininowe'l-. cl pti-
Mic de les rialles grasses, més n pr*-
ta jier a asalçtlr al cim que i>l teatre. 
Perú d'aquest públiu oo a'honi do par
lar. Hi ha cl «vorilabte» públic, fet 
dc persones de seny. d'oaiiMliunls. de 
inenesimls. dn burgesos, de profee-
sots. d'obrers cultivats, d'artesans, cl 
bon piiblic intelrligcnt I sensible que 
forma a lot arreu la bose 4e la so-
cletftt l do l'opinió púMtea. Aqoosi 
l-iiMlc també té le.i seves axigénele». 
I los 16 ptr raó del «cu sentit oomfi. 
dol seu suny i da l a seva Uondsk Oar 

l'iest públic nu té prejudicis, no i* 
pfBie.-èier r*~.. 1 norr.-'s iloinnim no és
ser enganyat. 

Ouani» d'nulorB penten cn aauesl 

públic, aval dia, en planejar 1 en 
elcnure llurs obres? I quants pensen, 
ne - -tement de awiar f» «atlsfaecló, 
sinó cle commoure !, de educar-lo. de 
p«rKeeionaí-lo. deaer-lo pensar 1 fer
ia sentir? Els professionals del tea-
1*. iifduits 0 fusdgais pels profes-
sionan de ia critica, negligeixen 
• <I i- -c póltiie sa i Palliinyen del tea-
tnc Per aixd. amb tan bon encert, 
aquest fiibllc comeapi de desveear-
se d'anar d eauoliar las elucubra
cions tidi autore modom?. i omple 
los safes dels cinemes on les desvia
cions dels autors no sJn tan possl-

bX''· . • m m M 
1.1 v·rilaHe miWie demana, «lones. 

Implícitament, on desertar les obres 
modernes, un retorn sl seny i al bon 
gust, un reiorn a la simppcitat. se
ran el< autors professlunaís. els- ert-
iiatt a obrar tal roAovnciÓ? fis dub
t is . Peró sl aquests autors sabes 
stn frffwtnmf de la crítica I é-er' 
vissin, realment, per aquest públic 
sa, la rénovftfl* ps faria per efla so
la, s^nse que haguéssim d'esperar que 
ilava||.-s del cel o es realitzés per 
obra d'algun ^ n i . Car els mirades 
i els gî nls. són sempre rar», 

Fl.Y 

De les terres catalanes 
T A R R A G O N A 

'CoftHrència úi la» » H la nU) 

Premsa 

- O O O -

EI doctor T u r r ó 
No hl lia varfnclO noMble en l'es

tat dol malaU. el qual està relativa
ment iranqiill I awo^egat Cecono-
min genemt del stn organisme, però. 
no es pot dfr que mil lor i , abans al 
contrari, poc a por minva la seva v i 
talitat, segons es desprèn d'una sè
rie dn símptomes que denoten insti-
fieii<nria de funciona. 

Eh esperet En Oebrlfll Miró. gran 
amic ilel malalt qui VP de Mndriil 
e'-nressanifin per veure"! 

B» continuen rebent molls testimo. 
nis de poraonalitais. de tot arreu. 

- O O O -

L a C a s a G r a n 
L'HOSPITAL D IHFBCCIOSOS. - KA 

TOBHAT EL SENYOR RUMEU. -
SUBHASTA OE MATERIALS. — 
AMENAÇA ALS QUE NO PAGUEN 
L IMPOST D'INQUILINAT. — CAI
GUDA DE CAVALL 
Per a damà.-dUIuns hi ha convo-

. reda a l·i Cambra de Comero uns 
[• reunió de veïns i t-nUtaia afcctai^ 

|íels perills d'ordre opldèmic que por
tarà l'erecció d'un hospital d'infec-
ciosos a I» secció Marítima del Pare. 

Com recordaran els lectors, en el 
seu degbl leiops aqnésls perjuiii- 11 
iliursren una ItWtAnclH 11! cuvalier 
ile l'Orde n'teiibei la CaMncè <enyoi 
Miirlnirtn. peró llnrs planys no tiun 
csiat atesos. 

Ahir al mall va tornar de Madrier 
ralcalilo ea plbpMat, senyor i>aro 

, de Viver, i s'ha pusa·asi<JUat *e-
jpiidameiit de l'Alcahlln. cessant, per 
tant, cl senyor Ponsà 

Ei senyor Kiituen Im repèl» le» 
nianlffestadon!) que divendres féu al 
noetre corrpïpoli·'al do Mailrlrt. 

I.B pròxima seimotm se'n tornarà 
n Madrid'. 

El Oengrst «te la 
wur ba segòtl les seves sessions 

c; Cdngr« de la Premsa Gataleno-
Halear. Aquest rautí hari fef uúa 
ataaió de trebji l | .al Saló de Sessions 
le l'Ajunlaraeitl. ami» asafatèncíe d» 
molls delegats 1 coiigreíslstes. I*» 
•«tul aprovat ul Hdgiameni de la l-'í-
.leraeló. aïnb diverses esmenes. 1 
sasiabilten la» coudiciou* dels air 
socials per a formar part de la l"e-
ileraciò-. 

Desprès el senyor Garcia Aoné ha 
donat la seva conferència sobre ta-
(,-iiigcanu. 

Ha osiat prorrogada U sesaló per |jt 
una iioru. i es parlà de la censura, 
deia ompanys iflorls, etc. 

A les tres de la turda els congres
sistes ban visitat la fotrtoa tia la 
beguda .Chartreuse». on foren ofr 
sequiats aaib prospecte» i moaires 
del ile oc oartoiaà. 

A lea quatre han reprès la sessió 
de ti-eball al Saló de la Diputació, 
i - elegí el Consell Dlreclfa. 

Con en les anteriors Assemblees 
de Girona i Palinu. ha p roduï t i i -
fliultats el fet d'haver-hi a Barce
lona més d'una nssortaciú. Els del 
sindicat <|pmnnav6n ol càrrec de ae-
- relati en lloe del de tresorer, 'om 
han tingut fins nra. Els de l'Asso-
uiclc ds Periodistes, també. S 'hn 

eonvingut que els del Sindicat c l 
linguessin l'sny vKieni. 

Després s ha efectmi la visita a 
les ohres de In Fàbrica de Tabarj. 
I/enginyer senyor ' ín l la 1 el tinent 
d)ronel d'enginyers senyor Sans, han 
mosirat els objectes romans trobats 
en Iss exeavaclons fetes per a Us 
Obres dc la fàliicu. 1 explicaren 
oiií els projectes per als pavelbns 

B t direcció i adminisiraclò sofriren 
iflcaclons per a construlr-los 
i l romà. «l'aror.! amb l'ànitlant 
lloc 1 ois elements que surten dc 
cxcayaaians, 
iSteriftrrneiit. els congrcsslstos 

anal a la íiiliiiea dc «Vivert», 
'on foren oiisqiiuiais per l'empresa 
.prcIUctoni del • elelii.·ii \ i larragoui. 

.D'alil han anat * visitar les covés 
etnnanj^.. - ' • v ï - t ! ' - ' J »^ii 

qual cocara es 
UBput Biî s lla 
tia estat «l.rgell 
va al aièM any 

es va veure obligat 1 
1 ben estrai 

seva voluntat 1 a la seva 
econòmica. 

—Dimecres vinem undrà lloc a la 
nostra vila I» Urà mensotH onllnà-
ria, per ésser primor dimecres de 

el ijue ha 
pròspera vida 

r r a . g è i i r enva-
sPvi»iMibIica«l6 

suspen-
•es a la 
situació 

— E l nosins bdn enilc Josep Ottiaes 
l Sorrllv---, notari traqueíta vila. ha 
e.stft noiiieuai notari dc Mani- sa 
peT qual molia el felitltèra cOral-
iueni. 01 be lameiiu-iu de debò el 
veure'ns privats dc 1% seva bona 
companyia. 

( i I R O N A 

m i 
d' .-
del 
4*4 

1J-
Unii 

Fins el diu 17 de juny pròxim s'ik! 
mciron jilecs dc propoalcfODrf al Ne
gociat d'Obres Piibüquee óe la Sfec-
cló de Fumem, per a optar a la sub
hasta relativa aj submlnlstre dc ma-

{ terials diversos per als treballs de -a 
I Brigada ne conservació 1 roparael» 
} d'adill. is nmiiielpal»,. sola ol tipus 
I do JO.OOà pnsa·ilps I amb subjecti" 
[ ai plec de Oímdlelon» (|iie fins a l'es 
, nienisua •lata «i iri-bM-íi clt- uuinllr'i 

en pi dli Negociat. 

Pròxim a ternunar cl cohraDient a 
domicili de l'in-bitri d'inqulíinat lúí-
Hm inniesire de ftterciel econòmic ÍBSMS6). s'advcnelx als conlribuenis 
que pouran rolirar elü rebuts cn los 
re-ipaiUlvc»! ; o«e., fln* el iH» [fi Q | 
Jtiny vinent; Uanscorregut aquest dln 
passaran a l'Agència Execuilva per 
.-1 ttr-ios eleciiua per la via d'aprcmi. 
amb els. recàrrec» cousegUeuts. 

• 
m m 

Es troba bnslani uuilorat dc l'ac-
ciiUntt que sofrí tjlssnble i-assut. a 
«onsr.|Uèiiria d'haver caigui del cn-

| vull (ine ranuinva. el senyor Marti 
VMèbstt. 

ly- irobar-sp en (-ondt·ons. assts-
; tirà a l'aele que cl seu jiarllt h^ pro-

Jeclnt per avui. 

El Sr. d'ADadal 
lin la sessió musical deilíeada i h i r 

ui» mingrvssií·loa dn l'Asscinlihiii de 
la Petleraclii do la Premsa, hl as-
>isii don Ranum d lbadal. prealdoni 
dc tu Lliga HoglcBuiífta i «x-degi (k't 
fullegi d'AdVO'-Bt». 

Excurtió del Foment d» les Arts De
coratives 
ilemà. v ïm n a Turragoua uns à 

socis Je! l-uinoi11 dl1 les Arts Decj-
nitiyas, du uarcelotMs fomiani u m 
i-atavana d'autOS. Oir.i·i illinsa u IM Guim llu déï Claustre ilo ia CaieU'nl 
i ilospr«d seguiran cap u f >7Í let, ;, 
ueiobraraii un bunquet. 

La núesUà de tes afett's 
Domà aniran a ^ u i ï s luicuido 1 

l'Hripiitcoio louniolpal jier a penetro 
pari en mm reum,, qua iraciera ilul» 
- ' > 1.- U'uigUe» de Turragoua. 

S e g r i à 
MOI.l.EHl s \ 

leWar enguany 
l'illes de Maria 
> I eiitqu*itL·i<arl 
Im 01 
.1- lH 
macu 
«l nw 

ÏCmtíTincia d» u t f a d» la n« j 

L'accldeni d·urtomòWl d'ahir 
Ampliant la nova -ramesn ahir res-

liccte a l'accident de l'aoiòniulbus de 
Banyoles, podem dir, per referèn 
<\k\ Govern civil, q'l» en resultaren 
ferits gremnoni el xofer Mortirlà Pl-
qhéft <le Banyoles. I els viatgers 
Jaume Pnlomor Serrat, dc 9S anw. 
procedent de Barcelona, i Miquel Ca
llis Vila. de 47 «ny-; Maria Torres 
Planas, de t i , f Maria Brigada, de 
M; tots tres veliur d ' Banyoles. 

Nota de la Redacció 
En i in ibar en nri'uist punt do la 

> onferàncla que ca<U dia celebrem 
amb cl noslro corroponsal de Giro
na, ha començat a anar tan malo-
tnent la línia per > ncreuaments 0 
pel que sigui, que uo ens he estat 
possible seguir eacoinnt el que se'ns 
deia de Girona. Hem preguntat, des
prés, i so'ns iiu. dii que el corres-
ponanl havia renun-'nt a seguir par
lant en viata que no l'enteníem. 

L L j 2 Y _ D A 
'Conferència de les 9'm d« ta nií; 

Olveraac noves 
Per a !« pruviai'.- de la plaça de 

metge agregat al L iboraion Munlcl-
I-al vacant, ba «ata- presentada una 
,-ol« souieltud del locior don Fran
cesa i;avn 

—Ha estat ordena' a l 'habil iuu de 
-Sort que suspengui l'abonameui dei 
uimerial >le I i·WOIH d'Isil per pstnr 
< iHusurada. I que aboui el de l'escola 
Ercú». 

- F.l Jutge instnu r ha interessat 
la captura d Enacn . >i Bonet orouii 
I do Francpac Pana J.-ra Solaoua. na
turals, reapociivameui, d'Anglesola 1 
df Vtlonova il* Jn Barca. 

t—Demà ofeotuarà una excursió a 
Malgovcm el 'OSUirc EscUrsionlsta 
ile Lleyda, amb l'i bjecto Uo practl-
- »r e.fc-iviu JOBï a!~ tcrr<mys on S6 
sopos 1 que exfs>l 1 poblat ibèric, 
i on el qtial s'iidn irobal nioHs ob
jectes de ceràmica. 

G r a n o l l e r s 
Conterenoia 

Sobre «Mut in i isme, Cxipefaiives 
i Assistència Soc.'al» a Ca ta luoya· 
\a donar uua conferémla el <alo-
dràiiu de l'escola d'Alta l a tud i t Mor-
eanillH * ei·illputai do lu Mim.1 mu-
uiiat, on Joan Colomim» Maseras, 

Aqueíta co.if.-ientia. qua fou rga-
u i i n d a pe* la Comiss'.ó ilo Gultu a do 
UH Unió L·lílveral. va tenir no<- a ia 

S A B A D E L L 

L'eionc artístic d'Esteva Trullàs 
E l pr^sMe·í.Ss elehc artlsüc que di

rigeix l'Esteve Trul làs dona tà dtffloà, 
diumenge, a dos quarts de deu Je la 

. una >epreser.iació teatral a". Ten 
tre Colón, 

j El programa és compost dc les 
l obres «ÍAS hnmils vuletes., comèdia 
f rliltadaiia en trfls acte», prcmuíiia en 
1 el cononrs Je PEscula iTArt Oreaià-
| Xic l'aoy 1919. i .To l cor., joguina e» 

un acte d 'AduarJ Aulíe . 
En la mterprefaeM pendran part 

Maria Miralles. Pepeta Blbas, Maria 
Feliu BaMIevell, Josep Gil, Ernest 
I-onl, Marta Triillè?, Esteve Trnllàe. 
Saló l Joan Palat. 

concert da l'Orfeó da Sabadell 
Entre els actes celebrats darrera 

ment a la barriada da la Crea Alta 
amb mul in de la seva festa major, 
cal esmentar el concert efectuat a la 
societat coral «Colón* pel benamtrlt 
Offeó de SahaJ··ll. concert que cons-
lltuf un nou triomf par la primera 
Jé les nostr»» entitaLs corals. 

Totes Ica obres que componien el 
programa furen interpretadee amb 
aquella cura que é s la earacierfeiica 

Concert amb el concurs de diferents 
solistes. 28: Crònica femenina 1 coa-
tuiuacló del concert. Ï230: Consells 
« les mestresses de casa. 

ANGLATERBA. - tondres ( 3 « ) . 
15'30- La banda d'un regiment. 1T30: 
Conferència literària. í l ' lS : Concert 
d'orquestra fins a les 22 » . 

BÈLGICA - BrusíeHes (*86). SO'lS: 
Concert de gala amb el concurs de 
MDe. Darney. 22: Infoltnaci(«8 de 
premsa. 

HOLANOA. — HUversum (.(Wi. 
18: xíuslca, informació l conferèn
cia. lO'SO: CODOer». 

St:ISS\ — Berna í-tSS).Emissions: 
Dltimenga de 9 » s tt. - lurir >i o 
Tt- Concert d-acomladament de ròr-
questra Gshein. 15: L orquestra GU-
ibert. 17: Ji'oríiuostr» BuohWnJe:. 
ZO'Jà: Conoerl de música popular. 
21'50: Darr«es noticies. 

ITÀLIA, — BOWia fW). iC^O .1 U : 
Música lalíglosa. vocal i Insttumua-
tal. 17 30 a 19: Orquestrina de l'Al-

pel senyor Peyrona; transmissió d 
Saló Novetotó. — CúdU -(seoj y. ' 
.Frelscbutz·. Weber. plamo Ed.llir 
Marquina: Recital de poesies, rlí,.),. 
biogràfiques 1 Judici d'aquest p0e,„' 

E l s inventa, laa nerfec-
olona, ala antreteal-
aienta i l a Ironia Ae la 
r à d i o s ó n amplament 
ressenyats a l a r e v i s t a 
catalana R A >IO X.OT. 
D e m à i a r a poaat a l a 
veada al n ú o i e r o dn 
Juny d e l i c a t a l a ra-
dlo-oarlcatara. 

per Adolf Quijano. «El Rcsal.. oas 
tai. " a u » i»; "•^ST'ÀSSi "ÍK'ifl'a doble.RossI. plano. Notícies de pr-v 
« " ^ C o t e r V u r r ^ a 1 ^ 1 **• 

del -nostre Orfeó. Les ovae^oi» smb 
q t è van ésser rrtnide» per la con- i ' * ! ) - ^30.- Emissió 
corrtncla. qui omplia la sala d'es- | Matmé. 19: Concen 

Jarrerès notícies. 
GERMANIA.—Flena (531): 1615 h. 

concert, cursos. 16'10: Música «da 
camera» i ona obfa teatral.—Ielp:(a 
S'3U: Confort d'orguo de l'església 
de la Universitat da Leipzig 11: Con
ferències. 18: Concert. t6'30: Retratis, 
ntissió de Berlín. 16 30: Comèdia. 
aó'lS: Música vleneaa. — Bmtnn 

ag r í có l a 10: 
Potpourrl 20 

pccrtcTes". p^ítren d e V l í e u la M l ^ j d'una òpera 21: Ballables.-Sfulf^rt 
facció amb què era rebut l'exquisit («€)- M l Els darrer discos. 15: Poe

sies. 15 30: Programa variat de diu-
menge. 18'15: Conferències. 20: Con
cert. - Bwjíou (418), 16: Conferàn 

què era rebut l'exquisit 
programa. 

L homenatge al Carmà Viola 
La setmana entrant es tara pú-

bl i :u l'aHOcnclO que la Comissió de 
l'homenatge al Germà Viola, d'aquest 
Col·legi de PP. Escolap's. dirigeix als 
sabedellencs invitant los a pendre 
part a i'osmentat homenatge. 

L'Orfeó Català 
L'Associació Je Música prepara per 

a U primera desena del pfopvinent 
mí» Je Jnny un concert a càrrec de 
l'Orfeó Católà. 

Funerals 
Dimecres de la setmanr. entrant, a 

la parròquia de Sant Feliu d'ao ' 
ta rjutat s'hl celebraran solemnes fu
nerals en sufragi del qne fon presti
giós fabricant Juli Pnnceruan 1 VI-
ladot 

Primera Comunió 
Han celebrat la festa de la prime

ra Comunió Ien alumnes del CoRegí 
de llolí^iosea do la Caritat. 

• I ours de sardanes 
Segueix velent-so coneorregudíssim 

sl curs de sardanes que. àg dóna a 
la Lliga Hegionalisfa els matins dels 
üies fesllus. 

-O Illlll o-

L a T . S . F . 

Diumenge su de maig 

Nico-
al, \ a 
1, J , -
'Utat >. 

com-

balta; -Rlres et plalstrs». one-step, 
R. Mayoral ; «Nom-halance», va'.s, 
Ixifubrcgue; «La Bnyadera», fama-

atfrirotes 18"?5: El Quartet Radio )n-
shia do nrts -a de la matalan aaso- j terpretartl: «Aleàzar». marxa, P. Rl-
1 iacfé. Ia qusi, per aquest aletia va 
.vur-'-s plctiM Je 20111 a .•-•lli. eon-
lercnclairte "u i va desenrotllar -il ta. 
mu d una nrnnera hrl l lnnt 1 mMi ben 
i tocumenlàJ· va escoltar una ova-
iúò al final i passaren molla n fellct-
t»r4o. 

Teatre 
Per la c lajíaiiyia Claparu 

lau, ai lea re Jo La Unió L i " 
«si i |er> h - plat ol poema 1 

-ip Mana de Segarra: - I - ; 
No caldria dir com va sorlr 

T e i n t u r e r í e 
F r a n ç a í s e 

M a l s o n B a d a r o u x 

A H I R 

f o u i n a u g u r a d a l a n o v a S u c u r s a l 

P a s s e i g d e G r à c i a , 6 2 

T e l è f o n 2276 G . 

La més acreditada í més important 

75 sucursals 

T A L L E R S : 

M A R T I 4 3 i 4 5 

plagut da 
assisiir-hi 
uüuma lcn 

obra el poc públií qui va 

Telèfon 472 G. 

\uib motiu dc cí-
lArxiLi i l i f rar ia do 
'aquesta parni 'iuiu 
e la seva fundeció, 
^mos artes n llncr 
a rtnrona la Im-
quitls, segurament 

s^rà el romtatgp a 
1 ^ n t a Muntanya Jel nostre Mnnl-

serrat, que nurtrà lloí. el dies 2S. 21 
i 25 del pnpvtnéM mes de Juny. 

Sembla surà molí crescut d 
nombro J-'l- quo aniran- u rolre le,-
menavjo , Heclni dv le i veneràció 
a la nostra Regina Bruna, estel de 
MontsertBl 

Amb •>•!'• sl motiu, el nostre volgut 
senyor ren .r-HrxIprest ha publicat-
una àl·locuí 16 quo ha estat profuss-
in'-nt repari ula, en la qual enouintja 
Ien F i l l e i ^ · Wl·fhÉ·pSr ni nmjnr *xn 
il< Ita feates i]UI- organitzen, par Ml 
de oalehrar de^'udaiuent las noces 
d'or dc tan gloriosa data espeeial-
líiea* «t projectat roniiatge. 

Dluinentte vinent celebraran lamlié 
la festa de la conclusió del me» de 
Maria amb una missa gregariana. 
- autaJa pel cor de l 'Aasociacló i per 
ia ik l io la Cantoi-um du ia parròquia. 
Comunió general i plàtica preparatò
ria pel molt iUm-ire Jocuu Ju*«i|i 
lloada, canonge dc la MeiruDoliïnna 
do T-iirrígonaí i a la t a r i a I n.-,i..i 
Varia, s e rmó pol mateix orador »a-
grai i besumans. 

—Amb molta 'iium i.-L) ha ttant-
corregut la íosla majt» d oqi··'sia 
vila. celebrada «Is Jice l i . 15 1 16 del 
oorreui; els divins oficis eelebrats a 
la parroquial foren molt concorre
guts, i tota els espectaclea aatraor 
dinàr tamea t anlmate. «specialment 
les tres ballaJes de sardanes dona 
Jos per la oobla La princijml de La . 

: B i sbaL^n lea quals ea palceft nova- , ^ p , ^ , , , . . ^ , ^ oT-lanit/ade, amb m 
1 meni la preJH"!^^ dele molleru- . . T I . , , . , . 1 i . A-a» 
1 sencs per la úoslrà b e f i í dansa, la I *c ,a 1 ^ 14 ú e n -

qual fou puniejada amb Vertadera ! ' u ' L j . . » , >„. . 
fruïció per munto Jo Jovent. | "f^.d " -t1.f ' ^ ^ " M 5 

Amb plens veritablement fantàstica f 1 ^ " 1 g * ™ ? ,« m'ieMes 
te companvia Calvo va representar, i e'"* ^ l"d , is ir lr is f 
al teatre "de la societat «creat iva «>merclaflts organltwn en nqnestes 
L'Amistat. cDoúa Franclsqultn. 1 l "nsegul rennimnr la 
• Los eavllanes.. en les quals actua- fl™_dp P»squa . Ja q t o l , f ^ J ^ ^ w -
ren els celebrats tenor senyor Ven-

EL MES INTERESSANT 

20: «Puena de Tierra» i «Sere
nata Espanyola», d'Albéniz (Radio 
Barcelona). 

30'30: «L'amico Frltz», de Mas-
oagni (Milà). 

eles i llleranira Í0 t6 : Sessió iedl-
càda « Sepp Summer. Cançons. 

TXECOESLOVAQUIA - PrMO 388) 
8'30: Conferència agrícola 10: Ms-
tiné. 17: Concert pel sextet. 18: Btnlv 
síó alemanya. 20: Concen de músi
ca variada. 

HtlNGRIA. — Budapest (560). 9, l í 
i 15: Noticies. 20 30: Concert 

NORUEGA. - Oílo (3881. W l í : In
formacions del dia; Recitat JO: Con
cert Radio. 28: Informacions, meteo
rologia 1 balli Mea. 

Dilluns 3i i t maig 

EL MES INTERESSANT 
2010: Sessió dedicada a De-

busy (Graz)i 
21'30: «El Temple de la Sa

grada Farolllu·. pel porlodtt'a se
nyor Marti Mal lleu .Radlo-Bar-
celona). 

BARCELONA. — Itadlo • Bareelona 
(325). 18: Cotitzacions de mercats I 'Estudio», Sora; 

BARCELONA. — Badlo. Bareelomi 
(125). 61 E l Trio Radio interpreta-
i.-i: «Navigua», vnlz bealiatlon. Du-
hols; «Vuelve a Espaúm, pasdoQIe, 
B. Fusté; «No me mires asr», i m » : 
J. M Torrens i J. M. Pla i «Show me 
the way t ogo home», fos, Kinv; 
•Le tresor perdu., fantasia. Weiller-
Moulon. 18'tó; Cútluacions de mer
cats internacionals, canvi de valors 
1 darreres noticies. .1: «La Setmana 
Còmica»: Revlsia festiva «u vers, -
uscrila i recitada pol popular autor j 
I actor Joaquim Montero. 3115: El 
Quarlst Radio interpretarà: «Aadú- < 
]ar>, marxa espanyol.*. P. Ribait.-i; 
• L a noelie de Reyes., fantasia. Ser
rano. ai'30: «La veu del Templa da 

I la Sagrada Família: ia mü- l · i 
interii>r i exterior», pel senyor i nn 
MurU MaUIeii. trso: El concerastn 
dc guitarra senyor Francesc Alfonso 
interpretarà: «Septlmlno», Beetno-
von; «Canclón de cuna». Pujol; 

Jota». Tàrrega — 
Hadin Catalana (462). 21.- Butlletí 
meteorològic de Catalunya, prjn·'is-
tlc del temps, colitzacions do B,oh i 
<\f Barcelona, sants del dia, crò-i a 
ilarf. esporis I nioJos 2 r i 0 : 

.sia, Ki i lmnnn; «Manixa», preludi, I dc des Orin»»*», marxa, onjuesin. 
Vives. 19: Torcshy rociíarft: •Dlftlojjo 
on un manicomlo». Ismael Loky;' 
eLa Risa», Toresky, i ^Ei rector oe 
Viiaxica». J . Torrens. 1^30: La se-
uyorc'.a Aniía Vlllaniayor c a n i a r à : 
.'Màliïnnia». Leoncavallo; «Canclón dc 
solfeo». Orleg; «El Sr. Joaquln». a!-
bada. rabRliero; «La conclón del ni-
rido», Serrano. -.M: l·l Quartet Radio 
interpretarà: «La Sircne». obertura. 

No ho podem i-as dit r Auber; «Puctla de Tierra», bolero. 
! • la lnierprcia< V, 

Homenatge 
Ha qneJat formada Ta Comissió en-

earrl·lgada dc portar a cap l'homo-
uatge que els séus aàt'.ce alunines 
volen fer al reverend Oarmà Llttis, 
qui va 1 xCTdr el proftsaorai en les 
escoles Cristianes de Sadt Josep de 
ia nostra duiat . 

Consj>ilrà aquest liomt-uatgr cn 
l'ofrena d'un arffstio à lbum, conte
nint 1» signatura de tots ois seus 
deixebles. 

Par aquest f i , l a CòmissVi ens pre
ga de far públic que dmlro pocs 
Jies anunciaran Uoca on podran 

Albéuiz; «La Verbeua de la Palo-
ma», fantasia. Brelón. 3> 45-. Crònica 

Slode; «La Tempestad», balaíla fan-
tàst lca. pel senyor Pures, Cliapi; «.\ox 
no Nora., foatrot, A, O., Wood; Ma
laguenyes eaill sacon per La Gmdi-
tana l ol senyor Domènech; «El 8», 
xotia. \ . 0.. Oltra; «Maria Sol-, 
cançó de la earia. pel senyor Pa.f j , 
Guorruro; •No Hores, madro!», tan
go, A. 0.. Lloret; Taranlas per La 
Gaditana i el senyor Domènech. -No 
le digas que la qulero», tango, pei 
senyor Paréa. DelCno; «Rotlo». pn* 
doble, orquesua. Adnà. 2335: Da-e 

ostorliva — Badlo. Cata'ima :4Í3). 1 res noticies. 24·15: Concert inte.na VDi Dissertació religiosa pel Dr. Ce
brià Montserrat. PragmenUt de mú
sica. 9: Sants dol diu. Crònica d'an 
i modes. Resultats de los maiufesw-
ei'iui . .-...oruc-s in- : importants d'Es-
pauya. «Sangre torera», pasdoblo. 
orquestra, E i v i t i ; «IJI prlocesa del 

j Jí-lar-. romança, bariton i piano. 
Lcbnr; «SaratanJc» (suite núm. 6). 
violoncel 1 j iano, Bach; «Pel teu 
amor»,, romanca, soprano 1 plano. 
Ribas; .Oheriura en ml», orquestra, 
Goberna; «La montoria», bariton i 

1 | piano, Guerrero; «Seronade-Badino», 
h , signar tou aqualU qui tant bon re- violoncel l plano, Mar l é ; .Rlgoletto, 
- | cord serven del seu professor. (calo norae). soprano 1 piano. Var-
* Festes de Pasqua I da la lira di; «La easita blanca», fantasia, or-Partaa 

Tal oom v»n anunelar-se opori -• 
nament han tingnt lloc les fesies 

I W — — — — • ! 

drell i bariton •«nyor Sagi-Barba, 
que foren molt aplaudits. 

—Després de prop d'un any de n * 
pubtlcar-ae cap pertòdlr a la nostra 
vila, el dte 15 del corrent va aortlr 
el primer número de «La Voz Jo l'r 
gel», al qual el públic va dispensar 
una acollida molt afectuosa. Ultra 
l i presentació, hl havle un aniclet 
que parlava dp les característiques 
de l'Urgell, unes quantes notlcièí I 
una petita crònica J au poblet de la 
rodalia; anunciava, peró. que en ele 
números enocesslus h i hauria més 
text. 

Aquest títol Ja l'havia ttngul un 
altre pehúdiQ que. s'havia puWieat 
aquí fa prop de trenta anys 

Tanmateix la noítra vila ha eslat 
ben pròdiga en periòdics d orant els 
darrers trenta anys. car han Vist la 
la llom els eegOente, per ordre cro
nològic; «Lfl Comarca de Urgel», 
«L8 Voz dc Urgel». «Revista Agríco
la de l'rgel». «Defensa i Germanor». 

I «Fulla parroquial». «La Tarotif (ho-
mortstic). «Cap de Ruc» íhumoristtc). 

, «La Perla d'Urgfll». «L'Herald d'Up-
i pWl». «I rgell-Segarra.. «Urgell», i ara 

novaniimt « t a vot de Orgel». 
A patt la «Fulla Parroqolal», I * 

sldla i m^nysnira dels AJimfaman's. 
encara romandrla poc més qúe 
morta. 

V a l l è s 
RUBI. Kli inscrlls per al vinent 

Romiatge a Lourdes passen dc 23. 
Sortiran de Rubí «i vespre Je la fes
ta de sant Joan I a Lourdes s'estat
jaran a l'Hotel de Sant Julià en el 
qual vjÉn tots «IS anys. 

En el mmleige del setembre la 
nostra poNarlò tindrà alxl ma
teix una nodrida representació, amb 
la qual cosa aa posarà una vegaaa 
més de relleu la devoció de Rubí a 
la Verge Blanca. 

V I S I T E U 

J T F . U Y Q M , 
B À I Í C E Ï O N X 

i oestirea am'j elegància i economia 

d i ; «La easita blanca», fantasia or
questra, Serrano; «Dilo que no la 
qulero». la-igo. tenor I plano, DelO-
n o ; «Serenade», violoncel 1 plano, 
Godard; «Lakme. (ària de les cam
panes), soprano i plano. Dclibcs; 
«Toaca». fantasia, orquestra. PUCJI-
n i ; «La tempestat», bnr-. on 1 plano. 
Chapi; «Allegro de la 5» simfonia», 
BeoMióven. pel pianista senyor Sa-
rabla; «Zin Zln». vals. soprano I 
plano, D. Bellissimo; «Mlgnon», 'nn . 
lasla. Thoraas. per pianista sonvor 
Sarabia; «La cnpa del olvido». tan
go, bariton 1 piano, Joves; • Espa
i'm» paadoble, orquestra. Molgosa 

PENI NS L'I.A. — Radio Ibèrica (Ma
drid). De 16 a 18: Concert. — Itatón 
fíadio (Madrid. 373). M'SO a 15'30: 
Sotrotaula. Còneert per l'orqueslra 
Ar:y«. 82; Campanades de Governa
ció. Emissió de la Unió de R<t-
dlolenls. Programa d'aoomiadamsnt 
de la soprano Isabel Sànchez Esrri-
bano. 84 30: Música de ball. tu,*. 
band del Palau de Ge].—Radio O l i . 
eol« (Bilbao. « 8 ) . 28: Orquestra, 
conte, cinema argument, cançons i 
liluratura feettva. — .Sani Sebat'i'i 
(3tó). í 7 ; Ballables { conferència re-
llgiosa pel Rnd. P. Otaflo; re ' l :a | 
d'orgue, t ransmès de la Residenria 
dels PP. Jtsulies: concert de d n - f 
net, transmissió del Saló Novetats 
—Cadis (360). 10: Concert de piano 
1 orgue. 20: Hora oficial; Concert 
per 1 orquestra de 1 estació.. 

FRANÇA. - Pa r l í (Paris, 1.750). 
12'45: Radloroncert; Informectons 
Havas. « a ) : Radloconeert — Petit 
Partelen (838). 21 15: Concert sim
fònic. — Tolosa («Oi, i r tS : Música 
14: informacions i receptes ctiHnà-
riee. Í0'30: Darreres noticies. 20'15: 

clonal dedica-, als radioescolta an-

1 gleaos. 
PENÍNSULA. - Badfo IHèrtcn 'Ma-

, drid. 302). 18: Concert — OnMn Bo- I 
1 dío (Madrid. 373). Hbo a I S » - Or-

qiiestra Artys i noticies de premsn. ! 
' ffi; Garla per Lluís Medina. 22',c 

Concert per l'artista Adrlanl I la I 
. banda del regiment de León. ?4·30-
l Música de ball I Jotz bnnd. — Ra l. 1 
i «f«r«<a (Bilbao. 41") ?2: Ortpievra , 

romaness per a baríton, recltais • 
, cona i romanres, conto I noticia da 

darrera hora - Sent SeOasHrt « U . 
17: Ballables, mereata. Borsa 1 mo
viment de valxelH; audició de il .m 
I guitarra; transmissió del «ali» 
Novetats, audició do angos pel «c-
nyor RamallB; audició de vl-jloii-cl 

l orqnestra. 14: Senyal horària, in" 
formacions 1 receptes culinàries 
ITSO: Borsa, mercats 1 noticies 
IS'SO: per als agricultors 20'30: Dar
reres notlclea. 20'45.- Concert. 2230; 
Consells a lea num rosses de casà 
t santoral. 

ANGLATERRA, - Londres 355 
13. U , 19 i í l '30: Senyals Horàries 
j notldes. 13*30: Recital d'orgue 
lti'15: Uns • sli-a. ( T I j : cor l i , . 
fnOUl. 18: BallaMea. 32 MúHlca .d \ 
camera» 1 poesia 83: El quartet i v , 
a les 23'H). — Daventry ( i .m) :t:Ki; 
Senyals hortrles. U : E l Quartel Ra. 
dio l diversos solistes vocals. 

BÈLGICA - BruteeUe» (486). 2!) 
cert per l'orquaatra ds 1 estarl'. 

2015: Audició d'ona comèdia, « n e ; 
Conferència sobre «La radiofonia i 
la literatura». 20'45: Continuacid dol 
concert. M : Crònica d'aeluaiua-, 
11130: Audició d'una comèdia. St: 
Noticies de premsa. 

OLAND\. - HílüBrJom (1.6S0). 16: 
Música, i0formBCló I conferènew-
80: Concert dedicat u HayJu 

'-.. — Berna ;"» a 20-. 
Varietats. — Zuric (5131. 12'3U: Pic. 
nóstlc del temps 1 notícies. Concen 
12'56: Senyal horària do Nauan. 
13: Canvi» I cotitzacions. Darrer--
notícies. 18'50-. Pronòstic del iem\^ 
Ï0 '15:5 Servei de le» escoles su, 
a0'30: Cor 1 orquestra 1 
rercs notíclee. 

ITÀLIA - Borni 'OSf 14 a 15: 
Borsa i orquestrina i? a 1-
tlclea, lectura por a nens l )a?í 

1 a 28: Cnncerl vocal i ins -
mental. Comèdia en un acte. Rei 
la J ^ llibres. Diàleg en un actp 
H a ú a d ó Jel concert. Algur 
Cons. Dai 
16 30 a 'is. I 

i, lectura per a nen» i noi, 

• lenyà. darreres 
ticis i esport». 

GERM AMI \ . — Fí*n« (513). IGTi 
Concerts l cultura. 20'13: Mrt-; : 
lleugera. — Gra; (102 JO'IO: Se 
dedicada a Debusey. 20"40. Reciti', 
•l'autors r,n tonals. — Ilreslau (418: 
16: Vartotat, "XTi: L'oralori suer. 
Je HayJn «La Crea'l'-.. — Leiptit 
152) Noticies agronómiques . esporti

ves, mundials, eanvls i colllzaclan-
conferències, curs J 'angtèe a dit 
rema hores del dia. 20 l.V 
>imfònic. — Brnenn JSÍIJ. U'SO; r 
tilzacion» de Borsa, eonferèneies 

• 

Slultgari (446): l í : Garla femei 
I conceft 18: Prohòstic del ten.ii 
cotitzacions, conferències, curs d'-' 
poranto. 20: Mozart: La seva vU • 
1 la seva OÍTO, es representarà 
flauta màgica». 

rX£i IBStOVAQUlA. - Praga P-
1130: Emissió ugriíioia i aoiíon 
U : Senyala lioràrles. 14: i) 

' 1630: Concert. 19: Emissió aleni.. 
itya lU'lS: Curs Jo francès, 20; 1 
triinsnussió d'un teatre. 

HONC.HIA. - ftBdflpMl (SW). 9. 1. 
1 15; Notleice derononuu 16: •• 
sió ínraimi. Varietats. ÍW30-. Cn;!', 
orquestra I niúsloa «du camera» 

NÓRUEGA. - Oíto I3MJ. H b' 
Bona. WIS: Infoimneious. Curs >l 
montal d 'anglès . 20: Hom ofleiiJ. 
so a -:\ -. COflei n i \ . Çunferèi 
lilstòrlea, informacions i meteor • 
g l a 

Degui a la sa inrncló de l'èter 
peu cnviut per les ondes do le» 
nombrntilos estacions n w ) t è c t r l q u -
són tan corrents les Interfcrènn' '• 
out no hi valen nl apniolls *• -
t íus ni a^ujein de sintonia ni 
m é s que un canvi prudoneM de lon-
gitud en l'onda d« l'estació In r̂-
ferida 

Per això és do lainentar la conti-
nua vartaeJò a què os veuen obllpe 
des no poques' ostaeiun».-

Ràilio-BruSSeUes emetia en 284 nie-
tres Jogut a fones Interferències J 1̂' 
tre» estacions, i la varià tu poc en 
487 metres, però c^m que algun··f 
cs'aclons alemanyes continuen Inter 
ferldl-la ha baixat a i'f· metreí. 

A| mateix lenips ha augmenisl 
consiílerabltniuni la seva antiga r"-
tèncla 

R E 7 E N E D O I S D E 

O E N E R E S D E P U N T 
Compareu els nostres preus, examineu 
les nostres classes, mireu els nostres 
assortits i co.npendreu de seguida per
què en aquest magatzem és on acuden 

els mte/ligents en gèneres de punt 
MITJONS nen, 1.8 talla, dotzena , . . . X ^ S ptes. 
MITJONS sense costura, senyor, dotzena . 3 ' 9 5 > 
MITGES fil, senyora, sense tares, dotzena . U ' O O » 
SAMARRETES esport, blanques, senyor, 

dotzena l l ' Í O » 

E n ex is tència totes les especialitats 
Peus mitges colors i negres, punys samarretes, mànegue* 

soles, gorres dormir, vestits bany, etc. etc. 

S a n i P e r e m é s A l t , 1 5 
Davant del carrer Verge del Pilar : Telèfon 
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L ' a c t u a l i t a t e s p o r t i v a 

L ' e x c u r s i ó 

d e l ' E s p a n y o l a A m è r i c a 

UNA NOTA OFICIOSA DE LA FEDERACIÓ CATALANA 
L'organisme director del nostre 

futbol, qui, en el c&s de dignitat eo;-
lectlva que l'odissea del «Badílona. 
s Saragossa, planteja, no sabem que 
hagi pres cap determini restaurador 
dels principia ètlco - esportius tan 
cruament comentaia, s'ha cregut obli
gat a far pública la nota oflotosa que 
a cooUduaclò transcrivim, relacionada 
amb l'excursió de rEspanyoi « Ami. 
rica. Es d'alabar la diligència de
mostrada en aquesta ocasió per la 
Federació Catalana 1 lamentable que 
no «empre procedeixi de la mateixa 
manera. 

Heu't acl éi text Íntegre de la nota: 
«Per a tractar de la demanda da 

permís presentada pel R. C D. Espa- I 
nyol per a Jugar a l'Amèrica del Sud ' 
alguns partits que té concertats, es 
reuní dimecres proppassat el pla de , 
la Federació Catalana de Futbol Ass-»- I 
clacló. ; 

L a demanda de l'Espanyol, que, I 
com oç que està establert, va dirigida 
a l a Federació Nacional, qui ès la que, 
en definitiva ha de resoldre per ésser I 
de la seva exclusiva Incumbèncla !a ' 
concessió de permisos per a partit» 
entre clubs nacionals i estrangers, 
va acompanyada d'una comunfració 
a la Federació Catalana, la qual, oo-
piada a la lletra, diu atxi: 

•Molt senyor nostre: Ens permetem 
acomp*jyar a la present una carta 
que en aquesta data dirigim a la I 
Reial Federació Espanyola de Futbol, 
perquè vostès la cursin pel conducte 
oficial, en la qual souicltem el corres, 
ponent permís per a ler una excurcld 
per Amèrica del Sud, on hem de Ju
gar alguns partits, durant els mesos 
dc Juny, Juliol, agost i setembre. No 
escapa a la consideració d'aquesta Di > 
reotlva que. per la clrcumstèncta d'ha- ; 
ver-ae de Jugar la «egona volta del 
campionat regional, el viatge del pri
mer equip d'aquesta entitat podria 
donar lloc a què algun dels elements ; 
que componen aquest Comitè de la 
seva digna presidència, el conceptués 
com una desatenció als clubs per ell 
representats, i, al mateix temps, una 
renúncia per la noetra part al co. 
bejat Utol de campions de Cata-n- ' 
nya, títol al qual en diverses oca- i 
•lona bavam demostrat la nostra In-
cllnacló. Per alxó, 1 com que aquesta ' 
errònia opinió podria portar-nos una j 
oposició als projectes d'aquest Club, I 
anam a permetre'ns fer a aquelxn Fm 
deracló algunes consideracions que I 
Jutgem oportunes I neceaàères. Ja que 
poden Influir en' la resolució qna 
aqueixa Federació adopti. Sabut és 
per aquesta Federació, que anyalment 1 
apronta aquest Reial Club els mesos : 
d'estiu per a organitzar excursions 
M les quals, ultra atendre's a la pre- í 
paracló del nostre equip, serveixen 1 
també per a resoldre la situació eco- ; 
nòmica del nostre Club. Gràcies a 
aqueixes •tournées· que venim rea
litzant, s'han pogut portar a cap, en 
el nostre camp de deporta, Imp 'rtan-
tissimea obres, que l'han oniiocut en 
situació qu« pel nom del Club t per 

L la Importància deportlva de B^rcalc- I 
na 11 correspon. Oavant la situació | 
anormal que travessà el F. C. Barce
lona, aquest Club, donant una ve
gada mís. mostres de la seva depor-
tivltat, no oposà cap Inconvenient a la 
forma irregular en què el campionat 
de Catalunya anava a celebrar-se. 
essent el seu únic objecte tacilitar la 
participació en el t-Tneig regional 
del Club que en aquella època paoso. 
va per un moment difícil. Cal far 
constar, demés, que l'excursió pròxi
ma a realltzar-sa, no ha estat projec. 
tada recentment, sinó que té el sea 
origen en la visita que en la tempo 
rada 1924-25 ens va retre l'onzè ar
genti Boca-lunlors 1 aquest extrem, 
d'Innegable Importància, pot fàcil
ment comprovar-se per la ducuraenta-
cló que sobre el particular ohrt en 
el nostre poder. Sols dos perjudicis 
pot ocasionar el nostre viatge a Amè. 
rica: deportlu l'un i econòmic l'altro. 
L'aspecte deportlu, sola a nosaltres 
mateixos ena perjudica. I encara, això 
flns a cert punt res més. puix que 
en desplaçar-noa. deixarem a Barce
lona un equip suficient potent perquè 
defensi amb probabilitats d'èxit, tai 
com exigeix el prestigi del nostre 
Qui), «la nostres colors. Quant als 
perjudicis econòmics que poguessin 
al·legar els Clubs que es considerin 
perjudicats, en tot moment ens troba
rà disposats aqueixa Federació, a ac
ceptar una fórmula d'arranjament 
que deixi salvats sis Interessos que 
poguessin resultar lesionats. Per l e x . 
posat, no podem dubtar que aqueixa 
Federació de la seva digna presidèn
cia, no solament no s'apoeerà al nos
tre viatge, sinó que haurà de trobar 
la fórmula adequada que, salvant 
els Interessos dels clubs catalans que 
pogusssln considerar-se pcrjuilicats, 
defensi al mateix temps els d'aques 
Reial Cub. En espera d'una prompta 
1 favorable resolució, aprofitem, se
nyor president, aquesta ocasió per a 
repetir-nos de vostè atents 1 S. S. 
que la seva mà estrenyen. — Signat: 
President, Acta.. 

Després de llegida la demanda 1 la 
carta que amb ella s'acompanya, el 
delegat del Reial Club Deportlu Espa
nyol «enyor Garcia, féu ús de la pa
raula, ampliant 1 glossant els con
ceptes de la comunicació I demanant 
finalment al Consell qus, en atenció a 
les circumstàncies 1 als motius que 
han determinat, l'adquisició de tala 
compromisos per part del seu Club 
1 reiterant l'oferiment de componear 
en et Just els perjudicis humanament 
reparables, s'aooedls a la sol·licitud-

El representant del F. C. Barcelona 
manifestà que, no podent oblidar en 
aquests moments que un acte de so. 
Jldaritat 1 de companyonia dels al
tres clubs l i ha permès Jugar aquest 
any el campionat, i que, per causa 
de la situació amb això creada, la se. 
gona vgia ha de Jugar-se fora del 
temps ^ e sempre fou normal, treu 
que no 11 correspon pendre altra acti
tud que la do euraar-ee a ço q*1* 
altres clubs del grup A creguin convé-
nlsnt. 1 que a això ajustarà estricta
ment Is seva conducta. 

A continuació intervingueren els re
presentants dels clubs del grup \ . 
tols els quals. Beval el Martinenc. es 
mostraren propicis a facilitar el pro-
pòsit del R. C D. Espanyol, sahrad» 
Satisfactòriament la pari mora! amb 
les expllctclons donades per aquest 
Club 1 en aiendó a les circumstàncies 
excepcionals que han condicionat 
aquest any la celebració del Campió, 
nat regional, sernpre que. per Mtra 

«s trobi una fórmula Ifuabntnt 

satisfactòria que salvi tou lesió de 
legítims Interessos. 

E ! senyor Soler es manifesta enèr
gicament oposat a què a'accedelxl «1 
«oUicitat per entendre que, ulla el 
procediment funest que això slgnm-
caria. n creu com una manca de 
motalltat deportíva. E l senye-r Patxot 
s'adhereix a les manifestacions del 
senyor Soler, I, flaalmeut, el senyor 
Campi, delegat del Manineuc expru., 
sa també c\ sou criteri oposat. 

En aquesta situaló.la la presidèu-
cla, després de braus ccasldoraclons 
relatives al cas, a les clrcurostànclee 
que en ell concorren 1 a les distintes 
apreciacions fetes, advoca perquè 
delïant salvat el respecte que raoreli 
tot ideal d'espiritualitat, no e'oblldln 
les real'.wa 1 s'enfoqui la solució amb 
l esperit pràctic que demana una 
qüestió, la clave de la qual està en les 
obligacions mútues i recíproques que 
es creen entre sis clubs per raó de 
campionat 

I previ l'examen d'alguns antece
dents es passa a votació una proposi. 

•ollt anyalment la celebració d'aques
ta clàssica prova catalana, de l'or-
ganltzacid de la qual té cura des 
de maig de l'any t%3 l'entuslusta 
entitat Unió Esportiva de Sans, en on 
rar exemple d'energies 1 voluntat, 
ens arriba l'anunci de què per al 
present any, en ilBilcis i forma d'al
tura tal que, sense por d'eragerar, 
bé podem avançar que la v m edició 
de la gran prova h* de superar sens 

FLAQUIR GUANYA OBARRiO I NO *v™* ' ^ " t o d a 1 briliantosa ES POT AOABAR EL PARTIT SIN- ,0\e.s la .an,·"?,r" 

C o p a D a v í s 

OREU CONTRA ROBSON PER MANCA DE LLUM 
Pel molt tard que s'acabaren els 

partits d'ahir 1 31 mol tmeressaiits 
que foren, no ens ès possible dooar 
ima detallada ressenya d'aquew, 
cosa que farem en una altra ocasió, 
quan puguem fer-ho «-om es merei
xen. 

Avot. direm, solament, qnc el ptl-
bllc fou nombrostssim. 1 les pistes 
del Club Barcelona oferien un as
pecte esplèndid, amb la gran tri
buna plena del tot. Mal no s'havia 
vist a les nostres pistes un Interès 
tan gran, nl sendt una emoció més 
intensa. 

Flequer, que en al seu partit con
tra l'Obarrlo inicia la lluita, es mos
tra al començament, insegur. Influït 

« 6 que. sentant les naturals resem» 1 ^ubt« Pw 1 "í*91 ,™ ca,°r 48 
«n la qüestió de principis disciplina- i ,·..t8I?a· 1 110 «P1™11» l'argenti per 
rte I a condició que el Reial Club De- ·dlIJ<,1«·|S*e el» 409 primers sets. 
portlu Espanyol respongui de les dl- ' 1 de5Pré· W » * * Flequer una tèctl-

L'n automòbil «Cltròen. cabrloiet 
5 HP. serà al primer oreml que 
aquest any es donarà al vencedor 
de la Volta a Catalunyal 

Un primer premi formldeble que 
és la primera vegada que s'ofereix 
n Espanya en una carrera ciclista i 
que en valor efectiu eqnfvaknt no 
sa 11 ha aproximat de molt oap altre. 

E l miracle d'aquest notori trtomt 
que transcendirà principalment en
vers la popularitat de l'esport clclls-
*8, revestint da snajor prestigi «1 
nom óe la regió eaalana en matèria 
de grans organlOscioos esportives, 
es deu a la galadla d ·Autolocomo-
clón. S. A • la UnportanUssima sig
natura dei ram automobilístic, qm 
repetint I superant el favor que dis
pensà en anteriors voltes, ha guardat 
per nquesl any la gratlsslma sorpre
sa n'ofrenar un OOtxe «Citroen, per 
al primer premi. 

Ls gasta d'·Autolocomlclón* mereix 
les íiücitacions de tots els que se 
sentin amants del dcüsrae i de l'es
port, com també 1« Unió Espor-

. ran aagsi . 
lerèncles de recaptació que es produe-l i •=« de Joc fort 1 d un oonttnuai at 
P ^ t ï r K V r e » t s V r e U n ^ p S f e t ^ ^ « - de Sans. els ejforÇos d . la q.HU 

ha de J u S r . ' L p a n ^ n ^ c ^ - I K ^ / c ^ T ^ r ^ r " « ^ ^ S ^ 
per 4/6, 5/7. 6/0, 6/0. 6«. 

Després Sindreu ens féu sentir la 
màxima emoció de la tarda po nnt 
et eeu partit contra Robsm a un 
tren fantàstic 1 tan ràpid que c A 
dels Jugadors que rl presenciaven 
recorden cosa igual. Sindreu confir
ma la seva esplèndida íorma qoe U 
valgueren els èxits d'irknds. No po-
gué scabsr-,e el partit por manca I ' Ŝ Ĵ IT' ^ g ^ d « iès 

S J F L L f Z T à ! * rt T 1 . ^ - e ' ^ r f o r ^ 

camp _ 
trari, la recaptació dels partits de 
primera votta en el camp de l'Espï-
nyol, i per als demés la recaptació 
dc l'any passat, es cursi la > .Hidtud 
de permís, a la R. F. E . , donant comp 
te do l'acord pres. 

Posada a votació aquesta proposició 
és aprovada per majoria.. 

No ens mon el document federatiu 
al comentari minuciós i extens. So
bre l'afer tenim cl nostre criteri for
mat: equivocat o no, però ferm i ir-
recductible. 

Es d'una evldènlca que no hl ha 
necessitat de remarcar que el viatge 
dc l'Espanyol ateny únicament i e<-
clusiva mòbils econòmics. Ni et de
sig d'obtenir a ral ira banda dels 
mars les excel·lències d'un nom i 
d un prestigi, nl la inquietud de do-

vegada amb 
més èxit." ha d ' h a w inlluli Indubta
blement a Inclinar l'ímim dels gene-
roeo patroclnants. La carrera es dls-

I putarà entro els dits « 29 ó'agost, 
dlvldmt-se en sis etapes I dos dies 
as assoans. , Jr 

F.l Comitè que té a la seva Incum
bèncla l'Itinerari I finals d'etapa, 
porta molt avançats els sens treballs, 
i par l'estat t a què es troben, és 

quest partit serà d'uaa <iiiall:at In-
sospitad*. Ja çue la situació en què 
queden els Jugsdors m pot aventu
rar un Judici de victòria per cap 
dels dos. 

Avui acabarà el par'.lv 1 a conti
nuació es Jugarà el doble. 

L'hora de començar és Is de les 
quatre de la tarda. -Kl doble el tu-
garan la paiella argentina ROIMOD I 

AL OAM-
de 

nar a conèixer abans que un altre les obarrló con- -a Fla.n.sr i M-.r .te* 
primícies d'uua modalitat determina. 0&arTl 
üa; ni l'orgull de portar a tutres es
tranyes la representació d'uu sector 
en el futbol peninsular ben definit 
1 amb fesomia pròpia; nl tan sole 
l'interès de bregar i perfeccionar un 1 
equip, sotmelent-lo a proves en un ' 
pla de desigualtat, han mogut l'Es- * 
panyol a realitzar el viatge. En el do- ; 
cument transcrit, per més que d't--
qultllentes es frega algun d'aquesta i 
motius, resta ben palesat. D'altra ban- I 
da. els elements que formaran part i 
del bàndol espanyolista, desmenten 
rodonament tota concepció, tot propò-
slt d'idealltat en el calent de grup 1 
racial, I tota eficiència, tot profit subs. 
lantiu. en l'ordre esportiu Tot això 
no tindria Importància excepcional nl 
mereixeria duresa en el comentari, 
si, com en el moment actual, DO re
presentés una claudicació, una re
núncia a tot goig loca'.lsta. L'Espa
nyol podria, encara, conquerir el l l-

JUANICO NO PREN PART PIONAT 
Nota de la Reial Associació 

L. -T. d'Espanya-
Coneixent tots la composició de l'e

quip espanyol que havia de lluitar 
contra el de la República Argentina 
en el torneig de In Copa Uavis. 
aqBesta Reial Associació es creu nl 
el deurs de donar compte de l'ab
sència del Jugador Juanlco en els par
tits que s'estan celebrant, sobre: M 
després de l'esplèndida actuació dc 
l'esmentat Jugador en el malch Es-
panya-Irlanda. 

Sortint al pas de tots els comenta
ris que puguessln fer-se sobre el par
ticular, ens permetem copiar L car
ta que, amt dats 27 del corrent, Jua
nlco ha dirigit al capità de l'equip 
espanyol. Diu alxi: 

•Molt Sr. meu: Essent-me comple
tament 

inscrit a la 
tol de" Campió de Catalunya, saprema ! T ^ J ! * ^ 1 ^ ^ * ^ ! ^ . , _ I _ . I A i„„_ ,r . i . i d absentar de Barcelona una tompo-

i rada i per tant tenir aquests dies 
com a ca-
que comú-

^talana.*.. ftl renuncia ge- Í,RP" ;anMl ? ™ 
.. rebutja la pwwlbllltot oc,^,·dl".lms·. 11 P*5»0-
v l'eventual honor. L 'Ev f * ^ l eq,JP. 

aspiració de tot equip 
Federació Catalana 
nerosament 
i menysprea 
panyol podria encara dissipar el mal 
gust que deixà entre l'aflcló catalana, 
i especialment els seus associats, la 
seva deplorable actuació en el cam
pionat peninsular... Prefereix roman, 
dre en son desprestigi.-, a canvi d'a
nar a les conquestes d'un prestigi 
comerciaL.. Tot això és lamentable, 
tot això és, esportivament, amoral. 
Da totes maneres, una norma da coit 
dncta, quan s'és fets tradició, com
prenem que' no pot canviar-se així 
com així. Es ben Ui ira l'Espanyoi de 
fer el que més H plagui, «l que més 
consoni amb els seu contingut Idnsl 
Però. l'Intolerable és que l'organls-
me director del futbol català ajunti 
a la de l'Espanyol la pròpia claudica
ció. Cap circumstància, cap força ma
jor no obliga a permetre una deser
ció de la prova cabdal, de la lluita 
d'honor per la Federació Catalana Ins. 
tllulda- Una oonvenlèncla o moltes 
conveniències l'aconsellen... però. nl 
el prestigi nl l'autoritat, nl l'espiri
tualitat de la representació, nl el res
pecte nl la serietat que la Federació 
Catalana t a ds mantenir i encarnar 
no l'aproven ni la consenten. 

S'ha passat per damunt ds tot; la 
ètica esportiva ha estat srrecemada 
rom un flrasto» Inútil.. E l Campionat 
ds Catalunya Ja és una eosa sense 
Importància que es pot pendre i deL 
xar segons convingui... Es la Federa
ció Catalana qui alxl ho decreta.. 
Es l'organisme director del futbol 
nostrat qui és riu de l t raó ds is 
seva pròpia existència... 

nlqul a la Reial Associació de Ten
nis d'Espanya, la meva Impossibi
litat de formar part de l'equip 
panyol en cas de la meva deslgiia-
cld. 

Donant-ll k s gràcies anticipades 
sl saluda sl seu affectísslm S. S. 
q. e. s. m., Antoni Juanlco Torres.» 

No cal dir que s'han fet les opor
tunes gestions per a obtenir del se
nyor Juanlco que salvés les peremp
tòries dificultats per ell exposad-js, 
no havent-ho pogut aconseguir. 

Hauria estat un especial desig -ier 
aquesta Reial Associació que cl nos
tre públic hagués pogut tributar a 
l'esmentat Jugador l'homenatge a què 
la seva actuació a Dublín el fa cre
ditor, 1 lamenta moIUsslm que 19 
hagi pogut ésser així. 

— Màquines d'escriure, a terminis, 
ds totes marques, Rovira, Claris, 6. 

ATLÈTIQUES 

LLUITA ORECO - ROMANA 
Organitzat per la secció d'Atletis-

ms de la D. E. de S. Andreu I patro
cinat per la Feaeracló Espanyola de 
Lluita Grato.Rotnana ss celebrarà eM 
41e« 31 de maig 1 l i > de Juny. «1 
primer campionat de lluita greco-ro-
mana (amateur). 

UNA NOTA OFICIAL DE LA FEDERACIÓ CATALANA D'ATLETISME 
L a Federació Catalana d'Affetisme 

Esperem qus les victòries <le^l'B»- 1 ens prega la Inserció de la següent 
nota oficial: panyol en terres americanes nlmbin 

de glòria 1 dc presllgl el nom d'a
quell Club i . , de la Federació Cata
lana. Mentrestant, el futbol eata'-fc ro
mandrà al marge de tot el que enllà 
del mar passi. 

CORRECÜITA 

R X C r n S T O N T S M E 

FOMENT IXOUBBIONIBTA BARCA-
LONA 
S l Foment Excursionista ds Bar 

celona té organitzades per aquest es-
I tiu diverses excursions aue s'efectua

ran des de mltjsn Jnlloli flns a pri
mers ds setembre. 

Per a mitjan juliol, excursió de 
vuit dies a Le» Maleïdes I Vall d'A-

1 ràn. organitzada per la Secció d'Al-
1 ta Muntanya, per Binefar (Osca). 

Primera etapa. Barrelona. Tarra
gona, Ampc*ta; segonn, Amposta, vi-
naroo, Ulloecona, Ton >!!_ Mora d'E
bre, Falset, Reu»: ter "era. Beus. Bor» 
ges Blanques. U- y í s . Tarríga. Igua
lada; quarta. Igualada. Manresa. 
Vich, Olot; cinquens, Olot. Figueres. 
Torroella de Montgrí. Castelló d'Em
púries, Palamós, Sant Feliu óe Guí
xols. 1 sisena. Sant r*Uu de Guíxols. 
Llagostera, Tordora. Mataró. Grano
llers. Mollet, Sant Andreu, carretera 
de Pedralbas Esplogueb 1 Sans. 

Aquest, ós." en llnl.-i generals, el 
projecte actuai óe recorregut 1 eta
pes, que amida aprosünalament uns 
900 quilòmetres. 

P I L O T A BASOA 
CLUB BA6COH1A 

Els partits que se celebraran al 
Frontó Principal Palace demà. en
tra els senyors SocUs del alt Cl un, 
són com segueix: 

A les dau. • mà, Boca-Bonet, ver
mells. I Rublo-Lópea, blaus. 

Segon, a pala. I tercer, a cistella. 
Germans Escudero, vermells. 1 Paiau-
Montsgut. blaus. 

A Jcs dotze, a cistella. Germans Bo, 
vennells, i Herrera-Bargufló, blaus. 

F D T B O L 
CAMPIONAT D l CATALUNYA 

Tal com tenim anunciat, aquesta 
tarda, a las cinc en punt, començaran 
ê s piartit» que detallem: 

Sans-Gràcla. camp del Sans. 
Esranyol-Sabadell. camp de l'Espa

nyol. 
T.t*ras«a-B"r-elon8, camp del Tae-

rassa. 
Europa-Martlnenc.· camp de l'Eu

ropa. 
Es ropen Irà. amb aqu·sts partits, 

la segona volta del Camnnnat, al 
qual fou Interromput per a poder con
córrer al Campionat d'Espanya. Du
rant aquest espai de temps els equips 
s'han nMparat per a poder-so dispu
tar amb pr bahllitats d'èxit el títol de 
Campió de Catalunya. 

Amb robleote de donar toia mena 
de facilitats, l'ha disposat que flns a 
les onze d'aquest mati es despatxin 
a les Secretaries dels clubs, les en
trades de sodi dels clubs visitants; 
després de les onze es tancarà la 
venja. 

Les entrades generals I localitats, 
des ds I n nou del mati. es vendran 
a les taquilles dels camps de Joc. 
ELS EQUIPS D I L FUTBOL CLUB 

BARCELONA Q U I LLUITARAN 
CONTRA EL TERRASSA 
E l Futbol Club Bsrcelona ha eon-

fecclonat els seus tres equips que han. 
ran de lluitar de Campionat en tia 
encontres a celebrar aquests tarda 
contra el F, C. Terrassa, de la se
güent manera: 

Primer equip: Plattko 0 Llorenç, 
Planas. Walter. Torralba. Saooho. Ca
rulla. Just. Piera, Samitier, AlcànU-
ra 1 Sagl-Barba. 

Segon equip: Bruguera, Coma. Bor. 

A n u n c i s d ' e s p e c t a c l e : 

T e a t r e C a f a l à R O M E A 
Telèfon 3500 A. 

Avui, tarda, a dus quarts de qua
tre. La més divertida de les obros 
d'En Folch I Torres 

L'ANELL MERAVELLÓS 
Preo popuiar. A dos quarts de sis 

i nit La niasna creació de 

L'ENRIC BORRiS, MAR I CEL 
del- meetfe Guimerà, I la divertida 
comèdia E L TRUC O E L SENYOR 
BANYULS. Demà, tarda, la famosa 
comèdia de l'Artís. SENY l AMOR, 
AMO I SENYOR. Nit, funció a ho
nor 1 

BENEFICI D'EN í. PARRRERO 
DON GONZALO 

• L'ORGULL DEL CEC 
l*r £11 Borràs. 1 estrena de i'obts en 
nu acte. de Duran i Tortajada: L'A-
MOB I E L S L L \ D R E S . Es despatxa 
a comptaduria. 

" T I V O L I 

D i s s a b t e , 5 j u n y , n i t . 

D e b u t d e l a P r i m e r i s -

s i m a C o m p a n y i a I t a l i a n a 

d ' O p e r e t a , h a n D a r c ' é e . 

Es despatxa a* Comptaduria. Tela-
fon 3SI A. 

Demà, dilluns, nit, 

Y E S - Y E S i O U I - O U I 

T e a t r e G o y a 
Companyia Argentina 

R i v e r a - d e A O Í & S 

Avui, diumenge, tarda, a un ̂ u^rt 
de sis. la comèdia de gran èxit. | T E 
OL IERO. T E ADORO 1 Ml. a les deu. 
la graciosa comèdia f C U P S E DE 
SOL. — Demà, dilluns, nit. última 
ropresentació de la comèdia de gran 
èxit cimlc, E L PERFUME D E L PE
CA DO. Butaques a tres pessetes. 

MORAL DE LORD MARCOS. C VSA l 
AMB DUES DOMES, E L C-WXLI 
VENJATIU. NOVETATS IN l'tHN \ 
CIONALS. revista d'Iafonnacu-) nan 
dial I d'actualitat; RICARDET ft 
BONS PUNTS; FUSTA ALEGRE, 
gran broma; E L CAÇADOR DE PA
PALLONES, edmica d W r a · ' n l l n à r a 
broma Demà. Inter esvanís estrenes. 

T e a t r e B a r c e l o n a 
Companyia de comèdies 

LLUÏSA ROCRIGO 
Director: E. RODRIGO 

Galan: RICARD CANALES 
Avui, diumenge, tarda, a les cinc. 

Nit. a un quart d'onso. La comè'Vta 
. n tres actes de Savolr i Glgnoux. 
versió castellana da oregori Martí
nez Sierra, LA FRUTA VERDE. gran
diós i sorollós èxit. La funció de la 
tarda comenc«i'ú amb el bonic • n-
tremés AMOR A OSCURAS. - Demi, 
dilluns, benefici de Lluïsa Rodrigo. 
Tarda i nit. LA FRUTA VERDE. — 
Dimarts, comiat de la companyia. — 
Dimecres, debut de la companyia de 

C O L I S E U M 
rslèfon «K> a. 

Aval diumenge, en W prtmefa 
sessió, s dos quarts de quatre e» 
p-.nt de la tarda: NOVETATS C M 
VERÇAL. LA GERMANA DEL REI . 
comèdia d'època per Manon De
vies i Forrest Stanley; UNGCEST 
MERAVELLÓS. cí>iaica. par AI 
St John. A la sessió especial, 
a les s* NOVETAT--! UMVEB-
SAL. estrena de ia gran pellicula 
LA MARCA DE FOC. per P O U \ 
NKGRI. JACK HOLT I C 8 A M M 
DE ROCHB, assumpte modern, 
gran p r w n t s c i ó 1 UNUUliST ME-1 
RAVELLOS. còmica. 

P A T H E - a N í c ^ l A 
urqueslrlna LIZOAMO 

Avui, diumenge, inallnal. d'on
ze a una. Tarda, dc dos quarts 

Nit. estrena de la comèdia en .res 
«ctes, de Serafí i Joaquim Alvorex 
Qulntero. U S DE . \ B E U 

T e a t r e T a 1 i a 
Marquès del Duero. 100 i 103 

1 BorreU. 1 I S- Telèfon 4628 A 
Avui diumenge. Cinenu, Varietata. 

Atraccions. Tots els dies, la grandiosa 
pelllcuki LV DANSARIN V D E L ML, 

revista fantàstica en dos actes, di- j escenes Olmades a la T'mba de Tu-

. de quatre a ím et». Numerada 
' de sis a vuU- Exií sorollós de la 

comèdies' del lenire infan'a "ísabeL i \ formosa^ pol·lfciila ^ A los m»r«Èj 
ds Madrid. Tarda: L i DB C \ I N 

T E A T R E N O V E T A T S 
ESPECTACLES VELASCO 

Aval. diumenge, tarda l nit 01-
tirees funcions per a donar lloo al 
muntatge de la gran revista que 
s'estrenarà aviat 

Butaca amb entrada: 5 pessetes 
Tarda, a dos quarts d- cinc. La 

COM HEU D'ÉSSER TOTES, la 
' major creació de fexlmla -ctrlu 

Mrav Alden. secundada pela eA-
" lebres artistes Norma Shearer. 
I Huntly Gordon I William ColUer; 

DEU DIES, pe! slmp*dc aci ir Rl-
chard Ho!t. 

vidils cn t t quadros. 

L a f e r i a d c l a * h e r m o s a s 
Nit, a les deu. La revista de gran 

espectacle en dos a:tes. dMdtts en 
i j quadros 

L A S M A R A V I L L O S A S 
\ Revistes salacies 

E L D O R A D O 
TOURNEE 

de la notable companyia ds sarsue
la da l'eminent baríton 

FREDERIC CABALLÉ 
Primer actor I director: Para • • • 
gura. Mestres directors 1 concerta-
dors.- Manuel Olvera i Grau Tema* 

Avui. diumenge, tarda, a tres 
quarts da quatre. GRANDIÓS I EX
TRAORDINARI CARTELL. La sar
suela del mestre Serrano MOROS Y 
CR1SIIANOS. L a formosa sarsuela 
cn dos actes, ei segon dividit en 
dos quadros. de Renyc. peso (fill) I 
Aramburo, 1 mestre Sootnlln 1 Vert: 
LA LEYENDA D E L RESO. Nit. a les 

tankamon Carmel Myers, en ares dc 
l f Veritat posa de manifest el seu 
cos escultural I la seva ènima d ar-
Usta encarnant la protag^uisui 

Qnc atraccions, cinc: CHABLOT 
PATINADOR. THE CRONWAYS. 
TRIO IOLIBERT. LES UB AL. Aü-
BFA CRUZ. Espectacles per a famí
lies. Preus populars. 

O L Y M P I A 
Companyia lírica de Lluís Calvo 
AVUI, DIUMENGE. TARDA, A DOS 

QUARTS DE QDATRE. 

M A R I N A 
por Mercè Casas, Codayol, 4. Mirat 
I E. Bout. 

D O ^ A F R A N C ! S Q U I T A 
per COR* RAOA, FELISA HERRE
RO, E. VENDRELL I PAU OORQE. 

(aquesta repr sentac ió de D O f Ï A 

T U R O - P A R K 

UA l l ir M'.v WL4 HL·OU. .-I», o 1̂ » UD A TV1»-'t .-/-«I ITT A t 
deu: MOROS Y CRISTIANOS. L a r K A I N L - l i v ^ U l l A» amb excep-sarsuela LA LEYENDA DEL BESO. 
Demè. dilluns, GRANS FUNCIONS A I 
HONOR I BENEFICI DE nt l iDEHlC 
CABALLÉ. Tarda. LA ULTIMA E S . 
TACION. Primer acte d'EL PAJARO 
AZUL. 1 primer acte de LOS CALA-
UHESES. genials creacions de F R E 
DERIC CABALLÉ. Dimarts. COMIAT 
de U COMPANYIA Dlmecrrs. nit. 
PRESENTACIÓ de radmlrable Brila. 
ta ARGENTINA ANNA S. de CADRE-
RA, exquisida intèrpret de l'art po
pular. 

cional repartiment, c o m e n ç a r à a 
dos quarts de s s) 
NIT. \ L E S DEU 

P O R U N A m J J £ * 
par FELISSA HERRERO, E. SAOI-
BARBA I E. VENDRELL, 

C A M * A N O > í E 
par E. SACI.BARBA i PAU OORGE. 

Dilluns, nit. última en aquest 
temporada, de DONA TRANCISQUI-
TA. per Cora Raga. F. Herrero, E . i 
Vendrell. Preus: Butaques a peísc- j 
les 5 1 3. Selenis a pessotes t. Entra- : 

DURANT U \ SETMANA ENTRANT 

G r a n T e a t r e E s p a n y o l 
Avui, diumenge, tarda, a les qua- , 

tr: LA PRIMERA, I «randliV; èxit n t n i v ^ i i 
d'El. REI D E L XOTIS Nit. . les j ^ ^ t s A B K S A L'OLYMPIA 

LA S E V E R A . CANÇÓ D'AMOR I DB 
GUERRA. L \ MAYORAU\ 

r \ ninnvT ' on Uur 'n'erprelació W pendran p i n Dem», dilluns, tords: UN RARBLT (<OHA B A 6 A F E U S S A HERRERO, 
TA NA LLURO. EMÍLIA I G L E S I A S . I 

deu. Sorollós èxit del sainet cn Irei 
actes. d'Alfons Roure íDuvinyals): 

EL REI DEL XOTI8 

portades a cap a La Puebla (Mallor
ca), durant els dies S3 i t4 de l'actual, 
d'acord amb els articles 122 I M dels 
reglaments da la Reial Confederació 
Espanyola i Catalana d'Atletisme, res-
pectlvament, aquesta Federació, ra-
onida en ple el proppassat divendres, 
dla'^S, acordA, subjpctant-se a ço que 
es disposa en l'apartat A dels esmen
tats articles, la suspensió absoluta 
en llurs drets als dits atletes mentre 
duri la informació oberta referent a 
squest assumpte, a l'acabament de la 
qual la Federació resoldré definitiva
ment. 

Com és moK natural, aquest orga-
Graus, Benaec,' La Benclusa, Ple i nlsme lamenta en gran manera el 

cVlstes 1 comprovades les darreres -
actuacions dels atletes Miguel Palau , Bosch. EH as, Ponsa. Vlnyals. Es-
Ramon Bellmunt 1 Miquel Ramon*, ca'cnh· „V,ey·^"1rcto ' „ ^ MM 

Tercer equip: Hospital, Cesfaflé, 
Dordat. Sancho O. Robles. López. Dal
mau. Orti, Borrell, Andreu I Serra. 

QUE MAI NO VA SOL. NU. l'exltès. 
E L REI D E L XOTIS. 

T E A T R E P O L I O R A M A 
Direcció artística 

EMPRESA DEL TEATRE LARA 
DE MADRID 

Companyia Dolors Membrhres 
Avui. a dos qusrts de quatre: 

U E S C U E U DE LAS PRINQESAS 
(do Jtolnt Benavente). A les sis i a 
un quart d'onze. Gran èxit, la co
mèdia argenUna, BEND1TA SEAS. 
Dilluns, a un quart de sis: S! Y O 
QUISIERA. A un quart d'OftW; BEN-
DITA 8EAS. Pròximament. la comè
dia de Benavente, gran èxit d'aques
ta companyia a Espanya l Amèrica, 
LA NOCIIE DEL SABADO. 

E . SAGI BARBA, E . VENDRELL. 
PAU GORGE 

T e a t r e B a r c e l o n a 
Olmecrds, 3 de Juny Debut de ls 

Ma^nfflcs I esplèndids Jardins on 
es gaudeix ona agradable temaern-
tura. Avui, 30 de maig, tarda, liltims 
dies de 

L ' e x p o s i c i ó r a n i n a 
Èxit del magnífic teatre de 

P u t x i n e r n * l v i x a i s 
La Rondalla màgica, dividida en 

dnc quadros; L'ESTUDIANT NE
GRE, decorat exprofès. «Truca» de 
màgia, figures Mltológlq-iea. Apoteó-
si On al dc gran efecte. 

E l s 4 c l o w n s d e l T u r ó 
faran les deücles de la gent meno. 
da. Teiiea preparats alguns •trncs· 
nous- Funcionament de toiea les 
grans atraccions. E L GRAN CHAR 
LOT, etc. Tarda I nit, concert p»' 
la Banda de Caradors, número L 
Cafè Rostaurant Carbó-

Nota: fil pròxim dijous. 41» S de 
juny. gran festiva! a hoB<»r dels me 
rins de r Esquadra alemanya qur 
fondejarà en el nostre pon. 

C a m p d c L c » C o r i s 
Dia 9 ds Juny. A dos quarts de 

quatre de la tarda: 

ST.OE T0JL0U3AIM 
Campió dc Franra de Rugby 

cmtra 

FUTBOL CL U pÂ ELOMH 
Campió de Catalunya 
1 d'Espanya de Rugby 

A tres quarts de sis: 
Campionat de Catalunya dc Futbol 

f i lIJ CiB M i M 

m i n f i T i a É B t 
primers equips 

P í i n i i of iií m w i 
Avui. diumenge. 30, a les den d" 

la nu. Unlc recital pel sensacional 
pianista 

' u n n r n n n i ï n n n ! 

Preus pop-ilars. 
Localitats a toqullla. 

companyia de la Infanta Isabel, da Organització: COIlCirtS Gataior.ia 
Madrid. Tarda: LAS DE CAlN. Mt. 

I ESTRENA de la comèdia en tres ac-
tca. dels germans QtJRftBBOi 

L A S D t A B c C 
grandiós èxit a Madrid 

C o l i s e u P o m p e i a 
Travessera, 8 i 10-Telèfon !7t G. 
Avui. diumenge, dia 30. Tarda, a ' 

dos quarts de cinc, i nit. a des | 
quarts d dau: L'ADMIRABLE CRICK. 
TON. comèdia en quatre actes. 

M O T O H 

DE 

1 d'Aneto. Ple de la Maladeta, Lc« Hor-
des, VleUa. Salardu, Esterri d'Aneu. 
Sort, Tremp 1 Tàrrega. 

Per a mitjan agost la ComlsítO 
d'Excursions ha organitzat una ex
cursió de vuit dies a la provincià 
de Tarragona, per Riudecanyes (vi
sita al Pantan). Vilanova d'E^comot-
bou (visita al Monestir]. Santa Ma-

; rlna. Serra de Llavefla. cova del Ra-
i mer la Pou. Guiamets (visita al pro-
. Jectè dd Pantan). Mora (visita a les 

preses d'aigua ds l'Ebre), Gandesa. 
I suntuarl óe la Fontcolde, Prat de 
| compte. Pinell de Brai, Serra de Ca-

balls. Miravet (vlslla al Castell), TO-
I rares de rEbrci Mora i Barcelona. 

Per ak dies "ïO d'agost al 5 ae se-
I tembre. la Secció d'Alta Muntanya 

ha organitzat on gran càmping al Pi-
reneu confltwnt I Canigó, per Ribes, 
Caralps, Núria. Noucreus, estanys i 
gorges de Carenja. Thuos-les-Bains, 
VlUefranohe, Vernel-Ies-Balns, Coll 
Jouell, Roca Foraóada, Refugi do 
Cortalet. Pica del Canigó, estanys I 
Vall del Cedí. Sahorre. PI. PorieUa 
de Mantat, Mantet. UH de Ter. Cam
prodon i Barcelona. 

veure's obligat a resoldre assumptes 
d'aquesta mena. la qual eosa només 
ho fa per l'afany de vetllar pel pres
tigi que 11 esta encomanat.» 

VIII VOLTA CICLISTA A CATALUNYA: ORAN PREMI RCITROENI 
Sl gran ha estat l'èxit qua ha as-

De t è c n i c a a u t o m o b i l i s t a 
Galantment ens ha tramès la casa 

Ahadal un catàleg dc eotzee •BUICK· 
1986, magnlBcamcnt editat i en gran 
manera Interessant, que recomanem a 
tols els aficionats 1 interessats en 
l'adquiticló de cotxe, per ésser un 

: veritable tractat do tècnica automobl. 
' Usta. avalat amb formoses fotogra

fies d'alFuns dels seus superbs mo
dels, que suggeetlonen per Uur gran 

| confort I bellesa de Unies. La casa 
Abadal ee complaurà a trametre el 

, dit catàleg a tota persona que directo-
i men al soUkitL 

CAMPIONAT O I OATALUHYA 
MOTOCICLETES 
Es presenta amb fls majors angu-

ris la Inscripció por aquesta carre
ra que s'efectuarà cl dia 27 óa juny; 
puix a penes anunciada a la pivmsa 
l'obertura, l'ban formalitzada els se-
gflents corredors: 

Categoria 350 c. c-, Uetam. A. J . S. 
Categoria 500 c. c , Ignasi Macaya. 

X. X.. I Joaquim Vidal, Nonon. 
Tots els qualificat i as que vulgusm 

adjudicar als tres primers inscrits 
al Campionat Moioelcllsta úe Cata. 
Irtnya vindrien a constlitrfr una re
petició del que tantes de vegades 
tenen acreditat, ja que es tracta ds 
tres dels nostres motoristos. la par-
ttcipaeló dels quals pot donar •.• per 
descomptada en totes las carretes 
que es porten a cap. 

Recents sfla els èxlls de Uetam a 

A q u e s t a t a r d a , a l e s 4 , i 
a q u e s t a n i t , a l e s 1 0 , a l 

T E A T R E C Ò M I C 
l e s r e v i s t e s d e l a í a s t u o s t -
t a t i d e l a s u p e r a b u n d à n c i a 

Y E S - Y E S 
(18S I IM representacions) 

O U 1 - O U I 
(64 1 65 representacions) 

BUTAULES. A 5 possefs. SEIENTS 
NUMERATS. A 2 pessetes 

Al Jardi, encisador perfum Ctian-
tecler. de la casa Sírius. 

phy. 1 fem vots perquè en aquella 
dura prova obtingui ia claialflcacio 
que mereixen els seus emuslasmes i 
especials condicions de conductor, t 

| que en participar en el campionat de 
l'Autódrom i Costa Rabassada. .«n Catalunya motociclista ho faci amb 
k s quals carreres ha demostrat tam
bé la seva alta qualitat i v&lua Ig- I 
nasi Macaya qui. malgrat ia desgra
cia amb què fou pe^segull cn el 
Campionat d'Espanya, posà en ten-
eió els expectadors d'aquaUa carre
ra an els moments en qnè la seva 
ntàquina mantava a la gteprcccló. 
durant els qual obligà també a era-
prar-sc a fons els altres ooncursante. 
essent unànimement reconegut que 
de no haver-lt ocorwgut les avaries 
causants del seu retard, hauria va
riat en molt* cl promedi assolit pel 
vencedor d'aquella carrera. Avui es 
disposa a sortir oap a Anglaterra, on 

i ha de participar en la Tourlst Tro-

•ina nova victòria ioscrlia cn les se
ves pàgines. 

La participació dc loqnlm Vidal ès ' 
esperada pel nostre món motorista 
amb fervent desig. Ja que conegudes 
d» tots els scue alts dots, ve mos-
trant-e« un bon conductor, d'un quant 
do temps a aquesta banda, en toies 
les seves actuacions, i és d'esperar 
que sl la mala í o n u n a deixa de fer 
presa en eU. veurem en el Campio
nat de Catalunya de Motocicletes 
una de les seves perfomances que u 
oonaren ei nom tan justament as
solit, tornant novnuient a ocupar, 
com de costiini, els primers Uocs de 
la classificació. 

A r i s t o c r à t i c s Salons 

KURSML i CATALUNYA 
Is prsdilsci^ de iMiiltes disiinyldBS 

J ; i.ie.inna SuAe sexwt forreus 

Avui, diumenge, matinal d'on-
se a una. Durant aquestes liorea 

despatxaran butaques nume
rades per a la sessió especial. 
Tarda, primera, a dos quarts do 
quatre. Segona, especial, a l̂ea 
sis. L'llim dia d'aquest insupe-
rablc programa Gran èxit de la 
comèdia dramàtica l.Metro): ALE
XANDRE! E L MAGNE, per la ge
nial MARION DAVIES, i èxit 
sens parlo de la divertida comè
dia: UN PETO P E R FAVOR", por 
la gentil anista DOHOTHY DE 
VOR. Nu, augment de progroma 
amb tes pel·lícules: NOTICIARI 
I OX, numero 77. UN APAT CAR. 
còmica. INFORMACIÓ DALFO Nu 
mcru 3, amb l'exposició canina 
celebrada al Turó Park. — Domà 
dilluns, grandiós progrania amb 
quatre magnifiques estrenes: UN 
HOSTE D'HONOR, SOMNIS D'O 
PI. per RICARDET TALMADUE; 
LA NÚVIA DE VENTUlH'IN, i la 
magnifica comídla dramàtica de 
costums social, presentada amb 
oxqulsidu sunnpiuoaltat: LA MRV 
DONA I JO!, per l'eminent a n l ü 
IRENE RICH 

A ' fiS M A ^ E S : 

C o m h e u d ' é s ^ c r 
l'èxit més sorollós de MARY AL

DEN, avui al 

P a t h é C i n e m a 

i 
Programa per avui, diumenge 

Grans sessions NU, dues colossaU 
estrenes; E L F I L L PERDUT 1 LA 

O H B I M B - I N M I 
| Avui. diumenge, dia 30. A o :·i 
i quarts do cinc da la tarda Premi 
j «ESPERANÇA. Preus. Ab^uameui. 
j 10 pessetes. LUure circulació, 10 pes-

sclos líntrada general, l ' ü . Entra
da de carruatge. $'i5 pessetes Abo
nament especial de eotsa, SO pesse. 
tes. Impostos compresos Servei ex, 
traordinart de tramvies 1 auionutl-
bus. a I pesseta viatge 

F U B O L 
CAMPIONAT DE CATALUNYA 

Avui. diumenge, a les cinc tarda 
Sans-Gràola. camp Sans 
Espanyol-SabodeU. camp EspanyoL 
Ten^ssa-Barcclona. camp Terrasso. 
Europa-Marilnenc. camp Ejropa. 

Per catrades 1 locaUtals, a let ot-
clncs del» Uubs. 
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A C A ü E M l E S 

COT 3 Comerç. Idiomes Krra. 10 

A C E R S 
FUI E. Bruguera Rlereta. gt T 3778 A 

A C I Ü P E R ACUMULA I H ' K S 
COMPANYIA ANÒNIMA DE PHODIH, 
JES (JUIMICS. carrer i» Montcada. 23 

Acid «uirúrtc «speclai per ocu-
muladon Aigua BldMiUa'ia 

A C U MITLA D O R S 
Jotey UIU. Artbau. 141 RogsaUú. 1H8 

AGENCIES D'ANUNCIS 

I n b a n KimMiv ck l i O n t u t No 1 
nval bu» Pau i 3 Cnlradi mcrvada (acala 

«La Coronai Ari. J · h ï g · e n e l (tomes, 
braguors. faixes, etc. Asalto, núm 95. 

H 4 N CS l ÍTAN Q UITITS 
Soter i Torra G«. Rambla Ritnrtla. II 

B A SC U LES 
Balances. S T a r r a d e l l PI Mana. 19 

DIRCDU AT Bàscules de totes menes 
nOL· lUIHI Parlament,9.T. 38 6A. 

Agtncla Roldòa. Ram&la Estudia. 4. 

EMPRRSA IDEAL D'INKORMACIO 
Eambla flors. 16. telífon 4863 A 

CATALUNYA IMPERIAL Aragfl. 87» 

^dGENCÏA m W l A W B S 

BRODATS 1 PL1SATS 

Herrtro-Viatges R. Sta MOnlca. 83 

TTÜUEs T T ^ T n r ? 
ytoa respiratòries. Palal. 3 T. 5143 A. 

ALIMENTS PER A REGIM 
Casa del R è g i m . M a l l o r c a , n ú m . 2*7. 

ARGENTERIES 
CASA CAPRI ^ « ^ X ^ 
U W i n A l VtaWaaMnt·BMi·mXk 
i L VIUALnHIMliOiaiatCraUtfc 

DIU I " i ^ IillcrjoHnA.anpnj·ln.ac 
RULL 0 O i ctaü.e·c.Patanl 101 loacuvsia 

ARTICLES D'ESPORT 
San rom». Cicles ( esports Baimes. 62 

ARTICLES DE VIATÇE 
& BARBA. Ca rdena l Casafias, 16. 

ARTICLES DE XARXA 
Gasa BOITUIL P I OUes, 9. Hamaquea. 
bosses, fu tbo l , tennis, cor t ines , etc 

A U 1 O M O B iTTT^ 

A t A Ü L n l A nrranismsunjauioe 

Canvia aeats p. nous. Ordenya, 113 2» 

Hernàndes. RHseUò 199. Vuloanttzaclò 

RADIOLITE * e S i ï T u S Ï S m 

DEMANIS EM TOTS ELS GARATGES 

_ ARTICLES SANITAR^ 
R A H D ^ A MnetsrainiTiwTgMife D A U VUA M t e 1 jmmou. e hicu » 

Bruf.vi i Moxd. — Pi. U. principal 

CADENES PER A CAMIÓ 
Casanenas t Cortadellaa. 
r^ianova. 50. Tè l 3118 A 

RM!ja202 leltfcn 15506 

CONSTRUCCIONS M ETAL·LIQUES 

ANDORRÀ K r a í T S S t 

CARBONELL 
m m nen m i t n c o m m 
n m n a j B U k U M n m a 

3 

CAFÈS 
XA FÜEJNTE tou » BaTSp'i hora Mmfl 

(LCaiíUw D9 A. JLl li Ll\L *qitipm&*m*ia 

CAIXES I ARQUES 
Les més a c o n ò m l g u e s . Ma l lo r ca . 13. 

DIRFDII iT Arques d'acer iraperfaralile· 
r l D L n n A l Pai1amenLaM.3606A. 

CAMISERIES 
CAMISERIA SANS Requeria, núm. 32 

CEL·LULOIDE 
Gallài i Feliu. Enric Granado* n 

CENTRE D'ESPEC'.FICS 
CASA SEU ALA R. Flora. 14 t . M3-A 

CERA MICA 
C A S I M I R VICENS 

Rajoles t i > r à m i c a . — Ta l l e r s . Tt. 

COLM A DOS 
E l m i l l o r formatge d 'Espanya 4 pes
setes q u i l o . P l a ç a Medinace l i , L 

E l Peflon - M u n t a n e r . 184 ,xam P&rfi). 

COM P W L S S O R s T r A I R Í r ~ 

F i U E. Brugue ra Rlereta. 88. T . 3771 A 

COPIES I CIRCULARS 
Les més perfectes i barates. R. García 
òuàrez. — Rambla de Catalunya, 33. 

CRISTALLERIA. PISA I PORCELLANA 
JOSEP GAY. Passeig 84 Joan. 18. 

CrmjlDDiri ^ ^ v P ^ m t m a t m t m JLIUUiUiIa irewcVttT c m u n kmm B 
~D£ S l N F E C T A N T 5 
Llsoi. Vallès germans. Mssslnl. 79 

E L E C T RICIT A T 

R. ABELLÓ Mi^fSeS^SpSl 
J SALES Clet'nriíaLT.if PerfomiBimuri». arisauss Maquin» ÍBawtUAmowJiSSOf* 

'ESCULTURES RELIGIOSES 
GOMARA R Catalunya, 7L T. 1375 6 
Imatges. Altars. Oratoris. Vla-Crucia 

d n i i v F I L i *a»··fB«»,"P«s , · 

^ .-y^^---ir;·-·rS^ag·5r55s5 
E S P E C l l · l C S 

•TOS» Cura ràpida Xarop Valerjr. 

~ ~ E S S E N C I E S ! COLORS 
P E R CCNl.:ERIA 

M O L I N S 

E L È C T R I C S 

VILASECA BAS 

HOSPITAL. 36 

FOTOGR A B A T S 
FOTOGRAVATS N- COLL SALIETI 

Archs. 7. telèf. 3478 A. 

J. M. LLOVET 
Casanova. 157 1 159 

C G Essències 1 Drogues CorU. 539 

FABRICA DE BILLARS 
A. SOLER. Vüadomat. nüm. 122 

'̂ FABRICA' DE SOBRÉS~ 
R'GOL. Diputació. 819. Tel 2m A. 

F-4 IXES DE CAUTXÜ 
FAIXES PiR APRIMAR 

" M A D A M E X " 
PASSiaO DK OliACIA. ItT 

FERRETERIES 
S B O L I B A R 
K^a.UlahJipa.U lampam I MafetcrtB 

S A I M Uúrla. 58 T I9K7 S P. 
Ferramentes 1 Bateria da cuina. 

FUSTES 
tL CastaUTL'Ribas. L TeL 411 S. P. 

GARATGES 

GRANGES AVÍCOLES 
POLLETS PRAT. Nàpols. 99 101. 1 

Dr LAMARCA Ca-me. » . principat 

Dr R Bard*s Còrsega. 868. praL L» 

IMPREMTES 
ATENES A G. impremta Editorial 

Comercial- Provença. 157 Tèl. 'M6 G. 

J O G U I N E S M< W E R N E S 

CASA BACA* AROtS 8 «AH J0NS6 

LLET CONDENSADA 
La millor. «EL PAGÈS» 

L L I B R E R I E S 

GARATGE ROSSELLÓ: RosseUO. 168, 
prop Arlbau. Serveis econoimes 

(TÉ N E R ES D E PUNT 
PERE CARBONELL — ViUarroel, 17. 

I I I R D r D I A i t iAMEi - n i u m i » 
L L I D n L n l A compra-vcnda 
Subirana. Ponaferrtssa, 14. T. 1579 A 

L L I B R E S D ' O C A S I O 

•LUZa. Compra venda Art Dau. ü 
Tel. 35* A. 

MAGATFEMS D E F E R R O 

F. de Miquel M&len Àngela. 1 k 1 I 

M A Q U I N A R I A 

DrYRIGOYCN RaHliliiUuii«J»fcw««rt» 

I 
Or JULI M0NR0SET MaWfiM d*to dooa.Tr» 
lamenimedlclopeniiori R Caiahinya 24-r . I 

D l l DIDA MalaUte* díb ossos. Paralsl» * 
r . lLnlDU {DMiHUNUMSI-PCia deSaS. 

I M O S IC A • P I A NQ̂  
j A. Guarra rt. Catalunya 1. i_ lvn A 

Canu(*a. B Plano* CUSSU %rnA 

i Ibèrta Musical Canuda. 4& Barcaion» 

FABRICA ««"O» OMjiihipu,,.. 
£oeiloUK) ^ R P h E U S - l S ï ^ K ^ 

Pianos ^ 3 n sih. Sta. Anna, % A. Baai» 

O P I I L S 

INSTITUT FISIO PSÍQUIC 

i Si 

Med'cina natural curació de malalties 
cròniques l dels nens.—P. Gràcia. 99. 

F. de Miquel Mateu Àngels, 8, t i 7. 

MAQUINES D'ESCRIURE 
GOMA I CAUT XU I Molt b*rat€5 Noa Sl Francesc, 40, pL 

Novetats 

h i j i ò n i q u e s 

per a s e n y o r a 
Fan talons • l · o a a t x ' l . 
Cfloyldon I protecton. 

de caatxd amb compre
ses ahnorbenta) 

Capsatas «Madame X» 
(per a vlai^o). Comore-
ms <La Oar ioana» (per a 

eaM). 
Trn««6 narWilo UWànlo artlsla* cota 

lu'a me'isiutb 
Ar t l c l · i per a infantaoaanta, ooraoU 

1 a i ip f l a . 
Uieiena «lal aan. nllwoB» de marea I 

cotoiu. Klasaes i beam «La Oermana» . 
falxea 1 braeuan. iot da (jo ma. Falxa-

de l e lx l i I e laat lqn» ' . Ülc^a· i bansaper 
rarlcat. Irriïra'lora 'la c r i í t a l l amb CA 
nulaa ben ajoatadaf 1 iab de go na de 
do» metroa de llari;*'!» i bona qualitat . 

Joiralnea de uoma. Pilotes. Nlneo. 
Aulmaleta. Xucladir*. Ularolaa. Pilotat 
fntbol 1 ta on la. Balons ds pell de totes 
mldea 

Davantals de iroma per a nens 1 ae 
•yoretea. Altres mocteU per a metge I 
altres per a dl·lea. 

Sabatilles de iroma. Gaanta de goma. 
Uin.arooa. '.Iktllcs. BUllecer. L·liuaca-
mea. tot do ro na. 

P H O D U O T E » TUBEU.. S. A. 
BU.VDA SANI PEBK, SÜH. l i 

Vota . — Les aonyorea son aervldes per 
s e n y o r · t e · . 

MASSATGE BELLESA 
Salmeròn, 247 
Perruqueria^ 

Per experta professora diplomada 
Garr.goea R CaLaletes. 11, T. 4807 A 

M E T G E S 

D D A H I A Vies urinàries I matriu 
R . D A U I r t A l d a n a . l 2 . p r a l . . l ? 

D R A A H A VUnti'rtM.mahlttesdelape· 
R.DwML/A R-Cíialuu»3Lde 2a5i 7a a. 

DOCTOR CARULLA. Vlea Unnànea. 
Unió. 10. De 11 a l l de 4 a 9 

Or Jl CASASA RUS Pell l l t u m irmceiia 
Taller»I9Bill D'llalldaSaf 

C0HSIAT0B1RAI6 X Consulies ecnnOmVjuea. 
OarsCaiasus 1 araiacès. Sani Pau 77 pal i*. 

Ws Urmanes - NMTUMÍ 
Coa* (W AssalB 

MOBLE $ 
A FADUAMC «Mic* ot Moeits 1 
a. runnuiij isposiciocsaue«ti «t 

A. NAVARRO — Baimes. 70 

M o b l e s C a s a s 
Construccions sMides I garantides. 

Exp-íslcló t tallers a Sans 
Galileu. 50. 53 l 56. Telèfon 577 tL 

Faoncari» de vidre* par a aUere* 
L'OPTICA MODERNA Petritxol. s, 

HurtaJo. Pca. de lentes. Es-. Blancs, 1 

TTP'TRS P I N r f f i f 
Pere Espinàa. — Saimirón. 134 1 m 

Pintor empapera lor. Preua econòmics 
el* tn llorao^eraris. Aragó, 105, l .",^» 

Vda. Bertran. C CasaAaa. tL T jwg. 

^PATE^rsT^ÍARQU^T 
\ PASCUAL C de Cent. 304, pttl 1, 
Telèfon 3544 A, 

D u r a n Ag. o f i c i a l . Pelayo 34. T. JITÍ a 

PINTURA 

Venda En *is Mogatzam» d* Mofeta* 
l Lltbr·riea >: Demani el Catàleg 

TALLERS 
m MOBLES R E I G 

COLA «OXINA» 
pintura al tremp, sens* rival 

Q U A D R E S 

La Plnao«*ca Cons. 1U •gp-sleia 

RT/3 / O I E L b h Ü N T À 

Alf'Xii carbma Bscideliart, j j 

DAHIA n.tmuc manwtacturdu 
| \ A UIV aparell» 1 material rodloteWortc 

Major 1 detall. Bttaes 126 

SASTRERI £_S_ 
J MüNEREU URGEIX, t l 

Vestits 1 unlf irmes * termini* 

T / I P ^ G O T E R E S 

CSoa··uo leO-TW G-UOL 

j D r . 6 A L L [ 6 0 ^ 

Enric Qnmados. 21 Telèfon 208» K 

CASA HOjcAR Canuda, odmero 4. 

MOBLES D'ESTIL Provenia, 225. 
T a l l e r s : P a r í s . l o l . 

M O B L E S D ' O L A S I O 

Moble* * preu* increïble*. No com-
preu sens* mitar-oa» Muntaner, 18 

TRADUCCIONS 
Clentlflques Rda St. Antoni to. tara. 

m m 

V I N S l V E R M U 1 $ 

MOYA. Av. icària: IT7. Tel 46. S. H 

Per anunciar-se a la Guio Bar» 
celonina de La Veu ds Cataus* 
nya : Adminis t rac ió del diari. 
Secció de Publicitat, Rambla de 

les Flors, n6m. 16 

- * m m a m m 

A N U N C I S C L A S S I F I C A T S : 

O f e r i m e n t s I d e m a n d e s d e c o l * 

l o c a c í o n s . B o r s a d e l P r o p i e t a r i i 

d e l L l o g a t e r , C o m p r a - v e n d a # e t c . 

O F E R T E S 

S ' c n b a l c n m o b l e s 
pi» i n 1 maqulasria «L'ICIòe-
i r lea Kmbala lora» , .te » . t.'ar-
dona. Ar«KÓ. HO. Te lò l . ffil« A. 
entre ttalmas 1 ttamola de Ca-
lalnnra. 

X O F E R S 
Apreua'i s zular amo a casa 
Mlehelena. raparen p1 q n i T a l . 
L·llcona dia I o l i . C l «so aa-
pca ta l per « aenyoretaa. lan-
tarantana, 

C O P I E S 

I ta* mea perfactai t barates. 
•ftAMlBO UAKUIA .SUAKIi^ 
Ik, Hambla ds Cat*luuya. 

P I S O S 

de 3 2 i 35 t o s 

mensuals, en casa no
va, amb aicensor i 
quarto de oany 

Visible tots els dies 
Carrer Mol ns de Rei 
nüm. 7 (enire unta-
ner i Turó Park). 

T O R R A , 
Santa P e r p j t n » d • l a Morada, 
Thabliaclont. manla'lor, cnins, 
i-ambr* oany, j ir l i , e^nclrlel 
tat , a s i lo? ) o veu. itadi C irta 
Camlaaes, 538, tercer, pr.mera. 

P E R L L O G A R 
nabltaeioo' pronl*i 'iar a las 
p.itx o tal ler . Carrur Unió, in. 

A P A R A D O R S 
Titrloesi etc-, arreelem balz 
moJorn slstama du (iropaitan-
djk Preua reduíla- Uemaueu 

preaaapoato* • 

" C 0 M F £ R " ^ p » r r 5 . . 

D E M A N D E S 

f i i g l i s i francès 
dastci t c r j j t r t o a l o a t a pur a 
donar lliçons. -Ucrlnra a LA 
VKU n ú m . 300. 

Teòric de teixits 
S'ofereix, couelx^nl lea nove-
tau de senvora. Bones reler^u-
e)»-. Dirigia-vos a llonaucces. 
nüm. lu, primer, pr imera. 

Botigues amb pis 
acabades d* ca • • t n · r al Por 
ta l de S-vnta Mailrona. tocant 
al Parai ' Iel .ai oreu t e ^ d u r o a 
al m»*. Arazó , 879, l.»r. De nou 
a onze I de <et a Tall. 

L L O G U E R S 

P i a n o c • « l l o i t ae raa . i l f e · 
1 l a u o s ranM pro us. Uruch 
U." K ontraKO!. C BIKUir.U 

Castelltersol 
A 10 minat» del po de UI ha 

p*r • llogar casa da paras, amb 
alffaa 1 emcí r lc l t a t . laform. 1 
K u t v n i SarrA. Konda siant l'e-
r* , ! . boiiKO. 

Torreta 
par a llogar a I.» t f lorcaU 'f. •-. 
üt. l ' n r n t ) a 15 minuta mtaolú 
K CasanoT*. portaria. 

Magatzem inter or 
oreu moderat, cabit ' la S00 me
tres • a\drata. Pluca N j r J , 4, 
Ur&cia. 

Capitalistes 
Cada 3.000 ptes renden a l -

•ii*nys 1» ptas. al .*>. Maraa 
t ia quatre vesalas major en 
p o u r d a l caplisllsta, Rao: Por-
taferrlss*, 6, primor, ï . ' . D * 10 
a 1 1 de 5 a 7. 

P R É S T E C S 

Als Propietaris 
. i t a r a s i í -taoar lua troba
ran liner ea sarantla de 
llstras a c s o t s l ü 1 d'aloota 
1 1." s 1 oua l le lo tu immll lo-

raflla» al oarrer -la ü a n t s 
Anna. b. primer, ilacaia da 
l'isstano ífoaze x ona 1 de 
cine a set. 

H p o t e u n e s 
rraoa I petites, l'rimares I se-

Knes soora l l trcalona I fora. 
aml t ac ió rApida. J. B01UI. 

Felaro. l i seeon, ï.» 

V E N D E S 

J o i e s d ' o c a s i ó 
Onjeatas l ' u ••at para present 
Cotapra d'or, u U t i . p l a t í , ori 
llants l perla*. 

J U I E B I ' S J . N ü S B Z 
UAMBUA DZ LKS PLOB3,1 A 

I Uar'lanal CaaafiM. 8 

A 2 f E ^ K I A 
deeaimsat: al mil lor rseonstl-
tuent V I lyOSTBKSdsl doctor 
Sastre I Marqaò*. Hoapital. 109. 

X A " ï 7 É T 
A q n a m raots 1 tres niant**. 
Sia dormitoris, sala, despatx, 
mani tdor, cuina 1 o a a j . Per 
emanar . L'alofaceld central. 
Tot el dia sol. K« r an d'ocaslí 
nar IS-'ianlaros, Kod: l ' o r u l do 
PAn^e, 12, -.ral. i . ' OaCaS. 
Tracte diraeta. 

P , A N 0 S < ^ •nperiors l aao- 'ÍTf^ZZ'· 

nòmles, Mondjzfc-
bal,'JO, primer, primera. 

Piano i 
matalassis, a r r e lx Tendre' 
Rambla del Centro, 3. Meablco 
CasanoTu. ITabltsclO 18, 

Oos magníllcs m u i m 
da (trancapacitat t a m ' i s ó t tus. 
Ks l l o a r i e n Jnuts o p^r sana 
r.-it. lCai>! Ara ;d, 279, l.ar. De 
noa a onze 1 de set a r u l t . 

B R F D A 
llotro casa mobla la, cambra da 
bany. o acir icl tau u t r a » nbon-
dant. j a r d i mpaiAs. s i taarld 
e í o i è id i ' la . Raó: Uambla Ca-
U l a n y a . 118. 

DINER 
* •act» p a 

Paperetes Montepio, 
JOIES. GENERES, 

AUTüxVIOBILS. Des
compte factures. 

I N I O . 22. PRINCIPAL 

C A M B R A d e B A N Ï 

PER 

3 3 0 

P E S S E T E S 

A N S 
L \ C O M \ a 

P A S ^ S i a S f . J J A N . 4 4 

Per a edificar 
trobareu columnes, 
vigues 1 jacenes de 
ferro als grans Ma

gatzems 

LA F A V J R I T A 

:. Urgell, 45, 47 i 49 

Camió «Berliet» 
da 1112 tones * tota prova Tanc 
bon pren. Uad: l'ossalitUsSant 
Joan, 81, tercer, : " - De 3*4. 
Uts d'Intermediari*. ' 

Clínica de Bebès 
Operacions rà
pides 1 sense 
peri l l . logui-
•esSerapreno-
vetats exclusi
ves especialitat 
de la casa. Be-
Dès automàtics 

Barcelona 
3 - BISBE - 3 

Camió « G i r f o r d » 
& t-JB'. qaoal nou. Ten bon 
prea. Kaií: Pas-alK Sant Joan. 
84. tercer, secona. D * 2 * i , 
Kes d'intermediaris. 

F i n q u e s 
c o m p r a , v e n d a i 

a d m i n i s t r a c i ó , s u 

p e r f í c i e s d e t e r 

r e n y s a m b hipote

q u e s s o b r e f inques 

C e c s B o q u e r i a , 3 . 

T e l è f o n 4 5 7 A. 

Casa de dos pisos 
a Torre lembarra, amb mobles 
o sense. Kamula Saota Mòni
ca, 29. sastreria. 

Palautordera 
Can eran aoauada ta poc amb 
aoblas, alifua viva. al pea del 
bosc Layetana. 40. en t reso l . i . ' 

Pisos de 29 a 40 duros 
meiv amb t·li'·r·n o sense I a»-
ceimir. K.: AT. l'r inc» • Asta* 
ne-' »1 Sk peu aatobús (IrOc a. 

G r a n m a g a t z e n 
amb aolerranis as l lo^a tol o 
parc situat Ur«all, U . r») por 

• n a . 

B r i a i s , E s c . ' ò f a . l a , R a q u i t i s m e 
K I L · U . T I . S O E L \ P E L L 

A i g ü e s d e T o n a 
M a n i t i t i a l U l l i s t p a a 

i copropietaris - Les ai^Jes i " i i·iest n i u n t íl són les millor dosificades 
del mòn en llur classa i les mis tolera les oer llur isotonia. 

t£s .enen en les farmàcies 
E l Islnearl é i obert 

dei del 16 de mal? al 30 de aatambre 

C a n A p i a 
l a n l e a I altra* races, .letaa)* 
ment, « r an stoclc molt canta-
dors. per * co nprar^as jaran-
f"" ^'LSoniaaç· » POaSfiel·lé 1 gablerta. 

Pernaodo. 90 

P I A N O S 

M O T O R S 
'1e~a"i: na i olla pasate de* 
d't UP. i ; s millors l més 
eeonO nies, nl« Tearea fan-
* na«r -ils tallers 1*1 cons-
iruotor Jore > Huru-iat, Ho
landa, 30 rSansi, xaintrA 

^ Gali lea, (elotoa H. 153 

Rams i Toies 
Oran assortit l 'anleles da 

matoU oer a oalls orasaats 1 
prona^rnda. Preus aooaftmles 
navetata, L<a «Ualran i - 'Capa-
nyola». Carrouw 43, Interior. 

3 Í A G U E R S 
a preus 1* fAbrlsa 

Es ven a Sans 
e i * * noTa da planta baixa I un 
pla amb moaàte , wàter , elactr^ 
safaraiT, e tc per 30 mi l ptas. 
renda 30 in roí mai. Raó; Kbio. 
Flors, 16. Annncls. De 9 a l l . 

VENC, COMPAO 
1 CANVIO 

aparells fotogràfics 
Discos • fonografs 
Sant Pau, 35 

T e l è f o n 3408 A. 

Segells de doma 
Orarats l a >--m ïi*sa« aa me
talls fostes. lUntdosa an als 
encàr recs . 'JL,AlUd. 47 (entre 
Ulputoct* 1 Con-iall la Canti 
Telèfon 5191 A. 

Ronda de Sant Pere, 12 

r ^ r , ^ t 

Comptable 
oinerlmentat , a"o.'erelx a hores 
.Urielr 'os a LA V t.U n ú m . 180 

Caixes de Cabals 
econOmlea dos de 210 o m e t é s 

Malloroa. I S Interton 

MAQUINES per a 
EMBLANQUINAR 

Xiooola, parats, e t c 
Trebal l rapld 1 perfecte 

(Trameses a proTlnoles) 
r x a a a x A u x a a . 

Passeig Sant Joan, 2 

P E R S I A N E S 

OE CORDES CREUSD 
AMB MARC 0E FERRO 

S u b l i m m a r c a 

R;MARISTAf1Y 
Casa fundada el 1670 

AL C O M P T A T 
PlASSOSiLLOGUER 

l8.Plaç9Ca(aiu(iya.l8 

Carretilles, 
Carretons 

i Vagonetes 
da tota inoaa iio-loU 

cienosos i ii* noti Tienc 
a l'aote. 

F . A U T R A N 
Paaasli Sant Joao, | 

3 K \ : : . > S A 

D I V E R S O S 

Vies urinàries 
ATonosia- Matrt a 

sara radica •ooaivioa 
R A I 3 3 £ 

l'apll.i u i par 13 issaatas 
vai aparoll d>> 'tra í oreoi-
sldnor i r •» : i i i t » -i a t 
perfecta le tot* oi**** de 
maUtia 
Dr. Olora 9. *• VrsUana 

consulta -le 10 a U I do t a ! 
(estius da 10 a l i 

Flaç* Oolvaraltat, I 
cantons l« i a r r a r 1" «Jort. 

dacaden i t a i teixides dirnetes 
del fabneao al cnsamidor . 
Preus seuso cnmpe ànet*. 

L'rftall, 21 

Joies d'ocasió 
vaaeanreas aoltUmltata,eon-
pro OK. PLAFI l DB.VTAIHJ. 
B E S . P a » i t o t l l a r valor .Pi , 13 
orop Portaterrissa. 

C A L E N O A f t J S 
p*r au >> i t slle-its a no «ou 1 
cl les la l ' I io tas . un. MlraUi 
Cirtoros, l'arca* -«arf a nada> 
Pair-Pasr< 1 alir>· «r i le las paí 
a nrooairan la des da M neas^ 
tes mi le r . Corts, .1- l » J . 

d* nantr co-itr" l 'arn*. 
Ptsa. I ' » ) SAO. Tamon» 
le iparTUci í 'a< IHlirra n- . 
nn · . - lOI· , f o n m i d ., -ü 
• VUUde l'aiA». llarce ona. 

Reixes, tanqaes 

i portes-reixes 
de ferro pei a torres, 
tancats 1 jardins, els tro
bareu als zrans magat
zems LA FAVORITA, 
Urgell, 43, 47 i 4a 

H E R M I A T S 

L últim aven; clsntltic ) i f 
a combatre amb èxií se-
çur vostres uèrnies sens* 
jpe tarése l J ^ A Q U ^ d 
üSEOIOai. VIVES, ad
miració le la Ciència Mé* 
Jica i sens parió a' món. 
Rebutgeu les imitacions 

l a i i t t c i d * ) » L l ^ i a > a 7 

flambla del Centre, 2, p r a L - Casa VIVES 

1'Jj; m IjIOjíJ 

Fàbrica de F b r s , Coranes i Plantes 
Tot al qn* es aeoeiallt» par a .'sr-lei 

AatiTa "3»*» t . T i W K l . P»Uv 11 l IS " » l 

C A T A R R O S 

sn - 7009 t r«c! o~ toa 
T O S E S , B R O N O U I T I S 

C V R J L D 0 3 I t A U l C A J L i ' : ^ ^ T S por 18 

S o I u g I é P a u t a y í i e r g e 
l procura P U L a C K S " » I I O S t J S T O · f , 
í . - oremrad./,TÜ3iRCULOLiS ^ ^ 

fc^*a«.io.B.as coosw»52*a| 

Casa Clara nun t 
Fàbr i ca de irenorat lo pont. 
Mi t ím neda V3:r. cotd «'M; íî  
n » Tot* calors ph ,8l-« natu
ra l , .d l t joai non tar, UI xttt. le 
<anyor cotó O·SV. HI l ^ . s«da 
l 75. im narrates w n r o r 1-35; «I 
n | . Imiortiot» diacooplaa 
a ravanedoro. Kroliuras I 

Lensat iris 
rolen redimir els rostros cen
sos? Ls interessa t i · n i r i a v o . t r a 
K m p u i a n e n da eorroes! 
AJali>namli ei Tostro uaacar< 
i» l vsínclacld lo « l 'no tar i s , 
InscriTiii vo< com a soc d'ella 
en el carrur du Joaquim Costa i 
10, boaira de marc*. 

Urgeix vendre Acadèmia f̂ míu» 
b l ) . l ' o t t e r o i e e i d s n o i - o noia*. Kad: Aca l é m U d e 1 * 

| Ulnnjra, Clot, o I.ubr r la L i s terr i , Uaira r i s , I . 

M O 3 L E S 

D o r l i t o r i s , M i n j a lo rs 
a preus 

sense c o m p e t è n c i a 
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E J I A i F e r i d u r a i 

- P A R À L I S I S -
W Angina d* paebo. Vejes prematara y f ' 
/vdemls eulcrmcdadcs originadas por I» 

/ rloaBoUretia e Klp·rt*n·lí>n 
^ earan de un modo perfecto y r«dic»11 

evltaa por completo tomando 

R U O L ^ ^ 
! Los sintomas precursores de estàs enfem1^. 

des: dolores de cabeta, rampa o c a l a m ò r t s , . 
bldos de o ídos , falta de lacto, hormlgueos.eíV 
dos (desmayosi, modorra. ganas [recuenW , 
dormir, p é r d l d a de ta m e m ò r i a . U r U a b U l d » ? 
ca ràc te r , congestiones. hfmorragias. ^ 
dolores en la espa ída . debilidad. etc. des'P',„ 
cen con rapidez usando Bnol . Es recoitif0' 
por emmencias mídicas de varios p«(s«: 
et peligro de ser víctima de una maerte rept* 
no pcriudic* nunca por prolongado qu« ',.„ i 
uso;5U5 resullados prodigioses »e nnnifi'"' £i 
las pnmeras dosis, continuando la mejorl» "· slflo 
total rcsiablecimiento y losrindoíe con «1 ̂  
«na extstenci. |arg, con una Mlud envidi»"''; 

VENTA: B e ç a U . Rambla Flores. H . ^ i T 
ŷ  pnncipales íarmacias de Esp-ii». f,ortup 


